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D. h a  Pessoa, única filha viva do presidente João Pessoa, fala d beira do túmulo do pai

Senado
aprova
Pedrossian

0  presidente João 
Figueiredo viajou ontem 
cedo para o Rio, mas 
sua certeza da aprova
ção do nome do senador 
Pedro Pedrossian, pelo 
Senado, para o governo 
de Mato Grosso era tan
ta que deste anteontem 
j^havia assinado o de- 
t.^ to  de nomeação, 
anunciado pelo secretá
rio de imprensa, Marco 
Antonio lüaemer, à tar
de.

O decreto diz:
“O presidente da 

República de acordo 
com o art. 4’ da lei com
plementar n’ 20, de 1’ 
de julho de 1974, combi
nando com o art. 6’ da 
lei complementar de ou
tubro de 1977, resolve 
nomear o Doutor Pedro 
-Pedrossian para exercer 
o cargo de governador 
do Estado de M ato 
Grosso do Sul, vago em 
decorrência da exonera-

do Doutor Marcelo 
ít .anda”.

O secretário de im
prensa do palácio afir
mou, no Briefing, à tar
de de ontem, a certeza 
do governo em que o se
nador Pedro Pedrossian 
realize uma grande obra 
social, econômica e polí
tica no Estado do Mato 
Grosso do Sul, ressal
tando sua já “exitosa 
experiência anterior no 
cargo, além de sua in
contestável liderança, 
comprovada nas vezes 
em que se candidatou e 
ganhou’^

Salários em 
Pernambuco 
são baixos

Recife - Enquanto 
44 por cento das famí
lias brasileiras perce
bem rendimentos infe
riores a dois salários mí
nimos, em Pernambuco, 
essa percentagem  é 
muito maior.

Conforme o Fidep - 
que é um órgão vincula
do à secretaria estadual 
de Planejamento - ape
nas 32 por cento das fa
mílias pernambucanas 
são beneficiadas com- 
quantias mensais supe
riores a C r | 9 mil 
450,00, o equivalente ao 
dobro do mínimo regio
nal vigente, que é de 
Cr$ 4 mil 725,20.

A Fidep não quis 
divulgar maiores deta
lhes da pesquisa - cujas 
cópias ainda se oicontram 
na gráfica, e não fc»am en; 
tregues ao governador 
Marco Antonio Maciel - 
mas admitiu que um 
dos objetivos da entida
de é fornecer um perfíl 
fiel da estrutura social 
pernambucana, ao mes
mo tempo que retrata a 
qualidade de vida das 
pessoas.

Cehap conclui etapa do 
conjunto de Mangabeira

Â TM*imAÍt>a A f a n o  n n n i n n f n  V ia. ^^M o afa  i&raa r ia  A m a r c r â r t r ia  i i f i l iA primeira etapa do conjunto ha
bitacional de Mangabeira, envolvendo 
a construção de 3.238 casas populares, 
incluídas no programa habitacional do 
governo do Estado, que deverá atingir 
as 50 mil unidades até fins de 1982, de
verá estar concluída até meados do 
próximo ano, quando as primeiras cha
ves serão entregues no mês de agosto, 
segundo informações prestadas pelo se
cretário da Habitação, Francisco Ar- 
naud.

Ao todo, o conjunto habitacional 
de Mangabeira terá 12 mil residências 
populares, numa área de 431 hectares. 
Paralelamente a execução da primeira 
etapa de Mangabeira, estão sendo 
construídos na Paraíba, nas áreas de 
emergências, mais 18 conjuntos habi
tacionais, num total de 1.115 unidades, 
a serem entregues até março do ano 
que vem.

“Nesta área de emergência, utili
zamos todo o material fabricado no 
próprio local”, enfatizou Francisco Ar- 
naud, “aproveitando a mão-de-obra 
disponível, visando empregar os traba
lhadores destas áreas, que fazem o ma
terial manualmente”, acrescentou. 
Além dos conjuntos que virão benefi
ciar os habitantes do interior do Esta
do, mais três mil casas serão construí
das em Campina’ Grande, nos próxi
mos meses, cuja concorrência pública 
já foi aberta.

Na próxima semana, o governo 
vai entregar os conjuntos de Conceição, 
com 40 casas; Piancó, com 70 casas, e 
Taperoá, com 65 casas, totalizando 175 
unidades. Segundo o secretário da Ha
bitação, a meta da construção das 50 
mil casas até fins de 82 deverá ser atin
gida, já que as maiores dificuldades fo
ram superadas.

Carter receberá ajuda de 
até 1 milhão de dólares

Washington - Quando o Presiden
te Jimmy Carter deixar a Casa Bran
ca em janeiro, receberá uma ajuda 
anual de 69.630 dólares, até um milhão 
de dólares para que possa completar 
seus assuntos administrativos além de 
150.000 dólares anuais para o emprego 
de pessoal de gabinete e proteção do 
serviço secreto à sua vida.

O estipêndio anual do Presidente, 
que corresponde .ao salário de um fun- 
cicmário de gabinetej aumentará na me
dida em que se reajustem os salários de 
gabinete.

Bill Nichols, assessor geral do ga
binete de administração e orçamento, 
informou que C arter e o vice- 
presidente Walter Mondale comparti
lharão de até um milhão de dólares du
rante seis meses para atender aos gas
tos que possam ter no encerramento de 
seus assuntos oficiais. A quantia foi au
torizada pelo Congresso e provavel
mente será entregue quando a Câmara 
e o Senado voltarem as suas atividades 
na próxima semana, em decorrência 
do fim das eleições.

REPERCUSSÃO
Londres, - As nações da Europa Ocidental, 

alvos imediatos de uma poderosa concentração 
de foguetes nucleares Soviéticos, acompanham 
atentamente os planos de Ronald Reagan sobre o 
controle de armas nucleares tão logo ele tome 
posse em janeiro.

Os governos europeus estavam examinando 
com profundidade as declarações de Reagan fei
tas durante a campanha presidencial quanto ao

controle de armas e vão ago‘a aguardar se haverá 
mudança tácita de Washington nesse sentido. 
Reawn tem repetido que irá propor a retirada 
dos Estados Unidos do tratado de limitação de 
armas Salt II e partir para umg nova rodada de 
negociações com a União Soviética. O Salt II 
tem por objetivo limitar o«rsenal nuclear inter
continental das duas superpotências. Um ponto 
básico do plano restrinjge a 2,400 ao número de 
armas nucleares de caoa parte.

Barroso é nomeado para 
o lugar de Luiz Otávio

Barroso nomeado secretário

O jornalista Luiz Otávio, a partir 
de hoje, será colocado a disposição da 
Assembléia Legislativa do Estado, por 
ato do prefeito Damásio Franca, aten
dendo solicitação do presidente do Po
der Legislativo.

O jornalista Luiz Otávio irá para o 
Setor de Comunicação do Legislativo, 
sem que isto implique em sua desvin
culação com o prefeito Damásio Fran
ca, a quem continuará prestando con
curso de sua atividade profissional.

Para o seu lugar, na Assessoria Es
pecial de Comunicação Social, irá o 
jornalista Barroso Filho,convidado on
tem pelo prefeito Damásio Franca. A 
posse do jornalista Barroso Filho foi 
marcada pelo Chefe do Executivo Mu
nicipal para a próxima ségunda-feira, 
ás 10 h, em solenidade que contará com 
a presença de diretores de empresas 
jomalistícas, jornalistas e outros ami
gos do novo auxiliar da administração 
municipal.

Burity assiste no Rio 
homenagem a J. Pessoa

Ao discursar ontem à tarde 
no cemitério de São João Batista, 
no Rio de Janeiro, durante ato 
público realizado ao pé do túmu
lo do Presidente João Pessoa, o 
governador Tarcísio Burity disse 
que “enquanto houver neste Pais 
alguém que acredite na força do 
direito, enquanto houver alguém 
que ouça o clamor da grande 
maioria dos humildes e necessita
dos, alguém que acredite na vali
dade de eleições livres, através do 
voto secreto e universal, na ne
cessidade do contraditório das 
oposiçôes, no exercício da im
prensa livre e independente, para 
a consolidação da plenitude de- 
mocráticar a imagem do mártir 
da Revolução de 30 continuará 
sendo um símbolo dos mais pro
fundos ideais brasileiros.”

A homenagem a João Pessoa, 
incluída nas comemorações do 
cinquentenário da Revolução de 
1930, iniciou-se ás 16h30m com o 
cântico do Canto do Pagé, de Hei
tor Villa Lobos, seguindo-se o 
pronunciamento do governador 
Tarcísio Burity, o cântico do 
Hino a João Pessoa, o discurso de 
dona Isa Pessoa (única filha viva

do Presidente), o toque de silên
cio e a execução do Hino Nacio
nal. Além do governador Tarcísio 
Burity e de sua mulher, dona 
Glauce, estiveram presentes ao 
ato o marechal Cordeiro de Fa
rias, os generais Juracy Maga
lhães e Amaury Kruel, o ex- 
ministro Abelardo Jurema, o es
critor Ademar Vidal e o sr. João 
Pessoa Cavalcanti Neto, entre 
outras personalidades.

O governador Tarcísio Burity 
abriu seu discurso afirmando que 
50 anos depois da morte de João 
Pessoa, a sua imagem continua 
viva “no espírito dos que sonham 
com a justiça social e com a par
ticipação do povo nas decisões 
nacionais” . Disse que o Presiden
te encarnou, pelo exemplo, pela» 
atitudes, pela seriedade no trato 
da coisa pública, pelo profundo 
senso de justiça, pelo destemor na 
defesa dos princípios mais sagra
dos, pela sensibilidade em ouvir 
os humildes, pda coragem cívica, 
pela força espiritual das decisões, 
“as aspirações nacionais do seu 
momento histórico”.

- Eras a expressão viva da

alma popular, dos seus anseios, 
das suas angústias, e, principal
mente, das suas esperanças - de
clarou 0 sr. Tarcísio Burity. Por 
isto, a queda do teu corpo inerme 
ressoou como um prenúncio de 
toda a catástrofe, como a cons
ciência coletiva e instantânea da 
absurdidade da vida, pois o povo 
sentiu tragicamente que lhe ha
viam roubado o último engano 
que os deuses deixam aos pobres 
mortais - a esperança.

P governador citou diversos 
trechos do discurso de posse de 
João Pessoa e exaltou o pensa
mento do Presidente sobre a ação 
da Polícia que, para ele, deve ser 
a mantenedora da ordem públi
ca e não a sua perturbadora. “A 
Revolução de 30”, disse o gover
nador, “não exauriu os ideais doe 
que por ela lutaram e sacrifica
ram a própria vida. Expressou 
um passo importante nesta busca 
permanente do que desejamos ser 
cpmo nação livre, independente 
e pióspera, mas esta busca é tam
bém o apanágio das gerações 
atuais. Vamos tentar realizar os 
seus valores, com mais liberdade 
e justiça social” (Página 12).

Fraudes
preocupam
Previdência

“O grande proble
ma da Previdência 
hoje é a fraude”, disse 
ontem o Superinten
dente Regional do 
INPS na Paraíba, Sr. 
Sindulfo Guedes San
tiago, para afirmar em 
seguida que, a Qamis- 
são constituída por ele 
para exam inar tal 
problema, entre ou
tros, “já está atuando, 
na área da cidade de 
Itabaiana”.

Acrescentou que 
logo que a Comissão 
apresentar os resulta
dos de uma sindicân
cia que está sendo fei
ta haquela região, “o . 
público tomará conhe
cimento” . Lembrou 
que, para isso, só é ne
cessário que seja cons
tatado “algumas irre
gularidades e, princi
palmente se tratando 
de fraude nas RLs (a- 
gências de ripresenta- 
ções do Ex-Funrural).

O superintenden
te do INPS informou 
que fez anteontem 
uma A îagem de ins- 
pensão As agências de 
Rio Tinto e Guarabira, 
a fim de tomar conhe
cimento “in loco” dos 
trabalhos que estão a 
cargo da Perícia Médi
ca e Serviços Sociais. 
Adiantou o Sr. Sindul
fo Santiago que pode 
constatar a necessida
de “de mais médicos” 
credenciados para o 
município de Rio Tin
to e, na próxima sema
na, acredita que cerca 
de 4 deles estarão 
preenchendo essa la
cuna, a fim de que a 
população daquela re
gião do Curimataú 
possa ter um melhor 
atendimento médico.

Jurady é 
nome de rua 
em J. Pessoa

O nome de Jurandy Moura para 
uma rua em João Pessoa, de acordo 
com proposta aprovada unanimemente 
em sessão da Câmara Municipal, será 
a primeira homenagem póstuma ao ci
neasta e escritor paraibano, sepultado 
ontem, ao final da tarde, no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença.

Em Brasília, por requerimento do 
deputado Octacilio Queiroz, a Câmara 
Federal aprovou voto de pesar à famí
lia de Jurandy Moura, o mesmo acon
tecendo aqui, na Assembléia Legislati
va, por iniciativa do deputado Edvaldo 
Motta.

O corpo de Jurandy foi velado até 
17 horas de ontem na capela do Hospi
tal Santa Isabel, sendo visitado por 
muitos amigos, jornalistas, intelectuais 
e autoridades, entre as quais o Chefe 
da Casa Civil do Governo, Severino 
Guedes, representando o governador 
Tarcísio Burity, o prefeito Damásio 
Franca e o Secretário da Agricultura, 
José Costa. (Página 12).

General é 
contrário à 
desintegração

Ao receber o titulo de Cidadão 
Pessoense outorgado pela Câmara Mu
nicipal de João Pessoa, proposição 
apresentada pelo vereador José de An- 
cnieta(PDS); em retribuição “aos rele
vantes serviços prestados por aquele 
oficial à Paraíba”, o general Roberto 
França Domingues conclamou que to
dos fossem fiéis a seus princípios e ao 
passado, assumindo pceições contrá
rias à anarquia e à desintegração.

Disse que, por formação e índole, 
não possuía um dos atributos ca
racterísticos do nordestino: “q dom da 
oratória” . Destacou “a sensibilidade 
de Augusto dos Anjos, a objetividade 
de Virgínius da Gama e Melo e a pro
fundidade de um José Américo de Al
meida”.

Autoridades compareceram k ho
menagem prestada ao Comandante da 
Guarnição Federal, entre elas o vice- 
governador do Estado, sr. Clovis Be
zerra, o cônsul Severino Guedes, repre
sentando o governador do Estadq^ de
mais coniandantes de unidades mili
tares localizadas em João Pessoa(pági- 
na 12).

Distrito mecânico ganha 
novos galpões em 2 meses

Os trabalhos de conclusão dos dois 
galpões do Distrito Mecânico de João 
Pessoa, reiniciados na última segunda- 
feira, tem prazo de 2 meses para con
clusão. Isto pelo menos é o que consta 
do contrato assinado entre a Empresa 
de Urbanização (Urban) e a firma res
ponsável pela obra.

Dos cinco galpões que compõem o 
Distrito Mecânico de João Pessoa, ape
nas três estão cobertos e dois destes 
estão recebendo tratamentos especiais 
para poder acomodar todos os peque
nos mecânicos que atualmente traba
lham nas imediações do Terminal Ro
doviário de João Pessoa, em Varadou- 
ro.

Os outros dois galpões estão em 
sua estrutura metálica, faltando a ter
raplanagem do piso e as partes late
rais. O restante da área onde serão ins
talados os donos das oficinas, inclusive

os dois primeiros galpões, estão rece
bendo tratamentos especiais em todo 
seu piso, divisão dos boxes.

Mesmo tendo pressa para a sua 
conclusão, a Prefeitura Municipal, tem 
apenas uma pequena equipe de traba
lhadores executando os serviços, o que 
de certa forma deixa dúvida se real
mente os trabalhos estarão concluídos 
até 0 final de dezembro conforme dese
ja 0 prefeito Damásio Franca e sua 
equipe.

A verba destinada a conclusão da 
primeira etapa do Distrito Mecânico 
no valor de Cr| 16.300.000,00, já libera
da pelo Banco do Nordeste do Brasil 
agência de João Pessoa desde o dia 21 
de outubro último, proporcionará re
cursos suficientes capazes de alcançar 
0 término dos dois primeiros galpões 
daquela obra.

Prefeitura Municipal de João Pessoa reinicia a construção de galpões no distrito mecânico
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Lições de Jurandy

São comprttndo Dtmoeraeia Jtm impnnsa kvrt e Utdt- 
ptndgnte. inform* eorretamtnU a opiniáo púbUea.

Tarcisio Burity

CAUSAS DA DERROTA
Analistas políticos de todo o mundo buscam  

identificar as principais causas da derrota do 
presidente Carter. O encarregado das sondagens 
de opinião da campanha de Ronald Reagan, Ri- 
chard Wirthin, perfeitamente entrosado com o 
desenvolvimento e o desfecho da luta, interroga
do sobre qual teria sido o maior erro de Carter no 
decorrer da campanha, emitiu esta opinião: - 
Acho que os ataques pessoais contra Reagan aju
daram mais do que qualquer outra coisa.

Ê a opinião de um expert, que pode não re
presentar a interpretação mais exata de fenôme
no, mas, sem dúvida alguma, aproxima-se bas
tante da mira.

Explica Richard WirtMn que os republica
nos conseguiram uma façanha importante: ra
char a tradicional coalizão democrata, liberais, 
minorias étnicas, católicos, o Sul do pais. Á isso 
se deve, no seu entender, grande parte da vitória.

A decisão do Parlamento do Irã sobre os re
féns, nas vésperas .das eleições, foi também uma 
influência negativa para Carter.

Wirthin considera também importante a 
questão de liderança. Acha ele que Ronald Rea
gan foi muito hábil, tanto durante a campanha 
como no debate final com Carter, na televisão, 
em insistir naquela pergunta direta ao povo 
norte-americano: - você acha que a sua vida está 
melhor hoje do que há quatro anos, quando Car
ter assumiu o governo?

Antes da eleição, Wirthin realizou uma pes
quisa de opinião exatamente baseada nessa per
gunta. Os resultados mostraram que a pergunta 
de Reagan estava influenciando poderosamente 
o posicionamento dos eleitores.

Na sondagem pedia-se que a pessoa entre
vistada fizesse uma Usta das coisas boas que pre
via no caso de uma segunda administração de 
Carter. As respostas revelaram pouca esperança 
popular nesse sentido. Em geral, a listagem da 
resposta não ia além de um item.

Reunindo estes e outros pontos da sua inter
pretação, Richard Wirthin insiste, porém, no fi
nal de suas declarações, naquele argumento: - 
Acho que os ataques pessoais contra Reagan aju
daram mais do que qualquer outra coisa.

E significativo que um especialista da cam
panha dê a esses aspectos maior influência do 
que a inflação e a atitude de mais firmeza de Ro
nald Reagan, projetando uma imagem de durão.

Como os políticos da Paraíba e do Brasil cos
tumam fazer dos ataques pessoais a arma de to
dos os dias e todas as horas contra os adversá
rios, bom seria que meditassem um pouco sobre a 
experiência da campanha norte-americana.
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A S melhores lições deixa
das por Jurandy Moura 
para seus amigos, seus familia

res, seus discípulos (pois sim, 
ele os teve e não tão poucos!) 
são: a coragem no assumir a fi
losofia da amargura; a trans
formação dessa amargura em 
elemento de contestação aber
ta a instituições e modos que 
caducaram mas que ainda sus
tentam as razões de poder e do 
Poder; a esperança - não inte
ressa discuti-la se à maneira 
quixotesca, ou não - de que a 
contestação entre em estado 
de multiplicação.

Já para toda a comunida
de que forma o nome Paraíba, 
a lição maior de Jurandy Mou
ra é a de que sem agentes, pro
motores, agitadores culturais, 
nada de novo pode surgir neste 
conflitado campo de todas as 
artes. Não há Espaço Cultural 
que dê jeito, se essa raça não 
continua de pé. Não há plane
jamento oficial - Federal, Es
tadual ou Municipal - que 
mude as cora' da cultura, se 
faltar esse time no gramado. E 
agente, promotor, agitador 
cultural, de verdade, nunca é 
aquela figura certinha, acomo
dada, brilhantinada, burocra- 
tizada, que se aceita como 
apenas uma a mais no estado 
de dormência. Para mudar, 
somente cada fim pensando em 
ser um a mais no estado de ve- 
lar (tão bela e misticamente 
descrito por Gustav Meyrink).

“Velar é tudo”. Assim vi
veu Jurandy Moura, poeta, es
critor, critico, jornalista, ci
neasta, professor, filósofo. Que 
foi a Paris como integrante de 
um projeto cultural importan
te, este ano, da mesma manei
ra que foi a Catolé do Rocha 
dar um curso básico de cinema 
para estudantes secundaristas 
em 1966. Que fez um curta- 
metragem maravilhoso e in- 
quietante. Padre Zé Estende a 
Mão, despejando mais ima
gens cruéis deste Terceiro 
Mundo brasileiro nas cabeças 
dos intelectuais poloneses, ale
mães e de outras nadonabda- 
des européias. Pois Jurandy 
não nasceu para ser homem de 
Globo Repórter, mas para revi
rar as imagens da marginali
dade.

Jurandy, que programava 
filmes de arte deixando clara a 
alegria que sentia pelo impac
to ou pelo prazer vindo de 
qualquer platéia. Que escreveu 
A Vida Simples como quem to
mava um café matinal a ouvir 
um passarinho e a pensar nas 
revoluções. Que dava suas no
tas no Conselho de Cotações 
da Associação dos Criticos Ci- 
nematográfícos da Paraíba, 
não somente por rotina sema
nal, mas também para provo
car polêmicas (mesmo que o 
deboche pintasse no ar). Que

Cario» Antônio Aranha

fez jornal e rádio tendo a noção 
da importância de sua transi- 
toriedade. Que editou o Cor
reio das Artes pensando sem
pre em revelar novos & novos poe
tas, alguns até de pouco talento. 
Mas, Jurandy tinha sua ma
neira digna e respeitável de 
acreditar nos novos. A demo
cracia de viver e criar para ele 
não era teoria nem fílosofía. 
Era prática, que tinha até um 
pouco de magia.

Jurandy Moura deixa 
para nós - em sua inquietante, 
duvidosa, conflitante, maravi
lhosa, trágica, explosiva e an
gustiante encarnação de 40 
anos - mais uma oportunidade 
de refletir sobre o final do pró
logo de Fausto:

O que foi, torna a ser. O 
que é, perde existência. O paU 
pável é nada. O nada assume 
essência.

Com a nova viagem de Ju
randy Moura em espaços e 
tempos (para nós) invisíveis, 
pipocam rapidam ente as 
lembranças de Janis Joplin, 
Torquato Neto, Pasolini, e 
tantos outros que atravessa
ram nossos recantos neste anos 
60 e 70. Fica no ar um gesto 
como 0 de Jean-Paul Bel- 
mcxido, em Acossado, querendo 
atirar contra o Sol.

Mesmo com Reagan eleito 
e com o capitalismo a roer & 
roer, Jurandy, ainda dá para 
acreditar nos guias espirituais. 
Que eles te conduzam.

O pequeno comércio
E xistem, no Estado de 

São Paulo, 450 mil con
tribuintes do ICM (Imposto 

sobre a Circulação de Merca
dorias), tributo que responde 
por 80 por cçnto da arrecada
ção paulista. Do total de con
tribuintes, 270 mil - ou 60 por 
cento - estão enquadrados no 
rol das empresas pequenas e 
médiaSi na sua maioria ligadas 
ao ramo comercial. Essas em
presas, desobrigadas da manu
tenção de uma escrita regular, 
ficam sujeitas, em contraparti
da, a recolher o ICM por esti
mativa.

Trocando em miúdos: elas 
pagam, durante o ano, uma 
importância arbitrada pela 
Secretaria da Fazenda, com 
base na previsão dos negócios 
para o ano. Essa previsão é fi
xada, por seu tiumo, levando- 
se em conta o capital registra
do da firma e o ramo a que se 
dedica. No final do ano, a em
presa submete ao Estado a sua 
contabilidade geral do período, 
verificando-se então se existe 
saldo credor - que será descon
tado das parcelas a recolher no 
ano seguinte - ou devedor que c 
comerciante se obriga a reco
lher, de uma só vez, em 90 
dias.

Teoricamente, o sistems

deveria trazer grandes vanta
gens à pequena empresa. Na 
prática, porém, o pequeno co
merciante está sendo esmaga
do pela carga tributária, p<» a 
estimativa se faz com base em 
dados irreais, sempre a dano 
do empresário.

Isso é o que concluiu um 
estudo mandado elaborar pela 
Federação do Comércio. Nele 
fica patente um autêntico 
vampirismo do Estado contra 
o pequeno comércio.

A confusão tem sua ori
gem nos índices utilizados.

A correção básica, obtida 
pela conjugação dos índices da 
inflação com o crescimento do 
movimento médio das empre
sas comerciais, acusa uma di
ferença da ordem de 14% entre 
os números calculados pela Se
cretaria da Fazenda e os apu
rados pela Federação do Co
mércio. Acrescido do IVA (ín
dice de Valor Adicionado), 
pelo qual se promove a atuali
zação da importância a reco
lher considerando-se o Volume 
real de negócios de cada co
merciante, a diferença se acen
tua, pois os que cresceram me
nos tem sua contribuição atua
lizada por um índice médio - o

Geraldo Bonadio

que implica na obrigação de 
pagarem mais do que realmen
te deveríam - enquanto os que 
cresceram menos são atualiza
dos pelo'índice de suas pró
prias operações.

Tudo considerado, há con
tribuintes que tiveram sua es
timativa reajustada em 1000%, 
relativamente a 1979, quando, 
segundo a Federação, ela não 
devería exceder 150%.

Essa problemática não 
ocorre apenas em São Paulo. 
No interior de Minas, a União 
do Comércio e Indústria de São 
Lourenço, por exemplo, vem 
protestando contra o fato de a 
majoração do ICM já ter che
gado à casa dos 200%, relativa
mente ao ano anterior.

A situação do pequeno co
merciante é hoje mais dificil do 
que quando as pequenas fir
mas eram sujeitas a fiscaliza
ção regular. Com o fiscal o co
merciante tinha, ao menos, 
possibilidade de dialogar e, 
eventualmente, demonstrar a 
lisura de seu procedimento. 
Com 0 computador, porém, 
não se dialoga. E índices “ma
tematicamente” determinados 
vão promovendo, progressiva
mente, um arrocho cada vez 
mais sério do setor. Até quan
do?

Do Leitor:
Sr. Editor:

A» Escritura» 
Sagrada»

O homem precisa e têm necessida
de de conhecer as Escrituras Sagradas. 
Sim, porque está escrito: “errais, não 
conhecendo as Escrituras nem o Poder 
de Deus” (M^ceus, 22: 29).

Pilatos, diante de Cristo, pergun
tou: “Que é a verdade?” - e o tom de 
sua voz deixava transparecer que, em 
vão, estaríamos buscando essa quali
dade. Se não houvesse, no entanto, um 
meio de chegarmos ao conhecimento 
de Deus, do homem e do mundo, Hia
tos, então, teria razão.

Por intermédio das Escrituras Sa
gradas podemos conhecer a Deus, o 
Seu Poder e as Suas maravilhas. Co
nhecendo a Bíblia não andaremos pi
sando no terreno das dúvidas e do ceti

cismo. As Escrituras Sagradas “podem 
fazer-te sábio para a salvação, pela fé 
que há em Cristo Jesus” (2'’ Timóteo, 
3: 1, 5).

Myer Pearlman, no seu livro “(Do- 
nhecendo as Doutrinas da Bíblia” afir
ma que “o Deus que criou o Universo 
só pode ser um Deus sábio, certamente 
terá um propósito para suas criatu
ras”. Segundo o mesmo autor, “negli
genciar esse propósito é loucura e 
contrariá-lo constitui pecado”.

A Teologia, que no sentido etimo- 
lógico é “o estudo acerca de Deus”, 
apoia-se nas Escrituras Sagradas, o li
vro inspirado pelo Criador e destinado 
aos homens, para transmitir tudo o 
que se relaciona com o Deus eterno, 
com as suas obras e com a estória da 
humanidade, desde o inicio do mundo 
até 06 nossos dias.

Lawrence Olson, prefaciando a 
obra de Myer Pearlman, já menciona
do, assegura que “as Escrituras têm o 
poder controlador sobre as crenças

exercido pelo ensino íntimo '*0 Espírito 
Santo, ou seja, a experiência religiosa. 
Esta verdade - prossegue - tão bem se 
ilustra na palavra do apóstolo Paulo 
que disse; “A minha palavra e a minha- 
pregação não se constitui em palavras 
persuasivas de sabedoria humana, mas 
em demonstração de Espírito e do po
der” (I Coríntios, 2: 4).

Não resta a menor dúvida a res
peito da inspiração da Bíblia. “Toda a 
Escritura é divinamente inspirada”, 
Õeclara o apóstolo Paulo (2* Timóteo, 
3: 16). “Rirque a profecia não foi anti
gamente produzida por vontade de ho- 
m^m algum”, escreve Pedro' “mas 
los homens santos de Deus falaram, ins
pirados pelo Espírito Santo” (2’> Pedro, 
1: 21) .

Assim define Webster a inspiração 
ie Deus sobre o que se encontea nas 
Sagradas Escriture»: “A influência 
sobrenatural do Espirito de Deus sobre 
,a mente humana, pela qual oe profe
tas, apóstolos e escritores sacros foram

habilitados para exporem a verdade 
divina sem nenhuma mistura de erro”.

Segundo o Dr. Gaussen, “é o po
der inexplicável que o Espirito Divino 
exerce sobre os autores das Escrituras, 
em guiá-los até mesmo no emprego 
correto das palavras e em preservá-los 
de todo êrro, bem como de qualquer 
omissão”.

Dai porque dizer-se que a Bíblia é 
0 Livro dos Livros. A obra é completa, 
enfeixada em 66 livros, sendo 39 do Ve
lho Testamento e 27 do Novo Testa
mento. Daí também porque dizer-se 
que biblioteca nenhuma estará com
pleta se nela não existir esse que é o 
maior dos livros - a Bíblia Sagrada.

Soam, ainda, aos nossos ouvidos, 
as palavras de São Mateus: “Errais, 
não conhecendo as Escrituras nem o 
Poder de Deus”.

Lavoisier Nune» de Castro

Tarcisio Holanda

CONFUSÃO
ARMADA

Brasília - Armou-se uma grande 
confusão em torno da disputa pela pre
sidência da Câmara dos Deputados. O 
ministro Homero Santos, primeiro 
vice-presidente da Casa, está ameaça
do cie ser impugnado até no Supremo 
Tribunal Federal pelo seu competidor, 
0 paulista Rafael Baldacci, enquanto o 
deputado Djalma Marinho vê crescer, 
em torno de sua figura, o cerco de par
lamentares oposicionistas e dissidentes 
para que aceite o lançamento de seu 
nome para disputar em plenário, à re
velia da bancada e do Palácio do Pla
nalto.

Aparentemente, para muitos par
lamentares do PD S e da oposição, o go
verno parece ter armado a confusão, 
naturalmente insatisfeito com as op
ções representadas pelas três candida
turas. Estimulou 0 sr. Homero Santos 
a se candidatar lutando contra o texto 
constitucional e a disposição regimen
tal que o torna inelegível, ao mesmo 
tempo, estimulou Baldacci a ser candi
dato, se preciso impugnando Homero.

Com a nomeação do deputado 
Ibrahim Abi-Ackel para ministro da 
Justiça, 0 sr. Homero Santos ficou 
amargurado, ele que esperava ser o mi
nistro - se fra na bancada mineira que o 

overno iria buscar p  substituto ao
e ( 
np
ae de

sr.
ue
ou

éí
Petrônio Portella. O Palácio teve q  
explicar que a nomeação contemm  
Ibrahim porque havia necessidaa 
deter o movimento que ameaçava levar 

ara o P P  de Minas valiosos quadros do

Explicou-se, então, a Homero que 
0 governo precisava de seus valiosos 
serviços na primeira vice-presidência 
da Câmara, sobretudo porque, àquela 
altura, em janeiro, o presidente titular 
da casa, deputado Fiávio Marcílio, es
tava com a sua saúde abalada. Homero 
sentiu-se 
va de sul

e prestigiado e viu a perspecti- 
ubstituir Marcílio, se este não

que teria eliminaao o impec 
constitucional e regimental.

Mas, os planos do Palácio do Pla
nalto não parecem incluir Homero San
tos,, Rafael Baldacci ou pjalm a Mari
nho. Está cada vez mais claro que o 
contemplado pela roleta política do go
verno e 0 gaúcho Nelson Marchezan, 
que teve oportunidade^ de amadurecer 
politicamente no exercício de uma lide
rança sempre submetida a testes de di
fíceis votações na Câmara.

Os três nomes que disputavam a 
indicação começam a ver essa realida
de cristalina, embora tenham sido cori- 
vidados para um almoço na residência 
oficial ao presidente Fiávio Marcílio, 
na próxima terça-feira. O encontro te
ria 0 objetivo de examinar caminhos 
que pudessem transformar os três num 
unico candidato contra Nelson Mar
chezan, dentro da bancada e até em 
plenário, num movimento dissidente.

Nenhum dos nomes conseguiu em
polgar a bancada justamente pelo si
lêncio sintomático do governo. O sr. 
Rafael Baldacci teve que ir ao Ministro 
da Justiça, sr. Ibrahim Abi-Açkel, e ao 
secretário particular do Presidente da 
República, sr. Heitor de Aqúino, para 
saber que o governo não tem preferên
cia por nenhum candidato, nao haven
do qualquer solução.

Enquanto cresce a possibilidade de 
afastamento desses nomes, pelo menos 
de Homero e Baldacci, intensificam- 
se as articulações em favor de uma can
didatura dissidente da parte do depu
tado Djalma Marinho. Este até anteon
tem garantia que não mudou sua posi
ção, pleiteando votos dentro de seu par
tido e não admitindo a hipótese da can
didatura dissidente.

Acontece que as aposições não es
tão unidas para tentar a aventura da 
candidatura dissidente, ainda que de 
Djalma Marinho. O deputado Odacir 
Klein, um dos fortes candidatos a novo 
líder ao PM DB na Câmara, comunicou 
ao sr. Nelson Marchezan que p seu par
tido aguarda apenas a indicação do 
nome ao candidato do P D S a presiden
te da Câmara.

O senador Tancredo Neves já  disse 
o mesmo ao sr. Nelson Marchezaru em 
relação ao comportamento do PP. Os 
partidos de oposição pensarão duas ve
zes. antes de embarcar numa candida
tura dissidente, que pode expulsá-los 
da composição em torno dos cargos da 
mesa da Camara. Se eles saissem com 
um candidato dissidente, o governo po- 
deria chamar o P D T  para se compor 
com 0 P D S na mesa.

O prêmio parece mais próximo de 
Marchezan, cujo afastamento da lide
rança favoreceria, provavelmente, o 
paulista Cantidio Sampaio. A confusão 
atual favorece os planos do Palácio.
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POLÍTICA LOCAL-

-M'm

Sarmento diz que 
política radical 
prejudica Sousa

O deputado Gilberto Sarmento lamentou on
tem, na Assembléia Legislativa, que “no passado as 
rivalidades políticas tenham, de certa forma, preju
dicado o crescimento do Município de Sousa”, do 
qual ele inclusive já foi prefeito.

O lamento de Sarmento foi proferido quando ele 
anunciava o funcionamento do Hospital Regional de 
Sousa, a partir da próxima segunda-feira, e foi apar- 
teado pelo deputado Orlando Almeida (ex-prefeito 
de Campina Grande) alegando que “Gilberto e Sou
sa estavam de parabéns, mas não podería dizer o 
mesmo com relação à sua cidade de Campina Gran
de, que é marginalizada, e onde o Estado não man
tém nenhum leito hospitalar”.

Sarmento discordou de Orlando, dizendo que 
sempre que vem um beneficio para o Estado, Cam
pina Grande luta para ser beneficiada, como ocorreu 
recentemente com a Diretoria do Dnocs, que ele 
(Sarmento) fqueria para São Gonçalo e terminou indo 
mesmo para a Rainha da Borborema. A seguir Gil
berto elogiou a maneira como atuam os políticos 
campinenses, pois quando se trata de defender uma 
reivindicação para Campina Grande todos se unem 
e lutam, independentemente de cores partidárias, 
“o que infelizmente não acontece com Sousa”.

A seguir Sarmento fez um apelo para que os po
líticos de sua terra sigam o exemplo de Campina 
Grande e se unam nas reivindicações em favor de 
Sousa.

Disse o parlamentar sousense: “Campina Gran
de dá um exemplo quando os deputados se unem em 
defesa da cidade, mas é lamentável que isso não 
ocorra em Sousa, onde a disputa política atrapalha 
as reivindicações que serveriam para beneficiar a co
munidade”.

O deputado Edme Tavares, em aparte, achou 
justa a euforia do deputado Gilberto Sarmento 
com 0 funcionamento do Hospital de Sousa, argu
mentando que a cidade estava realmente necessi
tando, pois não tinha nenhum, enquanto que Caja- 
zeiras já possuia dois.

Antes de concluir. Sarmento apresentou voto de 
aplausos à TV Globo pela apresentação do programa 
Globo Rural, todos os domingos pela manhã, apre
sentado pelo repórter Carlos Nascimento e que está 
“ervindo para orientar os agricultores.

Senado comemora 
cinquentenário da 
Revolução de 1930

Em sessão especial, presidida pelo sr. Luiz Via
na Filho, o Senado Federal comemorou os cinquenta 
anos da Revolução de 1930, com pronunciamentos 
dos senadores Gastão Muller (PP-MT), Pedro Si- 
mon (PMDB-RS) e Jarbas Passarinho (PDS-PA), 
oportunidade em que o ex-ministro José Américo de 
Almeida foi iconsiderado como o principal líder civil 
do Movimento, rto Norte do pais, sendo exaltada a fi
gura do Presidente João Pessoa.

Os oradores destacaram as consequências posi
tivas da Revolução de 30, sendo que Pedro Simon e 
Jarbas Passarinho confrontaram a atual situação so- 

.1, econômica e política com a que antecedeu aque- 
Ta fase da história e, ao final, Luiz Viana se expres
sou em nome da Mesa.

Pedro Simon, autor do requerimento que resul
tou na sessão especial, afirmou que o grande mérito 
da Revolução de 30 foi provm que o Brasil tem condi
ções de um desenvolvimento auto-sustentado, 
libertando-se das pressões exercidas de fora. Anali
sando especifica mentq a Revolução de 30, Simon 
disse que ela é uma atração irresistível ao estudo, 
dado seu denso conteúdo social. O Senador gaúcho 
deu ênfase á atuação de Getúlio Vargas e seus com
panheiros; lembrou a formação da Aliança Liberal e 
destacou a participação dos gaúchos na Revolução.

Jarbas Passarinho discordou das comparações 
de Simon, entre a atual situação do pais e a que pre
cedeu a Revolução de 30, nos aspectos políticos e 
econômicos. Rememorando fatos ligados a 30, Passa
rinho exaltou a figura de João Pessoa, assinalando 
que se o seu sangue não tivesse sido derramado, a 
Revolução não teria acontecido.

Lembrou, em seguida, seus vultos, detendo-se 
em José Américo de Almeida, a quem considerou 
um dos principais líderes civis do Movimento, no 
Norte, tal como Oswaldo Aranha, no Sul.

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE

IMPRENSA 

NOTA OFICIAL

A Associação Paraibana de Imprensa, 
através de sua diretoria, e em nome dos asso
ciados, solidariza-se com a família do jornalis
ta Jurandy Moura, tragicamente desaparecido 
em acidente automobilístico.

Redator e editor dos principais jornais da 
cidade, cineasta e poeta, Jurandy Moura era 
um dos profissionais mais completos da im
prensa paraibana, tanto pela sua qualificação 
profissional, como pelo humanismo que sem
pre caracterizou suas ações, o que lhe valeu a 
estima e amizade de todos seus companheiros.

Numa hora em que o jornalismo atraves
sa uma difícil opção entre o mercantilismo e a 
humanização da noticia, a perda de Jurandy 
deixa uma lacuna difícil de ser preenchida e 
motiva esta nota de pesar dos seus companhei
ros e da sua entidade representativa.

Afránio pede 
transcrição 
de editorial

o  deputado Afránio 
Bezerra leu ontem, para 
constar nos anais da Casa, 
o Editorial do Jornal do 
Brasil, do último dia 5, sob 
o titulo Objetivo Maior, 
que analisa o discurso pro
ferido em Porto Alegre pelo 
Comandante do III Exérci
to, general Antonio Ban
deira, quando diz ser do
cumento de alto significa
do.

“O discurso de Porto 
Alegre é, assim, documen
to de alto significado: tes
temunho do drama insti
tucional e expressão paté
tica do empenho com que 
os militares refazem o ca
minho da democracia, 
cuja reconquista plena é 
classificada pelo orador 
como “o objetivo maior”.

Fazendo o elogio da 
democracia, continua o 
Editorial - que definiu 
como “único regime que 
dignifica o homem”, o Ge
neral Bandeira deu a esse 
louvor o lastro histórico 
dos acon tec im en tos, 
subtraindo-o à esfera da 
retórica oportunista e 
dando expressão patetica
mente sincera ao senti
mento dominante entre os 
militares. Não hesitou em 
dar a esse sentimento o 
seu nome exato: constran
gimento. E converteu-se 
no primeiro, dentre os che
fes militares que atuaram 
na grande crise de 1968, a 
reconhecer de público que 
0 então Presidente - Mare
chal Costa e Silvas - foi 
forçado a adotar um regi
me autoritário, “constran
gido pelas circunstâncias”.

Braga chega 
para eleição 
do Diretório

o  deputado Wilson 
Braga, que chegou ontem a 
João Pessoa para partici
par no próximo domingo 
da Convenção do sev^pàrti- 
do, esteve na Assembléia 
Legislativa, oportupidade 
que visitou o plenário da 
Casa e a Sala de Imprénsa.

Tendo a sua presepça 
registrada na ata dos tra
balhos, Braga conversou 
com vários deputados, de 
ambos os partidos;, duran
te o desenrolar da sessão 
ordinária. Em seguida, 
manteve contato informal 
com os jornalistas creden
ciados na Assembléia, 
oportunidade que' prome
teu uma longa entrevista 
coletiva.

Em seguida, foi para o 
Gabinete do Presidente 
Evaldo Gonçalves, quando 
conversou de portas fecha
das. Braga é candidato, em 
chapa única, para presi

dente do PDS, cujas elei
ções se verificará neste do
mingo. O nome do deputa
do Soares Madruga, líder 
do Governo na As
sembléia, está na chapa, 
como Secretário.

CONSENSO
A indicação do nome 

do deputado Wilson Braga 
é resultado de um perfeito 
entendimento partidário, 
cujo resultado serve de 
base para fortalecer, ainda 
mais, a candidatura do 
Primeiro Secretário da Câ
mara Federal ao Governo 
do Estado, nas eleições de 
1982.

O deputado Evaldo 
Gonçalves, que se articula
va como candidato à presi
dência do PDS, t chegou a 
conclusão que o nome de 
Braga empresta ao partido 
um significado especial, 
desde que será mais fácil o 
contato permanente visan
do 0 perfeito entendimento 
nos Diretórios Municipais, 
onde Wilson Braga tem 
trânsito livre.

Cerca de 70 delegados 
estarão reunidos domingo, 
no plenário da Assembléia 
Legislativa, quando o 
nome de Wilson Braga será 
elevado à condição de Pre
sidente do Diretório. Regio
nal do Partido Democráti
co Social, no que se consti
tui em nova vitória do par
lamentar paraibano.

José Lacer(ia quer mais 
trabalhadores alistados
0  deputado José Lacerda Neto 

pediu ontem, ao Governador do Esta
do que interfira junto a Sudene, obje
tivando a elevação do número de alis
tados nas frentes de trabalho, locali
zadas em todos os Municípios atingi
dos pela seca.

Lacerda destacou, especialmen
te, São José de Piranhas, Triunfo, 
Carrapateira, Monte Horebe e Bonito 
de Santa Fé, diante da falta de libera
ção de recursos para atender pedidos 
aos Bancos Oficiais, encaminhados 
pelos proprietários cujas proprieda
des ultrapassem de 100 hectares, os 
quais não têm condições de manter os 
seus moradores, com isto agravando 
seriamente a situação no interior do 
Estado.

- O governador Tarcísio Burity 
mostrou-se sensível ao problema, tan
to é que já vinha mantendo contatos 
com a Sudene neste sentido, e ao 
mesmo tempo recomendou ao secre
tário da Agricultura, José Costa, a de
senvolver um trabalho que possa 
atender a aspiração de toda comuni
dade paraibana.

Por fim, José Lacerda assinalou 
que os recursos anunciados e coloca
dos na agência do Banco do Brasil de 
Cajazeiras, não são suficientes para 
atender cinco por cento dos emprésti
mos pleiteados pelos agricultores da 
área. “Acreditamos na luta que vem 
sendo desenvolvida pelo governador 
Tarcísio Burity, porque tem sido uma 
constante no combate a crise que se 
abate sobre o nosso Estado”.

Câmara aplaude nomeações 
de Adelson e Bronzeado

Numa sessão que durou exata 
mente 40 minutos e com um compa- 
recimento diminuto dos vereadores, o 
que vem ocorrendo com certa fre
quência, o Presidente Heraldo do Egi
to apresentou requerimento de aplau
sos, ajirovado por unanimidade, ao 
Governador Tarcisio Burity pela indi
cação para os cargos de procurador de 
Justiça e Procurador Gíeral do Esta
do, respectivamente os senhores Luís 
da Costa Bronzeado e Pedro Adelson 
Guedes dos Santos.

Para Heraldo mais uma vez o 
Governador mostrou-se um homem 
sensível ao escolher os seus auxiliares 
m f s diretos, colocando nos cargos 
disponíveis as pessoas certas, como 
no caso do Dr. Luís Bronzeado, ho
mem com predicados morais a toda 
prova e com serviços relevantes pres
tados à comunidade paraibana, já 
tendo sido Deputado Federal, além 
de ter ocupado por três vezes a Secre
taria de Segurança Pública, e recen

temente o cargo de Procurador Geral 
do Estado, afora ser escritor e jorna
lista.

Teceu comentários sobre a pes - 
soa do advogado Pedro Adelson do s 
Santos, conhecido no Forum pessoer i- 
se pela sua capacidade jurídica, sen i- 
pre a serviço das causas justas, e pe s- 
soa de largo conceito social, devido as 
suas qualidades de homem culto e 
educado, voltado para os interes/ ses 
da. coletividade em todas as funçC les 
que ocupou até hoje.

O líder do PMDB, Deriví ildo 
Mendonça também ocupou a trib >una 
para em nome da bancada opos .icio- 
nista solidarizar-se com requerinr lento 
de Heraldo do Egito, aplaudini do as 
escolhas feitas pelo Governad or do 
Estado nomeando dois homens públi
cos de reconhecida conduta il ibada, 
exclamando “que agora a Proc urado- 
ria de Justiça do Estado estaví i entre
gue a um homem de bem”.

l 1
Paulino volta de Brasília e reassume Prefeitura de Gvu irabira

Federalizar faculdade é 
a preocupação de F'aulino

Retomou ontem, de Brasília, o 
prefeito de Guarabira, Roberto Pauli
no, quando manteve diversos conta
tos com autoridades do Ministério da 
Educação e Cultura, visando benefí
cios para seu Município.

Em contato com a imprensa, Ro
berto Paulino mostrou sua preocupa
ção no sentido de federalizar a Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Guarabira, objetivo maior de sua 
visita à Capital Feden ', assinalando 
que esse projeto é de fundamental im- 
pcftáncia para a educação supenor dos

estudantes de su a terra, o qual vem 
sendo esperado j jor todos. Lembrou o 
Prefeito, que o p irédio está em fase de 
acabamento dai.ido assim condições 
para atender I a 3 almejado objetivo.

Durante su la ausência, a Prefei
tura esteve sob a responsabilidade do 
vice-prefeito Antonio do Amaral. 
Hoje, Roberto Paulino reassume o 
cargo, cujo aba solene será realizado 
no Gabinete do Prefeito, contando 
com a presen^;as dos Vereadores, fun
cionários e de mais autoridades civis 
€ militares.

CÂMARA MUNICIPAL DE Í50USA  

NOTA OFICIAL

A mesa da Câmara Municipal de Sousa, n o estrito cumprimento 
do seu dever, vem de público congratular-se corn a Câmara Municipal 
de João Pessoa, pela feliz iniciativa de outorgar,, neste 07 de novembro, 
em Sessão Solene, o titulo de Cidadão Pessoei ise ao Dr. Nobel Vita, 
sub-chefe da Codel e um dos melhores amigos dios Municípios paraiba
nos.

Dando-se ao Dr. Nobel Vita o que o Dr. 'Nobel Vita merece, fica 
aqui o registro do nosso mais profundo respeito ao vereador pessoense 
propositor da honraria , pela extenção humaoitária que ele represen
ta, significa todo o qualquer poder legislativo municipal da terra Ta- 
bajara.

Sousa, 07 de novembro de 1980

Gilson Gadelha Cordieiro 
Presidente da Câmara Munici pal de Sousa

CARLOS
CHAGAS

VOLTA A 
PETRÔNIO

Brasília - Admitindo-se como dogma que o 
governo (ou a revolução) não entregarão o poder 
maior, mas tendo-se presente vivermos a abertu-

Pli

Inúmeras ações e iniciativas encontram-se 
na pauta do governo, com vistas ás eleições ge
rais de 1982, menos com a preocupação de fazer 
os governadores dos principais Estados, até do 
que manter maioria no futuro. Cbngresso..Reali
zações nq campo social, prestigio do PDS, in- 
clusiveocom a nom eação de» algiro<te seus 
integrantes para o ministério, certas mágicas à ma
neira da que acaba de ocorrer em Mato Grosso do Sul, 
€, apew dos desmentidos,quem sabe a adoção de 
casuísmos eleitorais, como a vinculação total de 
votos, o voto distrital misto e a sublegenda para 
governador.

Pode ser que tudo isso não baste, e como, à 
maneira dos estados-maiores, o comando políti
co oficial costuma ter envelopes fechados pre
vendo todas as possibilidades, revela-se agora o 
que poderá vir a se constituir na última cana pa
laciana, em condições de virar o iogo, caso ele 
pareça perdido: o retorno à estrategia de Petrô- 
nio Portella, do partido alternativo, o PP.

Deixando de lado as disputas para os gover
nos estaduais, onde, salvo exceções, o PDS dis
porá de candidatos próprios, tendo de enfrentar 
coligações entre o PMEfe, o PP, o PDT, e o 
)retende'o governo não fechar as portas a um fu- 
uro entendimento parlamentar com os popula

res, caso os pedessitas não alcancem maioria 
absoluta' na Câmara e no Senado. Os planos do 
falecido Ministro da Justiça eram mais preten
siosos, pois ao implodir o MDB e estimular a 
criação do PP, ele sonhava até mesmo com 
alianças visando os governos estaduais, ainda 
que o cerne de tudo repousasse no futuro Con
fesso. Ibrahim Abi-Acael, por injunções mine
rais, e certamente estimulado pelo ministro Gol- 
bery do Couto e Silva, deitou a carga ao mar, o 
que levou o PP a uma postura oposicionista radi
cal e em nada diversa dos demais partidos ad
versários do governo. Com isso, parece impossí
vel, vale repetir, que o PDS e o PP venham a 
apoiar candidatos comuns às chefias de executi
vos regionais.

O que 0 governo vislumbra, no entanto, é a 
perspectiva de, no futuro Congresso, acenar aos 
populares com uma aliança, caso o PDS não con
siga a metade mais um dos deputados e dos se
nadores. Afinal, o partido alternativo continua 
ai mesmo, e apesar das candentes criticas de 
seus dirigentes, formuladas atualmente contra 
o Executivo, eles disporão de muito maiores 
identidades com a legenda oficial do que com a 
oposição propriamente dita. Política e ideologi
camente, são mais de centro do que de esquerda, 
não obstante rótulos. Para esse i acoplamento, e 
óbvio, o Palácio xio Planalto.píecisaria dar troco, 
ou seja, oferecer ao PP fatias razoáveis dó bolo 
do poder, quando chegasse a hora. Guardadas as 
proporções, algo parecido com o que ocorre na 
Alemanha Federal desde meados da década de 
60, quando os socialistas, que não dispunham da 
maioria absoluta, acertaram-se com os liberais e 
puseram abaixo a dominação dos democrata- 
cristãs.

Tancredo Neves poderá, hoje, reagir com 
veemência, Herbert Levy também, mesmo Ma
galhães Pinto, Thales Ramalho, Jaime Canet e 
Roberto Santos protestarão, mas a verdade é que 
a fórmula Petronio Portella continua posta, e 
viável. Porque, para sustentar a maioria no novo 
Congresso - ocorre dizer, no futuro colégio eleito
ral -i o governo se disporá a qualquer coisa, e a 
aliança com o PP surge como das menos trauma- 
tizantes.

Em suma, a tentativa de manter o PDS com 
maioria absoluta é prioritária, envolye uns tan
tos envelopes de iniciativas éticas e aeticas, mas, 
no fundo da gaveta, parece que se vài tirando a 
poeira do último deles...

8 POR CENTO?
Começa a correr que os índices de inflação 

do mês de outubro beiraram os 8 por cento, o 
que, para o governo, não terá sido nada bom, e 
será pior, na nora em que forem divulgados. Afi
nal, agosto e setembro revelaram decréscimo e 
ensejaram algum otimismo.

OS MESMOS
Importante ministro, daqueles que passam 

a metade da semana viajando pelos Estados, co
mentava com certa ironia haver percebido, na 
inauguração de obras federais em São Paulo, 
com a presença do Governador Paulo Maluf, 
uma certa e bem arrumada claque a puxar os 
aplausos gerais em favor do já declarado candi
dato à Presidência da República. O problema é 
“ue, por coincidência passando por uma capital 
o Nordeste, e lá comparecendo a uma solenida

de onde se encontrava o governador paulista, viu 
as mesmas figuras, provocando os mesmos 
aplausos. Seriam gêmeos, ou, mais provavelmen
te, os mesmos?...

â:

os CANAIS COMPETENTES
Um derradeiro comentário sobre o ex-futuro 

d i f  ogo da oposição com as Forças Armadas, co
lhido em altas fontes governistas: quem repre
senta os militares, na função de assessoria supe
rior do Presidente da República, são os ministros 
do Exército, da Marinha e da Aeronáutica. Se 
parlamentares oposicionistas pretendem dialo
gar, devem procurá-los, que terão muito prazer, 
como iá têm tido, em recebê-los para qualquer 
tipo de conversa. Despropositado, porque inó
cuo, é buscarem oficiais, isoladamente.

Sob esse ponto de vista, praticamente desde 
gue assumiram, os ministros '''élio Jardim de 
Matos e Maximiano da Fonseca, mais, e Walter 
Pires, menos, têm sido procurados e recebido 
deputados e mesmo para valer, por parte das 
posições, não só paflarnentares de seus qua
dros, esparsamente, estariam no rumo dos gabi
netes dos ministros militares, mas, em especial, 
os dirigentes maiores.

Cáso 0 deputado Ulysses Guimarães, o se
nador Tancredo Neves, mesmo o ex-govemador 
Leonel Brizola, solicitarem audiência, serão 
atendidos prontamente, como dirigentes parti
dários.

Carlos Chagas
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CID A D E'

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
REITORIA - PRÔ-REITORIA PARA ASSUNTOS 

(COMUNITÁRIOS
c o o r d e n a ç Ao  d e  e x t e n s ã o  c u l t u r a l . 

(COEX)

JURANDY MOURA - NOTA DE PESAR

A Reitoiia da Universidade Federá da Paraiba mani-  ̂
festa, em nome da comunidade universitária, especialmen- i 
te da Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários e sua Coor- 1 
denação de Extensão Cultural (COEX), pesar pelotránco 
desaparecimento do jornalista, escritor e cineasta JU
RANDY MOURA. Repstra, nesta data, sua homenagem a 
esse que foi um dos mais brilhantes difusores da culUira e 
das artes paraibanas, por sua atuação na Imprensa, no Mu- 
seü da Imagem e do ^ m  desta UFPb e, ultimamente, no 
trabalho de estruturação de seu Núcleo de Documentação 
Cinematográfica - NUDOC. Solidariza-se, por fim, aos 
sentimentos de consternação da família enlutada.

João Pessoa, 06 de novembro de 1980.

BERILO RAMOS BORBA 
Reitor

< o

CIDAGRO

CSa. Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da 
Paraiba

Empresa Vinculada a Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N» 08/80

A Companhia Integrada de Desenvolvimento A m pe- 
cuário da Paraiba - CIDAGRO, através da Comissão u p e - 
cial de Licitação, faz saber a quem interessar possa e a 
quantos o presente virem ou dele tiverem noticias, que fará 
realizar no dia 18 (dezoito) de novembro do corrente, às 16 
(quinze) horas, TOMADA DE PREÇOS para aquisição de
ÍÍ3 (cento e treze) conjuntos de imgação c/motor diesel 
2.060 (dois mil e sessenta) tubos PVC c/engate rápido.

Os interessados poderão obter c ó j^  do EDITAL e de
formações na sede central da CTDAGRO, localizadamais informaçuco na aaaa ,,an„Lax aa ia^an..aya:

na Av. Liberdade, tí> 3.015, cidade de Bayeux-Pb., no horá
rio de 12:00 às 18:00 horas, nos dias útiéis.

Bayeux, 05 de novembro de 1980 
Railson Mascena Marques 

(Presidente)

MISSA DE /  30? DIA DE MORTE 
DE

MARIA LÜCIA NOGUEIRA ELIAS
Ivan E3ias,\fieira (esposo), Francisco Cezário e Maria 

Eliza (pais) e irmãos convidam parentes e amigos para as
sistirem a missa que mandam celebrar pela passagem do 
trigésimo dia da morte de sua inesquecível MARIA LÜ
CIA NOGUEIRA ELIAS (LUCINHA) nò dia M de no
vembro (sábado) na matriz N. S. dos REMÉDIOS, ás 
20:00 horas na cidade de Sousa-Pb.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece
rem a este ato de fé e piedade cristã.

A UNIÃO sempre 
procurando lhe dar 

a melhor leitura

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO 

DIRETORIA ASSISTENTE EM 
MATERIAL

- COMISSAO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N»
010/80.

A V I S O

] - A Secretaria da Administração do Estado, atravéf 
desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia 10 (dez) 
de novembro de 1.980. Tomada de Preços para aquisição de 
Eí^nPAM ENTO INSTRUMENTAL, para a Banda de 
Música da Polícia Militar do Estado.

2 - Os interessados poderão obter o Eldital e demais in
formações, na sede desta Diretoria, localizada no Centro 
Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 4“ andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente das 12:00 
ás 18:00 noras dos dias úteis.

João Pessoa, em 27 de novembro de 1.980

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor - Presidente da C.L.

a u n i Ao João Pessoa, sexta-feira 7 de novembro de 1980

Sudepe repassa 
Cr$ 18 milhões 
para o Pescarte

Dezoito milhões de cruzeiros 
serào repassados ainda este mês 
à Secretaria de Trabalho e Servi
ços Sociais pela Sudepe Nacio
nal, para o aperfeiçoamento do 
Programa de Desenvolvimento 
da Pesca Artesanal-Pescarte, de 
acordo com os critérios do convê
nio assinado por esses órgãos.

A distribuição desse dinhei
ro, segundo informou o secretário 
Adaylton Coelho Costa, será feita 
em Cabedelo para o inicio do de
senvolvimento dos trabalhos. 
Onze milhões de cruzeiros serão 
destinados à compra de 15 bar
cos, um frigorífico e ^ construção 
de uma fábrica de gelo.

Os sete milhões restantes se
rão destinados ao desenvolvi
mento do Trabalho de Extensãc 
de Pesca Artesanal, em Cabede
lo, Lucena, Pitimbú e Baia da 
Traição. Segundo informações re
centes da Sudepe Nacional, essa 
programação deverá ser iniciada 
ainda este ano.

Além dessa quantia, será re
passado mais hum milhão de cru- 

i teiros à Cooperativa para peque- 
r tos empréstimos a pescadores. 
C ’omo participação do Governo 
d 0 Estado, consta no convênio 
qi je sua contra-partida será a in- 
dt cação de um engenheiro de pes
ca para coordenar o Programa, 
do is técnicos de nível médio espe- 
cia lizado em pesca para os nú- 
cle( ís praieiros e ainda quatro ex
tern sionistas.

C ) coordenador da Assessoria 
Espec ial da Secretaria da Agri- 
cultur a e Abastecimento do Esta
do, agrônomo Paulo Galvão, foi 
selecio nado pelo Ministério das 
Relaçõ es Exteriores de Israel 
para pi trticipar do Curso de Co
mercial, ização e Exportação de 
Produto s Agrícolas, que será rea 
lizado er n Israel, Tel Aviv, no pe
ríodo de , 20 do corrente a 21 de ja
neiro de 1981.

Este será o primeiro curso a 
se realiza, r sobre organização de 
coôperativ as para exportação de 
produtos a gricolas e será promo
vido pelo C 'entro de Estudos Coo
perativos e Trabalhistas. O as
pecto mais i importante do curso € 
á formulaçá o de projetos de co- 
mercializaçà o e exportação de 
produtos agr ícolas.

Durante o curso será obser
vada a organização de produtos 
hortigranjeiro s para comerciali
zação no merc ado interno e exter
no, compreer idendo armazena
mento, conservação, seleção, pa
dronização, eitnbalagem, trans
porte de produtos e organização 
logística de um sistema de expor
tação.

Rede Soitnar nâo 
tem feijão para 
o fomeciitnento

Alegando que só quem podia 
prestar informaçõ es sobre a si
tuação de abasteci mento aos pe
quenos supermerca dos (mercadi- 
nhos) era a direção' geral da Co- 
bal em Recife, o genínte do Servi
ço de Abastecimento da Rede So
mar. Sr. Adeilton C adena, disse 
que “infelizmente o  órgão não 
dispõe de feijão mui atinho para 
fornecimento”.

guando indagadlo sobre o 
preço do produto a niv el nacional 
que seria em torno de C 'r| 25,(X), a 
exemplo do que acontece com o 
feijão preto, no Rio die Janeiro, 
Adeilton (^dena acresc entou que 
“de forma alguma”. Continuando, 
frisou que o preço de feijião mula- 
tinho no mercado hoje “ti ouro” e, 
o certo é que “não dispomos do 
produto para abastecer ott merca- 
dinhos” .

Como já é do conhec imento 
do público, a Rede Somar man
tém semanalmente nos morcadi- 
nhos da periferia da grand e João 
Pessoa, uma linha de prcdutos 
através do “Cestão da Econo
mia”, mas muitas donas de loasas 
alegam que a distribuição dos 
produtos feita naquele Cesitão, 
“não atende as necessidades bá
sicas”, alegam, uma vez que c on- 
tém o feijão, a carne de charq ue, 
entre outros.

Recebedoria já encerrou 
inscrição de nota fiscal

Aip*ônomo recebe 
uni convite para 
cuirso em Israel

A Secretaria das Finanças, atra
vés da Recebedoria de Renda de João 
Pessoa, cancelou no inicio desta sema
na. as inscrições talonárias de Notas 
Fiscais de 79 firmas estabelecidas em 
João Pessoa (53), Bayeux (14), Cruz do 
Espirito Santo (7) e Picuí (5), em face 
de se encontrarem irregulares perante 
a Fazenda Estadual em virtude de te
rem deixado de exercerem suas ativi
dades ou estarem desenvolvendo-as 
em endereços diferentes do autoriza(io 
pela administração tributária esta
dual.

A Chefia da Recebedoria de Ren
da, tomou essa decisão baseada no art. 
80, inciso, XIII, do Decreto n'’ 8.403, 

^ e  13 de março deste ano, visando a 
a tu a l iz a ç ã o  das in fo rm ações 
econômicas-fiscais exigidas pelos Sis
temas SINIEF/PRAT.

De acordo com a relação fornecida 
pela Administração Tributária, em 
João Pessoa foram canceladas as ra
zões sociais das seguintes firmas co
merciais: Indústria de Móveis Jardim 
Ltda (rua Manoel Deodato-702), Bar e 
Boite Maringá Ltda (Av. Cabo Branco 
S/N), Norte Diesel Ltda (Pça. 15 de 
Novembro), Central de Confecções 
Ltda (rua D. Pedro II - 337A), Comér
cio União de Estivas Ltda (Av. Alberto 
de Brito - 749), Iplanol-Ind. de P. N. 
Santiago Ltda (rua da República - 
741), Laboratório Paladent Ltda (av.
G. Bento da Gama 319), Leopoldo E. 
M. (rua Barão de Maraú - 47), Malas 
D. Nordeste S/A (Dist. Industrial s/n), 
Serraria São Jorge Ltda (Av. Cruz das 
Armas - 2389), Soarte D. e Conf. Ltda 
(Av. Parque-Lote 1 s/n), Transf. I. de 
Plástico Ltda (Rod. Br 101 Km 2), 
Tranziluz I. e Com. S/A (rua Padre 
Azevedo ■* 426), Araújo & Costa Ltda 
(rua D. M Paiva - 88). Albuquerque & 
Costa Ltda (rua Maciel Pinheiro 180), 
Armazém de Estivas e Cimento Ltda 
(av. Cruz das Armas 1314), Antonio C. 
B. Ferreira (Rua Duoue de Caxias 
460), Adubom do Nordeste Ltda, (Rua
H. Paiva - 576). Ana I. M. de P. Ferrei
ra (rua Duque de Caxias - 460), Em- 
prescol E. P. de S. Com. Ltda, (Av. 
Coremas - 990), Dilibral D. de Livros 
Ltda (rua Tenente Retumba - 30)

Foram canceladas ainda em João 
Pessoa: Tyresolis de J. Pessoa Ltda 
(pça. 15 de Novembro - 59), Cia do 
Nordeste de Malhas (BR 101 Km 5 D.
I. ), Alúmax E. de Alumínio Ltda (Rua 
índio Piragibe - 142), Artemag A. de 
M. e Gessi Ltda (C.N.S. das tíraças), 
Antunes I. Com. Bebidas Ltda (Av. 
Paraue, Distrito Industrial), Apel - A. 
Eletràiicas Ltda (rua Santo Elias - 312), 
CIAN C. de A. do Nordeste Ltda (rua 
Miguel Santa Cruz - 869), Center Frio 
Ltda (rua D. Pedro II - 375), CIA - C. 
T. Administrativo Ltda (rua Padre 
Meira - 35), C. de Automóveis Carrão 
Ltda (rua J. L. R. de M. Lima - 266), 
O. C. Guedes & Cia Ltda (rua Padre 
Meira - 30),̂  Org. Torres Rep. Ltda

(rua General Osório - 153), Otini de Al
meida (av. Cruz das Armas 672), Cart. 
do Nordeste S/A - Canosa (Rua Vis
conde de Pelotas - 289), Oliveira B. P 
& Cia Ltda (rua Desembargador Ven
tura - 179), Tertuliano N. de Morais 
(Conj. Castelo Branco s/n) Enedino J. 
de Andrade (av. Cruz das Armas 
1095b Aliete N. Erlich (rua da Re
pública - 701), Artlar Móveis Ltda (rua 
da República 889), Conceição de M. G. 
S. Albuquerque Cavalcanti (av. Almi
rante Barroso - 144), Cave Boutique 
Ltda (av. Ruy Carneiro - 500), Demo- 
col I. M. e Decorações (ruas Barão do 
Triunfo - 497 e Juarez Távora 306), 
Gomes Sá & Cia Ltda (Rua Barão de 
Mamanguape - 696), Hélio da N. Ne
ves (ruá Miguel Couto - 216), Irmãos 
P. C. e Rep. Ltda (Rua Maciel Pinhei
ro -129), José A. Pimenta - Praç. 15 de 
Novembro - 81), José Martins de Me
deiros (rua Padre Meira - 105), J. P. 
Eletricidade Ltda (filial rua Silva Jar
dim - 689), Posto Shell Tambaú Ltda 
(av. Ruy Carneiro s/n), Walter Dias de 
Araújo (rua Adolfo Chacon - 422) e 
Metalúrgica HeimLtda (ru^ Maciel Pi
nheiro - 670).

Na cidade de Bayeux foram can
celadas as razões sociais da firmas: 
Marcos Dentaise de Lucena (av. Liber
dade, 1850), Manoel Felipe da Silva 
(rua José Américo, s/n), Pedro Felicia- 
no (av. Estrela, 445), Terezinha Mon
teiro Silva (rua 5 de agosto, 102), Ge
raldo Almeida (Mercado P. Municipal, 
Francisco Fideles Cruz (rua José 
nifácio, 05), Domingos Soares da Silva 
(rua José Américo, 741), Sebastião An
tonio Silva (rua. Flávio Maroja, s/n) 
Arnaldo Damião Silva (rua. Flávio 
Maroja, 12), Emidio José Cruz, (rua 
Padre Feijó, 233), Josué Batista Perei
ra (rua Marechal C. Silva, 179), Expe
dito Assendino Assunção (rua 15 de 
Novembro, 52) José Jacinto Neto, 
(Mercado P. Municipal) e Patrícia 
Francisco Lima (Mercado Público).

As sete firmas que tiveram as ra
zões sociais canceladas pela Secretaria 
das Finanças do Estado, em Cruz do 
Espirito Santo, são: Cia Agro Indústria 
Santa Helena (Rua Epitácio Pessoa, 
13). Cia Agro Indústria Santa Helena 
(Rua da Cadeia, 2), Ana Maria de Lima 
(Zona Rural), Francisco Duarte da 
Silva (Rua (Joronel Claudino - 01), Be
nedito da Silva Palmeira (Paulo Ca
valcanti, Zona Rural), José Gomes da 
Silva, (Mercado Público), e Luiza Ar
gentina Gomes do Nacimento (Paz. 
Espirito Santo-Zona Rural).

Finalmente, as cinco firmas can
celadas em Picuí são as seguintes: 
Molibral-Molibdênio do Brasil Ltda 
(Faz Timb. F, Mart.), Severino Perei
ra Gomes (Manoel Gregório), Joaquim 
Tiburcio da Silva (Faz. 'Hmbauba), 
AEMA ([lonstrutora Ltda (Ferreira de 
Macedo) e Severino Gomes Duarte 
(Faz. B. Minador.)

Geraldo Medeiros tenta 
agilizar projetos da Pb

0  secretário Geraldo Medeiros, do 
Planejamento e Coordenação Geral, 
viajou a Recife a fim de tratar, junto ao 
superintendente - adjunto da Sudene 
Marlon Jacob, de projetos da Paraiba 
que estarão sofrendo retardamento em 
suas discussões ou cuja liberação de re
cursos se encontra pendente.

O titular do Planejamento, que se 
fez acompanhar do presidente da Ci- 
nep. Patrício Leal, e do diretor- 
presidentj do NAI, Edgar Antonio de 
Souza, manterá contatos com todos os 
setores da Sudene por onde tramitam 
os projetos, com o objetivo de agilizá- 
los, contando, para isso, com o conhe
cimento de que dispõe no órgão, onde 
exerceu funções técnicas e de chefia.

“O Sisal na Conjuntura Paraiba
na” foi 0 tema da reunião promovi
da terça-feira pela Secretaria do Pla
nejamento no auditório da Secretaria 
das Finanças, com representantes de 
Pastas da Indústria e (Comércio e Agri
cultura, bem como da UFPb e órgãos 
como Cepa, Emepa, Cinep, Centro de 
Ciências e Tecnologia, Centro das In
dústrias da Paraiba, diretores da Com- 
pel,Cosibra, Brascorda, Câmara do Si
sal e outros órgãos.

Ao abrir a reunião, o secretário 
Geraldo Medeiros, do Planejamento, 
informou que seu principal objetivo 
era discutir problemas e levantar 
questionamentos sobre a implantação 
da política de agro-indústria do sisal 
na Paraíba que está recuperando, aos 
poucos, a liderança produtiva perdida 
para a Bahia há vários anos.

Outro objetivo da reunião foi pro
gramar a vinda do sr. Nikolai Ahara- 
pim a João Pessoa, entre os dias 18 e 21 
do corrente, para pronunciar palestras 
sobre sisal e seus derivados, com desta
que para a hecogenia. Essas palestras 
serão proferidas nos auditórios do Cen
tro Administrativo do Estado e da 
UFPb, em horário a ser confirmado.

Ficou decidido ainda a realização 
de um seminário sobre usos alternati
vos para o sisal paraibano. O simpósio 
ficou programado para dezembro, sob 
a responsabilidade da Secretaria do 
Planejamento. Já na tarde de ontem, 
reuniram-se as comissões especificas 
para adiantar estudos e propor suges
tões para o seminário. A Coordenação 
ficará a cargo do técnico João Emidio 
Falcão, da Seplan, autor do trabalho 
sobre sisal.

Seminário vê
distribuição 
de Energias

Economistas 
participarão 
de Seminário

Cerca de 100 contribuições técni
cas serão apresentadas durante o VIII 
Seminário Nacional de Distribuição de 
Energia Elétrica - SENDI que está 
marcado para o período de 7 a 12 de 
dezembro próximo, em Curitiba. A 
promoção é da (Dompanhia Paranaense 
de Energia - Copei, que prevê a partici
pação de mais de 700 técnicos de algu
mas dezenas de empresas do pais, liga
dos à distribuição de energia elétrica.

Objetivando o intercâmbio de in
formações através da divulgação da 
análise e discussão dos resultados obti' 
dos mais recentes em pesquisas e expe
riências sobre todos os aspectos, econô
micos, administrativos e comerciais 
que envolvam a distribuição da ener
gia elétrica urbana, e rural, o Seminá
rio ainda tem suas inscrições abertas 
na Copei, coordenadora do encontro.

Será realizado, no período de 17 a 
21 deste mês, o I Seminário Paraibano 
de Assuntos Sócio-Econômicos, numa 
promoção da Universidade Federal da 
Paraíba para os concluintes de Econo
mia. O Seminário será desenvolvido no 
auditório da antiga faculdade de Direi
to.

A duração do seminário é de 15 
horas, tendo seu horário distribuído 
para cada dia com inicio marcado para 
19h30m, e término às 22h30m. As ins
crições serão realizadas no Departa
mento de Economia - CCSA ou na Se
cretaria do Planejamento - NAI/Pb. 
Ministrarão o Seminário de AssuiUos 
Sócio-Econômicos os economistas Ge
raldo Medeiros, secretário do Planma- 
mento do Estado; Ronald Queiróz; Ed- 
valdo Góes; Mauro Nunes e Marcelo 
Lopes, secretário da Energia e Recur
sos Minerais.

COLUNA IK) 
EM PRESÁRIO

( ecilio Batista

Alevinagem sem 
local definido
As pesquisas, objetivando de

terminar um local verdadeiramen
te propicio para a instalação da 
primeira estação de alevinagem do 
Estado, ainda continuam sendo 
desenvolvidas pelos dirigentes e 
técnicos da Coordenação Estadual 
da Sudepe em João Pessoa.

Ontem, o coordenador esta
dual do órgão, Geraldo Gustavo de 
Almeida, viajou com destino à ci
dade de Patos com a finalidade de 
fazer uma inspeção junto ao açude 
Farinha. Na última terca-feira, 
acompanhado do chefe ao PDP 
(Plano de Desenvolvimento Pes
queiro) Airton Rebouças Sampaio, 
e do técnico da Sudepe em Recife, 
José Espinhara, o coordenador vi
sitou também as áreas de Boa Vis
ta, Itapecirica e Piabuçu, no muni
cípio de Mamanguape.

Segundo revelou Airton Re
bouças dessas áreas examinadas, 
apenas a de Itapecirica apresentou 
condições favoráveis para a insta
lação da estação de alevinagem, 
cuja construção não tem início ain
da previsto definidamente, em vir
tude da não determinação do local.

.Anteriormente, a área visada 
pela Sudepe era a do açude de São 
Gonçalo, na redão próxima da ci
dade de Sousa. No entanto, já exis
te lá, projeto para a construção de 
uma outra estação dessa vez com 
abrangência da Sudene.

A estação de alevinagem que 
será construída através de projeto 
da Sudepe local, terá verbas finan
ciadoras no montante de aproxi
madamente Cr$ 50 milhões prove
nientes do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID).

Com a construção dessa obra, 
disse Airton Rebouças, a Paraiba 
terá uma produção anual de um 
milhão de alevinos (filhotes-de pei
xes).

INSUFICIÊNCIA
Atualmente, o Estado não é 

auto-suficiente na produção de ale
vinos e isso é um ponto negativo no 
desenvolvimento do Programa de 
Peixamento de Açudes, levado 
avante com a finalidade de dar auto- 
suficiência, ap Estado, em outro 
campo: o da produção de peixe em 
condições de consumo.

Para a realização desse pro- 
mama, que dá a todos os açudes de 
donos interessados as condições 
necessárias para uma boa produ
ção, a Sudepe está importando ale
vinos de outros estados como Per
nambuco, Ceará e até o Rio Gran
de do Norte.

BNB tem verbas 
para pesquisas

0  Banco do Nordeste acaba de destinar 
C r| 100 milhões de cruzeiros para o Fundo 
de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológi
co (Fundeei) para ser aplicado na execução 
de pesquisas tecnológicas em toda região 
nordestina e em especial no Estado da Pa
raíba, informaram ontem funcionários do 
BNB em João Pessoa. Este dinheiro se des
tina igualmente para a promoção e treina
mento destes setores durante o próximo

Os recursos darão continuidade às pes-

auisas e atividades atualmente desenvolvi- 
as, bem como permitirão a realização de 
novos estudos de interesse regional. O mon

tante aprovado pelo Banco do Nordeste 
para 1981 é superior em 91,2 por cento ao 
destinado para este exercido.

OPERAÇÕES
O Banco do Nordeste contratou, de ja

neiro a junho deste ano, 22.954 operações de 
crédito especializado (rural e industrial), 
comprometendo recursos globais de Crf 13 
bilhões e 220 milhões de cruzeiros, colocan
do a Paraiba entre os Estados que mais re
ceberam incentivos daquela instituição de 
crédito.

Os empréstimos destinam-se ao atendi
mento das atividades industriais da região, 
através das diversas linhas de crédito man
tidos pelo Banco do Nordeste, e dos produ
tores rurais, diretamente ou através de coo
perativas.

Aberta inscrição 
para empréstimos

Com prazo previsto até o dia 15 para 
solicitação de empréstimos junto a Carteira 
de Consimações do Sindicato dos Bancários 
da Paraiba, os empregados em estabeleci
mentos de crédito de João Pessoa poderão, 
até aquela data, formular seu pedido atra
vés de formulário próprio da entidade, que 
está sendo distribuído aos que procuram a 
sua sede.

A Carteira de Empréstimos em Consig
nações do Sindicato doe Bancários foi rea
berta na segunda-feira passada e até ontem 
era grande a procura por parte de interessa
dos que desejavam solicitar financiamen
tos. Para que o empregado possa pleitear 
empréstimo é necessário que ele seja funcio
nário de bancos a mais de 1 ano e autorize o 
desconto em folha de pagamento da empre
sa onde trabalhe.

A muito tempo a carteira foi criada 
pelo presidente da entidade, Fernando 
Villar, com o objetivo de proporcionar aos 
seus associados mais uma oportunidade de 
adquirir recursos com maior facilidade. De
vido a grande procura da primeira vez, osr. 
Fernando Villar achou por bem fechá-la por 
algum tempo. Finalmente na semana pas
sada tomou a movimentá-la.

Os juros são em tomo de 3%, dentro dqg 
padrões de consignações da Caixa Econô
mica Federal.



CIDADE'
ATIMÂO •  João Pessoa, sexta-M ra 7 de novembro de 1980

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO DE PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

.Responsável: Calcioquímica Paraibana S/A. 
Titulo: CrI 250.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Respwnsável: Dirceu Alves da Silva 
Titulo: Crf 21.480,00 •
Protestante: % o Econômico S/A.

Responsável: Elmo Proj. e Constr. Ltda. 
Titulo: Crf 31.490,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Fermol Ferragens Moreira Ltda. 
Titulo: Crf 40.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Fermol Ferragens Moreira Ltda. 
Titulo: Crf 40.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Fernando Antonio Teixeira 
Titulo: Crf 5.133,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: João Batista de Freitas 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Lab. Napoleão Laureano 
Titulo: Crf 3.562,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Maria de Fátim a M. Lima 
Titulo: Crf 1.080,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria de Fátima S. Vasconcelos 
Titulo: Crf 2.790,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria das Graças C. Silva 
Titulo: Crf 1.582,00 •
Protestante: Fininvest S/À.

Responsável: Maria Luiza Pires Ferreira 
Titulo: Crf 2.878,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Mariã ôJeli cJíIveírsi 
Titulo: Crf 18.527,88 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Mário Bernardo Coutinho 
Titulo: Crf 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marlene Alves da Silva 
Titulo: Crf 3.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M arta Maria de C. de Medeiros 
Titulo: Crf 1.170,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Miguel Paulo lareira 
Titulo: Crf 12.805,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Nortemol. Nord. Coml. Móveis 
Titulo: C rf 9.200,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Paulo Bolivar de H. Cavalcanti 
Titulo: Crf 2.650,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Roberto de Miranda Henriques
Titulo: Crf 3.438,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: Severino ^ancisco  Fernandes 
Titulo: Crf 3.400,00 
Protestante: Paraiban S/A.

V  Responsável: Teseu Pinheiro Lins 
Titulo: Crf 4.066,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Valdete Bento C. de Araújo 
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 31 dé 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 06 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l'' Oficial do Protesto

CIDAGRO

CIA. INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO  
AGROPECUARIO DA PARAlBA  

EMPRESA VINCULADA A SECRETARIA DA AGRI
CULTURA E ABASTECIMENTO

EDITAL
CONCORRÊNCIA N» 02/80 

A Companhia Integrada de Desenvolvi
mento ACTimecuário da Paraíba - CIDAGRO, 
através (w Comissão Especial de Licitação, faz 
saber a quem interessar possa e a guantos o 
presente virem ou dele tiverem notícias, que 
fará realizar no dia 24 (vinte e quatro) de no
vembro do corrente, às 15 (quinze) horas, 
CONCORRÊNCIA para aquisição de: 41 
(quarenta e um) tratores de esteiras, 05 (cinco) 
tratores escavo-carregadores, 02 (duas) moto- 
niveladores, 07(sete) rolos compactadores pé-
de-cameiro vibratório e simples, 25 (vinte e

03

Os interessados poderão obter cópia do

(três) camione-cinco) veículos caminhão e 
tes.

Os interessados pc 
EDITAL e demais informações na sede central 
da CIDAGRO, loctflizada na Av. Liberdade, 
n’ 3.015, cidade de Bayeux-Pb., no horário de 
12:00 às 18:00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 05 de novembro de 1980.
Railson Mascena Marques 

(Presidente)

Grupo teatral 
infantil volta 
a João Pessoa

Está de volta a JoâOjPessoa a 
única companhia teatral brasileira 
que realiza excursões por todo o 
pais apresentando exclusivamente 
espetáculos infantis. A companhia 
Teatro da Juventude do Rio de Ja 
neiro, que no corrente ano cumpre 
sua sétima temporada nacional, 
mostrará a comédia infantil O Saci 
Pererê, de Luiz Árthur e Carlos 
Abel, nos próximos sábados e do
mingos, às quatro da tarde, no pal
co do Teatro Santa Roza. *A produ
ção conta com o apoio local da Se
cretaria da Educação e Cultura do 
Estado.

A peça tem obtido enorme su
cesso em sua temporada pelo Bra
sil, já tendo sido apresentada em 
68 cidades de 18 estados. No elenco, 
Otávio Luiz, Marcelo Dusi e Luiz 
Pietroluongo vivem as sete perso
nagens da história, um texto total
mente identificado com as raizes 
folclóricas brasileiras.

Com esta produção, a compa
nhia carioca dá prosseguimento ao 
seu programa nacional de forma
ção de platéias, desenvolvido há 
sete anos em todo o pais por inicia
tiva própria do grupo.

Supervisores de 
área do Mobral 
terão encontro

o  Mobral enviou a supervisora de área 
Damiana Daniel dos Santos para represen
tar a sede deste órgão no Estado da Paraíba 
no Encontro de Supervisoras de Áreas, que 
estará se realizando no período de 6 a 9Í_^s- 
te mês.

O ençontro tem como finalidades o in
tercâmbio de experiências na aplicação do 
programa de ação comunitária, reciclar 
todo o pessoal com a participação para este 
fim de técnicos do Mobral Central, e, ainda 
revitalizar os "recursos humanos dos sub- 
sistemas de supervisão, assim como reali- 
mentar o jornal do órgão com a divulgação 
de experiências.

Damiana Daniel irá relatar mais espe
cificamente experiências que tem na super
visão de sua área de atuação que compreen
de entre outros municípios São Mamede, 
Santa Luzia, e Junco. Sua função é super
visionar todos os trabalhos do Mobral nesta 
área desde a Comissão Municipal até a ins
talação dos programas do órgão.

Patrimônio fará 
simpósio sobre 
0 meio ambiente

o  Instituto do Patrimônio Histórico do 
■Estado da Paraíba promoverá um Simpósio 
sobre Preservação e Meio Ambiente quando 
será exibido um painel fotográfico sobre 
João Pessoa que visa demonstrar a destrui
ção de valores históricos nos últimos qua
renta anos assim como também objetiva 
mostrar o que o Instituto tem feito para evi
tar estas destruições, e, ainda sobre a invia
bilidade de determinadas arquiteturas.

O painel será constituído de mais de 
cem fotografias e slides, que além de mos
trarem a descaracterização da cidade vai 
também servir de base para a defesa do es
tabelecimento do Código de Estética, que o 
Instituto está preparando, no qual visa ao 
menos conservar a ambiência das zonas de 
preservação.

Para o Simpósio será convidado o se
cretário de Meio Ambiente Paulo Nogueira 
Neto,_ membros do Centro de Preservação 
dos Sítios Históricos de Olinda também es
tarão presentes assim como o presidente da 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Artís
tico Nacional Aluísio Magalhães.

O Saci Pererê, atração do Teatro Sta. Roza aManhã e domingo

Receita Federal anuncia 
restituição de Imposto

A Delegacia da Receita Federal em João 
Pessoa já  conta com duas novas listas com os liõ- 
mes de 227 contribuintes. Estas pessoas, segundo 
explicou ontem o delegado Guilherme Carlos No
gueira, têm que comparecer à Delegacia com o 
objetivo de apanharem suas notificações do im
posto de renda (algumas com imposto a pagar e 
outras com imposto e restituir).

A lista que comporta os nomes de pessoas 
cujas notificações são com imposto a ilhgar tem 
45 contribuintes, enquanto a que comporta os 
contribuintes cujas notificações são com imposto 
a restituir é composta por 182 nomes.

Disse o delegado que as notificações foram 
entregues novamente à D ele^cia pelo fato da 
Agência local dos Correios e Telégrafos não te
rem encontrado o endereço certo do contribuinte 
e, no caso da rede bancária, já  terem terminado o 
prazo de 60 dias a que cada banco tinha a obri- 
^Çâo de reter o documento em seus arquivos. As 
listas são as seguintes.
Antônio de Oliveira e Silva, Assuero Falcão da 
Silva, Antônio A u ^sto  Meireles, Antônio Ale
xandre Sobrinho, Arnaldo Lira dos Santos, Be
nedita Targino Maranhão, Célio Gomes de Sou
sa, Dante Oliveira dos Santos, Dorgival Leite 
Carnaúba, Emane Fernandes da Silva, Francis- 
ca Gomes Araújo Motta, Francisco Leite Rolim, 
Francisco de Mello, Galileu José Pereira, Geni- 
val Inácio de Morais, Geraldo Alexandre de Sou
za, Givaldo Gonçalves de Barros, Grimualdo Ri
beiro, Guilherme Alberto Mendonça Britto, Gui
lherme de Novaes Fernandes, Hosmam Ferreira 
Cirilo, Inácio Francisco de Oliveira, Jozildo Nu
nes da Silva, Jackson Fernandes Aragão, Luiza 
Lúcia de Lima Albuquerque, Luiz Bezerra Ca
valcanti, Manoel Belarmino de Souza, Manoel 
Gomes da Silva, Maria Antonieta de França Es- 
pínola, Maria Leda de Oliveira Lima Albuquer
que, Maria Nizita de Carvalho, Maria do Socorro 
Batista Xavier, Mauro Numes Pereira, Moacit 
dos Santos de Medeiros, Oldineia Ribeiro dos 
Santos, Orlando João dos Santos, Paulo dos San
tos Alves, Severino do Ramo Roberto da Paixão, 
jSeverino André de Cárvalhò, Severino Augusto 
dè Andrade, Severino.Daniel dé Almeidp, Severi- 
ntí Maria Brasser, Vicente dé Paula Silva, Wal- 
dir Delgado de Alencar, Wilson Rufino da Silva, 
Adauto Camilo Franco, Alina Pereira da Costa, 
Assis Tarrino de Lima, Angelina Lopes de Al
meida, Abraão Alves de Oliveira, Ana Glória 
Pontes, Aristides Madureira Barros, Antônio» 
Marques Neto, Antônio Argolo dos Reis, Amóbio 
Qüerino da Fonseca, Amélia de Paiva Navarro, 
.^ lete  Pereira da Silva, Agair da Silva, Adauto 
Miranda, Agnaldo de Medeiros Correia, Aluízio 
José da Silva, Antônio Alves de Lima, Antônio 
Carlos Andrade de Medeiros, Antônio Soares da 
Silva, Antônio Jorge de Lima Filho, Antônio Ro
drigues dos Santos, Antônio Rocha de Macedo, 
Antônio Pereira da Silva (I), Antônio Pereira da 
Silva (II), Bernadete Gomes Muniz, Carlos Al
berto Braz de Melo, Carlos Teles Ford Pereira da 
Cruz, Carlos Roberto de Santana, Carlos Antô
nio de Albuquerque Assis, Dulce Lira Marques 
de Azevedo, Dárcio Alexandre de Lima, Dulce 
Maria Barbosa Cantalice, Evanice dos Santos 
Silva, Euridice Moreira da Silva, Emestina da 
Silva Monteiro, Elza Farias de M iranja Onofre, 
Elias Pereira de Araújo, Edson Aluízio' de Me
deiros, Ednaldo dos Reis Barbosa, Edivaldo An
drade de Souza, Eurides Batista dos Santos, 
Erasmo José da Silva, Elisabeth de Farias Vieira 
Barbosa, Ednardo Benicio Maia, Francisco Leo- 
nidas Gomes da Silva, Francisco de Assis Silva, 
Francisco Alberto Campos, Firmo Cerqueira Li
ma, Francinaldo da Silva Santos, Francisco Dias 
de Oliveira, Francisca de Paula Gomes, Francis

co Fernandes Batista Gomes, U ilvandro Godo- 
fredo Correia, Geraldo Gomes '.Teotônio, Gedeão 
Marinho de Souza, Getúlio Eurico de Almeida 
Lima, Gilberto Gomes da Silva, Gilvandro Go
mes do Nascimento, Giselle Ribeiro de Morais, 
Hércio -Leite Nóbrega, Hermelinda Hollanda 
Vianna, Hildebrando Soares de Oliveira, Hum
berto Bezerra de Almeida, Hélio Henriques dos 
Santos, Inês de Souza Martins, Iracy Cavalcante 
de Vasconcelos, Iricelma Bezerra aa  Silva, íris 
Bandeira de Melo, Isaac Torres Brandão, Ivandl 
Lopes Lordão, Izabel Alencar Diniz, Jassélia 
Rego Lacerda, Jaim e Ferreira de Mendonça, Je- 
rônimo Barata de Melo, João Bosco de Miranda, 
João Espínola .Neto, Justino Alves de Azevedo, 
Jurandir Pereira da Silva, José Quintans Filho, 
José Nicolau de Morais, José Maria Bitencourt, 
José Henrique Silva, Jeová Guedes da Silva, Jo
sé Ferreira do Nascimento, José Cosmo dos San
t o s ,  J o r g e  M i g u e l  S e b a l h o s  S ó u z a ,  
J o a q u i m  G i l b e r t o  S o a r e s ,  J o ã o  R a i 
mundo, João Pedro da Silva, Jackson de Mene
zes Furtado, José Severino da: Silva, João Duarte 
da Silva, Jurandir Dionisio dó Rego, José Edmil- 
son de Lucena, João Batista Pitzer Cieis, José 
Hermano Silva Franklin, José Neiva, José Seve
rino Lourenço dos Santos, Josélia Gomes de Oli
veira Alves Chaves, João Carlos Leite, João Tar^ 
cisio Cunha Rebouças, José Arcanjo da Silva, 
Luiz Joaquim de Souza, Luiz de Melo Andrade, 
Luiz Pedro da Silva, Luiz Pereira da Silva, Luiz 
Sales Dantas, Luiz Cavalcanti de Albuquerque, 
Luiz Martinho Ferreira Maia, Luiz Gonzaga de 
Menezes, Moisés Ferreira da Silva, Martinho 
Hugo de Oliveira, Maria do Socorro Villa Nova, 
Maria Silva da Conceição, Maria do Rosário da 
Silva Nery, Maria Orlandina Rodrigues Mendes, 
Maria Noêmia Bezerra Trindade, Maria de 
Lourdes Soares de Lima, Maria de I^urdes San
tos, Maria cta GlSria Galvâo Silv^ Maria de Fátima Cam
pos Henriques, Maria Ecila Bezerra Toscano, 
Maria Dantas Ribeiro, Maria da Conceição Arco- 
vetde, Maria Aparecida Freire, Marcílio Gomes 
de Oliveira, Manoel Ribeiro de Morais, Manuel 
Maurício da Silva Araújo, Manoel Marques da 
Silva, Maria das Vinctorias Chianca, Maria Na
zaré de Lima, Maria do Socorro Rosas, Maria do 
Carmo de Oliveira, Maria Auxiliadora Itoira, 
M aria M aria Mi randa  C astro, Mària de 
Fátima de Holanda Menezes, Marizete Lacerda 
de Araújo, Maria Eunice de Castro Madruga, 
Manoel de Alcântara Cézar, Maria Lúcia de Mo
rais Pires, Maria Olenka Lopes de Araújo, Noê
mia Vieira da Silva, Nautilia Carneiro de Men
donça Brito, Nizete Rolim Rego, Nair de Araújo 
'Ribeiro Coutinho, Osvaldo Brito Lima, Otávio 
Rosendo Santiago, Orlando Tomaz de Aquino, 
Paula Oliveira Sousa, Pedro Castor de Barros, 
Raquel Pereira de Farias, Rosilda Freitas de Oli
veira Clemente, Romildo Henriques dos Anjos, 
Robson Duarte Espinola, Reginaldo Venáncio da 
Silva, Rita de Cássia Xavier de Araújo, Rogério 
Costa de Oliveira, Roberto Machado FVeire, Ra
quel Melo Worba Saldanha, Sebastião Geriz 
Sobrinho, Sérgio Henriques de Souza, Sebastião 
Firmino da Silva, Severino Fidélio da Silva, Se
bastião Alfredo da Silva, Severino de Paiva San
tos, Severino Francelino Apolinário, Simone 
Moyses de Queiroz Melo, Severino Bezerra Ca
valcante, Severino do Ramo Alves de Sousa, Ty- 
rone da Silva Andrade, Tsuyoshio Ono, Terezi- 
nha Teixeira de Carvalho Leite, Teresa M a g ^  
Lyra Campos Meirelles, Valdinete -Pereira ao 
Nascimento, Vera Maggy Madruga Cavalcanji, 
W indsor Cunha,  Wânia de Barros Gon
çalves Erteval de Medeiros Roque, Wagner Ar- 
nald L.icista, Zenilda Cavalcante Silva, Zailson 
Tavares de Oliveira, Zildene Guimarães Lourei-

A§sine a u m iAo

Em Cajazeir^a§
Rua Dom. João da Mata, 44 

Fone: 531-1574

ESTADO DA PARAlBA-PODER JU D IC lA R IO - 
JUIZO DE D IR E m ) DA 6* VARA

CARTÓRIO DO 2» OFlCIO DE JOÃO PESSOA

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

O DR. ANTÔNIO DE PADUA LIMA MONTENE- 
GRO. JUIZ DE DIREITO DA 6* VARA DA CO
MARCA DESTA CAPITAL, do Ertado da Paraíba, 
em virtude da lei, etc.

F A Z  S A B 2 H  a  to d o s Q uántos »  p r e s e n te s  e d i t a l  de 
c lta ç S e  côia t» p ra z e  de t r i n t a  ( 30) d i a s ,  d e le  t l v e r e n  cc n h ec in e a  
t é  o'u I n t e r e s i u r  p o s s a ,  vpbc p o r  e s te  J i i íz o j  n e  e x p e d ie n te  de Caj; 
t c r i o  Toscane ue B r i t e ,  t r a m ita  nna  ação  da USÜCAPiSO, re q u e r id U  
p e le  d r .  OSdillO LOFiS ABATH FILHO e su a  raulht^r, d r a .  CAISTH'A * 
KjUÍTk  b a t ist a  ABAÜI, n a  q u a l  alegam  e s t a r  n a  p e s s e  m ansa e* p a c í 
f i c a ,  b4B a a s i a  i n i n t e r r r u p t a ,  p o r m ais de •v in te  (20)> a n c s ,  de 
uma f r .lx a  d e  t e r r a s ,  de fcrm a i r r e g u l a r ,  ou s e í a  em t r l ã n g ia e  
ticd indo  Wm.OO de f r e n t e  p o r  WSm.OO de aab cs  o s  l a d o s ,  te m ln r j td e  
en  z e ro  (Ox, encravada- h e  a n tig o  Loteam onto Taaba'ú, d e s ta  C a p i ta l  
^ j ( D 8 c r l te  em nome de ÊdKcíLS^A D2 BitITO LIGIA, l im lta n d e > 4 e ,  de 
I td e  d i r e i t o ,  cem os l o t e s  22 e  22-A , de p r e r p ie d a d e  dos re ..uerA n 
t e s f  do la d c  es ..up rde  com e l o t e  nC 2 2 , de p r o p r ie d a d e  d e  '
l^UJRUBA BSZiSimA CAVALCAMTI, cem en d e re c e  n a  r u a  d a  A r e ia ,  nd  1 6 J  
d e s ta  C a p i ta l  e n a  f r e n t e  p e la  c o n f lu ê n c ia  das a v e n id a é  O sm  
n c i r ^  e N ege, t u ‘i t  co n ftrra e  p l a n t a  anexa aos a u to s ,  n e s  q u a is  * 
f o i  e x a rad a  e  s e g u in te  BÜJfACHO; V i s te ,  e tc *  DSSIGHO 0 DIA JJL D3 
H o v s a a o  PltdXlllO, %B M>t00 H0íL.S, no FOHIS-í , p a ra  a  a u d iô n c la  p rfl 
l im in a r  de J u s t i f i c a ç ã o  de poése*  C l te a - s e  p e r  au Á aâft»  • •  e o n t í  
n a n ts s  JOSÉ I'Ju>AU0A BRZERKA CAVALCANTI e  su a  m u lh e r . C i te a - s t t ,  '  
p o r  e d i t a l ,  ( p ra z o :  30 d i a s :  p u b l ic a rã o  no uma v e z ,  e  em Jc £  
n a l  de c i r e u la c ã e  d i á r i a ,  duas vA zes, a f ix a d a  o á p la  n e  l o c a l  de 
c o s tw e } ,  e s  h e r d e i r o s  de f is e r l in d a  da  B r i t e  l o ^ a ,  a l s a  d o s  i n t f t  
re s s a d o s  i n c e r to s  e d e sc o n h e c id o s . C ie n ti f iq u e m -s e ,  p o r  c a r t a ,  a  
a fim  do que m an ifestem  i n t e r e s s e  n a  c a u sa , o s  P ro e u ra i to rè s  da  P* 
zenda N a c io n a l ,  E s ta d u a l  e  M u n ic ip a l, r a n e te n d e - s e lh e s  c o p ia  da 
p e t iç ã o  j l n i c l a l .  I n t im e - s e  f e r a  d e  C a r tó r io  o  r e p r e s e n ta n te  do 
M ln ls tc r lo  F ú b l ic e  p a r a  que in te r v e n h a  ea  t e s e a  e s  a to s  d e s te  p ja  
c e s s o ,  e sp a c la lm e n te  n a  a u d iê n c ia  r e t r o  d e s ig n a d a . P u g liq u e -s o  * 
no D iá r io  da  J u s t i ç a .  I n t i a o o - s e .  Jo ã o  P e s s o a , 2W )V -1980* AHlO- 
NIO S5 PiDOA LIMA >K)I15MBQK0. J u ix  de D i r e i U  d a  5A. V ara C Í v t l j  
f a  T t r tu d o  de que o rd en o u  eo zp ed içeo  do p r e s e n te  p e le  « u e l  C ite *
0 dá  p e r  c l t a d c  e s  h e r d e i r o  d e  EM-rSL12B3A l u  iúHIIO LH JÍ, a lem  de 
todos o s  in to r o s s a d o s  i n c e r to s  o d esco id iee id o s , p a ra  oue aeespafi 
hem, q u e re n d o , a  r e f e r i d a  a ç ã o , a t é  f i n a l ,  t c b  p e n a  d e  r e r e l l a  .
Z p a rq  que nãe s e  a le g u e  ig n o râ n c ia ,  v a i  o p r e s e n te  p u b lic a d o  ' 
j .c r  utie Toz q e e  D .J .  e p t r  úu;.3 v e z es  em J c r n a l  i c e a l ,  ac  c i r #  
c u la ç M  a lo ÍB  de f lx a d e  nr  l t e r , l  d .  c cE tu n o . Dado e p t í
. . a d o  n e . t á  c id a d e  de ^  f  p a í > a . ^ i s  4 » ^ '»  de  n a lo
do a n o .d e  1930. £ u ,  ^  '« = • .  •
f i e  d a t i l c g r a f e i  e  <

Alo-IOKIO DE PÍDUA LIMA KDKTSlEaHD 
J u iz  de D i r e i t o  d a  ? a .  V ara .

GOVERNO DO ESTADO DA  

P A R A lB A
SECRETARIA DA IN D Ú STR IA  E DO  

COMERCIO
CINEP - COM PANHIA DE IN D U S

TRIALIZAÇÃO DO ESTADO  P A  
PA R A lB A

EDITAL DE TOM ADA DE PREÇOS N ’ 
03/80

A CINEP - Companhia de Industrialização do 
Estado da Paraíba, avisa as firmas interessadas 
que fará realizar TOMADA DE PREÇOS para 
execução do abastecimento e reservação d’água do 
2’ Distrito Industrial de Campina Grande.

A licitação se dará às 15:00 horas do dia 18 de 
novembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na 
sede da CINEP, à rua Feliciano Cime, s/n«., Ja- 
guaribe até 72:00 horas da licitação.

João Pessoa, 04 de novembro de 1980.

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 
Diretor Presidente

Envie seu Anúncio par^ ® 
Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

abertura

REPERCUTIU

A indicação do jornalista Bar
roso ^Iho, na Assessoria Especial 
de Comunicação, em lugar do jor
nalista Luiz Otávio, teve boa reper
cussão no meio da imprensa parai
bana]. A posse de Barroso será na 
próxima segunda-feira, ás 10 horas 
no Gabinete do Prefeito Damásio 
Franfca.

PESAR

0  deputado Soares Madruga 
apresentou voto de pesar, pela morte 
do ex-prefeito de Itaporanga, Abraão 
de Souza Dinis. “Matuto em letras, 
mas um homem de visão extraordiná
ria”. disse Madruga ao longo de seu 
discurso. Apartearam o orador, os lí
deres das bancadas do PMDB e PP 
na Casa de Epitácio Pessoa.

BAIRRISTA

O deputado Orlando Almeida 
nãô gostou quando ò seu colega 
Gilberto Sarmento, lhe chamou de 
bairrista, que só olha benefícios 
para Campina Gbrande. Mais tarde, 
0 próprio Orlando concordou, sen
do bairrista no bom sentido, para 
trazer benefícios para sua terra, 
mas que o resjto do Estado não seja 
prejudicado, até que ele aceita ser 
assim tratado.

PRESENTES

Os deputados Eilzo Matos e José 
Lacerda Neto, como ainda o ex- 
governador Pedro Gondím, foram al
guns dos homens públicos presentes 
ao enterro de Jurandy Moura. Os se
cretários Marcos Ubiratan e Geraldo 
Medeiros também foram vistos.

CAGEPA

Provavelmente na próxima se
mana, diretores da Companhia de 
Água e Esgotos da Paraíba, CA
GEPA, estarão viajando ao Rio de 
Janeiro, com a finalidade de entrar 
em contato com técnicos do Banco 
Nacional da Habitação, a fim de 
dar prosseguimento ás conversa
ções relacionadas com o Projeto de 
Ampliação da Grande João Pessoa, 
bem como o da grande Campina 
Grande, obras que já estão bastan
te adiantadas nos seus estudos, e 
que deverão ser iniciadas concreta
mente dentro de mais alguns dias.

FUNCEP

Segundo informações do Sr. Hi- 
delbrando Assis, diretor da Fundação Cul
tural do Estado da Paraíba, FUNCEP,
somente em 1981, aquela entidade ved- 
tará a promover os concursos de poe
mas, contos e ensaios, realizados com 
êxito total em 78 e 79, dando provas 
deste êxito através do grande número 
de inscritos. Adianta ainda Hi- 
delbrando, que a FUNCEP, não en
cerrou de maneira alguma os referidos 
concursos, pois considera-os um esti
mulo para os literatas paraibanos, 
vendo não somente o lado da publica
ção e do prêmio em dinheiro, como 
também o aspecto da divulgação que 
os trabalhos premiados têm no Elsta- 
do e até fora dele.

CHEQUES FRIO S

Desde ontem que os passadores 
de cheque sem previsão de fundos 
estão pagando Crf 90,00 pela devo
lução de cada quantia, segundo de
terminação do Central do
Brasil, através do Centro de Pro
cessamento e Comunicação locali
zado em Recife. A medida visa di
minuir o grande número de cheques 
sem fündos que vinha sendo com
pensados nos últimos meses nas 
principais cidades brasileiras, es
pecialmente na região n o rd est^ . 
Anteriormente era cobrada a taxa 
de Cr$ 75,00 pela devolução de che
que sem previsão de fúndos.



AUNIÃO Joáo Pessoa, sexta-feira 7 de novembro de 1980

INTERIOR-

NOTICIASMILITARES
M aviael de Oliveira

Recepção
0  distinto casal sr. e sra. General Roberto 

(Lydia Geisel) França Domingues, recebem 
hoje às 20:00 horas, em sua residência da Ave
nida Epitácio Pessoa, pessoas de suas relações 
de amizades civis e militares, a quem recep- 
cionarn, tendo como motivação, maior o -ani
versário natalicio do anfitrião, ocorrido na úl
tima segunda-feira, dia 3.

O Conjunto de Sampaio abrilhantará a 
reunião social, e o traje será o esporte.

General Bandeira
Quem também aniversariou no último 

dia 3, foi o General-de-Exército Antônio Ban
deira, Comandante do III Exército, sediado 
em Porto Alegre.

O evento foi motivo de muitas manifesta
ções de apréço ao distinguido Chefe Militar, e 
também de desagravo potparte dos seus ofi
ciais, das acusações de que foi alvo recente
mente o nataliciante, tendo como porta voz o 
General José Magalhães da Silveira, cuja sau
dação e agradecimento do homenageado, 
publicaremos na coluna de amanhã.

Felicitações
Muito simpática a atitude da Gamara 

Municipal de Campina Grande, que na últi
ma terça-feira aprovou requerimento do Ve
reador Rafei Manoel dos Santos, inserindo na 
ata dos trabalhos, um voto de felicitações ao 
General Roberto França Domingues, Coman
dante do 1’ Grupamento de Engenharia, pelo 
transcurso do seu aniversário natalicio, ocorri
do na última^segunda-feira, dia 3, tendo o fato 
sido comunicado ao ilustre militar homena
geado.

Mini-Maratona
Até a próxima quarta-feira, dia 12, estão 

abertas as inscrições, gratuitas, para atletas 
de ambos os sexos’ de 15 anos acima, que vão 
participar da I MINI-MARATONA PRO
CLAMAÇÃO DA REPÜBLICA, a ser realiza
da no sábado 15 de novembro, na distância de 
21 km.

- A competição que recebe o apoio da 
Guarnição Militar de João Pessoa, Prefeitura 
Municipal, Federação Paraibana de Atletis
mo, DETRAN e Escoteiros, é promoção da 
Equipe de Prornc ões Espotivas Amadoras, 
MOBRAL, Correio da Paraíba e A Gazeta Es
portiva.

- O percurso da MINI-MARATONA é o 
seguinte; SAlDA do Parque Solon de Lucena, 
às 07:30 horas, do dia 15; avenidas Getúlio 
Vargas, Duarte da Silveira, Ministro José 
Américo de Almeida, (até ò Boko Moco); 
avenidas Cabo Branco e Almirante Tamanda-
ré, Bessa, Estrada de Cabedelo, Avenida Epi-

■ “  ig Cíu- 
be), praça da Independência, avenidas Maxi-
tácio Pessoa (altura do Posto do Tourine

miniano de Figueiredo e Getúlio Vargas, com 
CHEGADA no Parque Solon de Lucena.

-  A Comissão Organizadora determinou 
o limite de 2 horas, para o encerramento da 
prova, isto é, das 07:30 ás 09:30 horas, quando 
serão feitas as entregas dos prêmios aos classi- 
fícados-

-  Da I MINI-MARATONA, poderão par
ticipar atletas de ambos os sexos, nas seguin
tes faixas etárias:

Mulheres: 15 a 19 anos e de 20 a 29 anos.
Homens: Civis de 15 a 19 anos, 20 a 29 

anos e de 30 a 40 anos.
Militares: De, 18 anos em diante.
-  A premiação aos classificados constará 

de medalhas e diplomas, entregues após a 
competição, em ambiente de festa, abrilhan
tada pela banda de música “5 de agosto”.

Mensagem
“Para a renovação de sentimentos 

alheios, única medida suscetível de estabele
cer o programa espiritual e fundamentar a 
paz, é imprescindível aprendamos a caminhar 
com os semelhantes, no terreno das concep
ções que esposam, para que a discussão esteri- 
lizante não elimine os embriões de fraternida
de e confiança, que prometem a vitória do 
amor e da luz”. (EMMANUEL).

Missão cumprida
Após permanência de alguns dias no QG 

na 10» Região Militar, Fortaleza-CE, em está
gio sobre Implantação do Controle de Pessoal 
Militar, designados que foram pelo General 
Roberto França Domingues, regressam hoje a 
João Pessoa, o Coronel Gilberto Carneiro Ta
vares, Ajudante Geral do QG do D Grupa
mento de Engenharia e seus auxiliares, os 
Sarpntos Christovam Santiago Torres e Luiz 
Pinheiro Borges.

Estado-Maior
No sábado 15, chega a João Pessoa, a co

mitiva da Escola de Comando e Estado Maior 
do Exército, sob o comando do Coronel Enge
nheiro Yvens Ely Monteiro Marcondes, e , 
composta de 5 oficiais do seu EM, 2 Pilotos da i 
FAB e 35 oficiais-estagiários, em missão de 
estudos.

U General Bandeira sorri ao receber um pre
sente de aniversário dos oficiais do UI Exérci
to, na última segunda-feira, em Porto Alegre 
(Foto (O Globo)

Princesa Isabel (A União) - Os domingos em Princesa Isabel são sempre 
animados, principalmente quando velhos amigos se reencontrem para 
lembrar os bons tempos e discutir assuntos dos mais diversos. Domit^o úl
timo, por exemplo, Batinho, Paulo Mariano, professor José Gomes Sobri
nho - o Pai Zé -, Sebastião Lucena, Carlos Lucena, Edson Lisboa, Valde- 
mar Leite e Mirabeau Lacerda se reuniram no bar de Adamilton, para um 
encontro de confraternização, onde não faltaram a boa cerveja e o hunwf 
sempre presente do dentista oficial da cidade, o dr. Edson Lisboa.

Festa de Destaques-80 
será realizada em Sousa

Sousa (A União) - No próximo 
dia 30, será realizada a tradicional 
Festa dos Destaques da Micro-região 
de Sousa, compreendendo as cidades 
de Sousa, Santa Cruz, São José da La 
goa Tapada, Nazaresinho e Lastro.

A festa, que terá como local o 
Sousa Ideal Clube, constará da se
guinte programação: ás 11 h, recep
ção as comitivas visitantes; às 11,30 
h, en trega dos diplom as aos 
Destaques-1980; às 12 h, entrega do 
titulo de cidadão sousense ao jornalis
ta Nathanael Alves, diretor-presidente 
de A União Companhia Editora; e às 
13 h. almoço de confraternização.

Às 20 h, na quadra de esporte do 
Sousa Ideal Clube, será feita a aber

tura dos jogos de A União, com a par
ticipação de equipes formadas exclu- 
sivamente por assinantes do jornal 
nesta cidade, em disputa pelas taças 
Governador Tarcísio Burity e Jorna
lista Nathanael Alves. ,

Na próxima semana, uma comi
tiva especial visitará o governador 
Tarcísio Burity, para convidá-Jo a 
presidir a grande solenidade, que, a 
exemplo dos anos anteriores,tende a 
se constituir na maior do sertão parai
bano, pois recebe visitantes devjdo o 
Nordeste, e aproximadamente 80 pes
soas vão receber o diploma de desta
que do ano de 1980, pelos seus rele
vantes serviços prestados às suas co
munidades.

Câmara aprova título de 
cidadão para jornalista
Sousa (A União) - A Câmara 

Municipal de Sousa, acatando propo
sição do vereador Dário Formiga da 
Nóbrega, aprovou por unanimidade 
de votos, na sessão da últim a 
segunda-feira, o titulo de cidadania 
sousense ao Jornalista Nathanael Al
ves, diretor presidente de A, União 
Companhia Editora.

Na sua justificativa, o Vereador 
Dário Formiga disse que “pela admi
nistração . empregada em A União 
Companhia Editora, o jornalista 
Nathanael Alves, vem se constituindo 
num grande benfeitor do nosso Esta
do. Sousa, por exemplo, tem sido di
vulgada diariamente nas páginas de 
A União, graças à expansão do jornal 
colocada' em prática pelo jornalista 
Natan, seu diretor Presidente”.

“Quem poderia negar que um 
jornal que tem uma tiragem de dez 
mil exemplares, não leva o nome de 
nossa cidade além . , fronteiras? E 
por isso, o jornalista Nathanael Alves 
é um dos nossos grandes colaborado
res, merecendo o titulo de cidadania 
sousense”, acrescentou o edil.

Adiantou o Vereador Dário For
miga que Nathanael Alves é escritor 
dos mais famosos, com artigos diários 
nos principais jornais paraibanos.
Homem simples,que nunca se envai
deceu com a posição que ocupa, mui
to pelo contrário, continua humilde, 
procurando ajudar a todas as comuni
dades paraibanas, sem maiores inte
resses pessoais.

Jornalista Nathanael A lves

A entrega do titulo será feita no 
próximo dia 30, por ocasião da Festa 
dos Destaques da Micro Região de 
Sousa, no Sousa Ideal Clube, onde se
rão homenageadas pessoas das cidades 
de Sousa, Nazarezinho, São José da 
Lagoa Tapada, Lastro e Santa Cruz.

T

Princesa Isabel (A União) - O cemitério de P r ^ e s a  Isabel recebeu mais de 
cinco mil pessoas, no Dia de Finados, provenientes de várias partes do Es
tado, onde foram venerar seus mortos. O prefeito Sebastião Feliciano dos 
Santos dotou o local de uma potente iluminação, que permitiu inclusive 
que as visitas se prolongassem até alta m adruga^. Ao mesmo tempo, pro
videnciou a pavimentação do acesso ao cemitério, a fim  de permitir que o 
tráfego de veículos fosse possível.

População reclama 
constante falta 
de água em Arara

Arara (A União) - A população desta cidade es
tá apreensiva com a constante falta dágua que vem 
se verificando há quase um ano sem que a Cagepa 
tome urgentes providências. Vários apelos foram fei
tos a direção deste órgão mas até o momento ne
nhum pronunciamento dando solução ao problema.

A água que é servida em Arara vem de um poço 
construído há oito anos numa várzea próxima a ci
dade de Solânea. Mas, devido a sua pequena dimen
são, o abastecimento para a população não é sufi
ciente, principalmente durante os últimos meses, 
depois que a seca se prolongou. O único poço não 
vem dando para o abastecimento.

Arara tem ficado até oito dias sem água sufi
ciente para o abastecimento diário das residências. 
Aquel^ famílias que têm cisternas ou outro tipo de 
depósito ainda ^e safram. As famílias de renda me
nor são as que maTs sentem a falta da água. Nos últi
mos dias a água que tem chegado às torneiras mal dá 
para abastecer jarras ou latas. Logo faltam.

Sousa (A União) - Comemorou seus dois 
aninhos, na última semana, nesta cidade, 
a garotinha Simone Ferreira Fernandes, 
filha do casal Francisco André Ferreira e 
M a ^  das Graças Fernandes. Vários 
amiguinhos prestigiaram o evento, inclu
sive 08 seus avós Dácio Dário Fernandes e 
Maria Izaura de Abrantes.

Jovem se mata com 
tiro de espingarda 
no dia de finados

Sousa (A União) - No último domingo, às 18 h, 
no cemitério local, foi sepultado o jovem Francisco 
de Assis Melo Rocha, que se suicidou na sua residên
cia em Natal, à 1 h da madrugada.

“Zola”, como era conhecido na intimidade, ti
nha 19 anos e era filho do casal Lauro Ferreira Ro
cha e Tereza Lisiexu Melo Rocha. Ele cursava o pri
meiro ano cientifico, no Colégio Hipócrates, na capi
tal riograndense.

Após chegar de uma festa de aniversário, “Zo
la” entrou para seu quarto, porém o que aconteceu 
ninguém sabe. Sabe-se que o suicídio foi praticado 
com uma espingarda, calibre 28. Seu pai chegou a 
admitir que a morte de “Zola” poderia ter sido cau- 
sual, levando-se em consideração que ele era um ra
paz alegre, sem qualquer problema na vida. “O que 
poderia ter acontecido é que ele, talvez brincando 
com a espingarda, tenha sido vitima de um disparo 
fatal”, disse o sr. Lauro Rocha.

Implantado o novo 
circuito de TV 
em Catolé do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - A comunidade de 
Catolé do Rocha contará, dentro de breves dias, com 
um perfeito sistema de retransmissão de TV, atra
vés de circuito fechado, graças a convênio assinado 
entre o Detelpe, através do Cotei da Paraíba, e a 
Prefeitura Municipal.

Para o novo equipamento ser instalado, o prefei
to Manoel Abrantes já determinou a construção de 
uma casa no Monte Tabor, para, também melhorar 
o acesso e a assistência ao local.

O sinal de imagem e som que chegará a 
Catolé do Rocha com uma das melhores captações a 
ser implantada nesta cidade, será gerado pela TV 
Globo, através do canal do Recife. Ãs antenas que 
vão receber o sinal estão localizadas no Pico do
Jabre, e já se encontram fase final de montagem, 
quando então será iniciada a montagem no Monte 
Tambor.

O projeto recebe total assistência do Detelpe, 
que ficará encarregada, junto com o Cotei, da manu
tenção da referida aparelhagem. No final de no
vembro ou inicio de dezembro já estará em operação 
o melhor sinal de TV implantado em Catolé do Ro
cha que será feito através de tèlefone e de circuito fe
chado.

Envie seu Anúncio para a 
Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

Prefeito já 
tem recurso 
para obras

Catolé do Rocha (A 
União) - Com o propósito 
de melhor servir a comu
nidade, o prefeito Ma
noel Abrantes já asse
gurou recursos para a im
plantação de um moder
no terminal rodoviário, 
que será construído nos 
próximos dois anos.

Nesse sentido, o che
fe do executivo incluirá 
no orçamento de 1981, 
que entra em vigor em 
janeiro, uma dotação no 
valor de Cr$ 5.000.000,00 
para início da referida 
obra.

Segundo informa
ções do diretor da Divi
são de Obras e Urbanis
mo, Gediel Rafael, a 
nova rodoviária será 
construída em frente ao 
Colégio Estadual, tendo 
as seguintes característi
cas: 1.900 metros de área 
coberta, com restauran
tes, lojas, bar, monumen- 
toSj local para estaciona
mento de táxi e assentos 
para os passageiros, área 
para concentrações cívi
cas e pátio de embarque 
3 desembarque.

Sobe preço 
da carne 
em 15 dias

Sousa (A União) - A 
população desta cidade 
está preocupada com o 
crescente aumento do 
preço da carne, que, em 
quinze dias apenas, su
biu de cento e sessenta 
para duzentos e vinte 
cruzeiros.

Alegam os marchan
tes que os criadores au
mentaram assustadora
mente o preço do gado, e 
para eles só resta aumen
tar também o preço da 
carne.

Na manhã da última 
quarta feira, para surpre
sa e espanto de todos, a 
carne de sol estava sendo 
comercializada ao preço 
de duzentos e vinte cru
zeiros, enquanto que a 
carne verde custa duzen
tos cruzeiros.

É um verdadeiro es
cândalo que merece as 
providências dos órgãos 
competentes do governo.

Sousa (A União) - A  jo
vem Lúcia de Fátima do 
Nascimento, filha de 
uma das famílias tradi
cionais sousense, é uma 
das debutantes que será 
prestigiada, no próximo 
dia 13 de dezembro, no 
S o usa  Id e a l C lube, 
quando toda a socieda
de estará reunida para 
comemorar os 15 anos 
das lindas garotas.
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Bispo alerta para 
a necessidade da 
reforma agrária

Porto Alegre - O bispo-auxiliar de Porto Alegre, 
Dom Edmundo Kunz, em depoimento à comiasâo 
especial da previdência social, da Assembléia Legis
lativa, afirmou que, caso nâo seja píomovida uma 
reforma agrária imediata, o povo “nâo aguentará 
mais e se revoltará, o que provocará uma reforma 
pela violência”.

Segundo Dom Edmundo Kunz, o cristianismo 
propõe uma transformação das estruturas através de 
uma opção consciente. Para o bispo auxiliar de Por
to Alegre nâo adianta promover uma reforma so
cial ou econômica, se nâo “mudarmos, também, a 
mentalidade e o coração dos homens”.

Dom Edmundo declarou-se “ fâ” do ex- 
presidente Castelo Branco, por ter declaradoa refor
ma agrária como meta prioritária da revolução, mas 
lamentou que isso ainda não tenha acontecido no 

Brasil. Definindo a doutrina social da Igreja, o 
bispo-auxiliar de Porto Alegre citou Sâo Tomás de 
Aquino que, no século XIII, pregava que “a ocupa
ção da terra é o segundo momento. O primeiro é 
que a terra é de todos”.

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAÍBA

EDITAL N» 04/80

Abre inscrições para a 4* Etapa do Projeto 
LOGOS II e dá outras providências.

O Diretor da Diretoria Adjunta do Ensino Supleti
vo da Secretaria da Educação e Cultura da Paraíba tor
na público que, no período de 10 a 18 de novembro do 
ano em curso, estarão abertas as inscrições para a 4* 
Etapa do Projeto LOGOS II de acordo com as normas 
abaixo indicadas:

1. O Curso do Projeto LOGOS II se destina a habili
tar para o magistério professores não titulados que este
jam exercendo atividade docente nas quatro primeiras 
séries do 1» Grau, sem retirá-los da sala de aula.

2. São critérios para inscrição:
- idade - 19 anos completos;
- ser professor nâo titulado da rede estadual, muni

cipal ou particular;
- estar no efetivo exercicio do magistério nas quatro 

primeiras séries do 1'’ Grau;
- ter grau de escolaridade entre 4’ e 8* séries do 1' 

Grau.
3. As inscrições serão feitas nos seguintes municí

pios;
Teixeira. Desterro, Imaculada, Agua Branca, Juru, 

Tavares, Mãe D‘Agua, Princesa Isabel, Manaira, Dia
mante, Boaventufa, Curral Velho, Catingueira, Emas, 
Conceição, Ibiara, Santana de Mangueira, Itaporanga, 
Nova Olinda, Santana dos Garrotes, Pedra Branca, 
Piancó, Olho D‘Agua, São José de Caiana, Coremas, 
Taperoá, Boqueirão dos Cochos, Condado, Bananeiras, 
Pirpirituba, Areia, Alagoa Nova, Esperança, Areial, 
Montadas, Lagoa Seca, São Sebastião de Lagoa de Ito- 
ça, São José de Espinharas, Passagem, Salgadinho, Ca
cimba de Areia, Quixaba, São José de Piranhas, Carra- 
pateira. Serra Grande, Lucena, Juripiranga, Gurjão, 
Juazeirinho, Sâo João do Tigre, Congo, Cajazeiras, São 
Joâo do Cariri, Campina Grande, Puxinanã, Queima
das, Uiraüna, Boqueirão. Monteiro, Duas Estradas, 
tenor Navarro, Pombal, Picui, Cuité, Santai Helena e 
Triunfo.

4. No ato da inscrição, os candidatos apresentarão 
os seguintes documentos:

a) Comprovante de Conclusão do último curso rea
lizado;

b) Declaração do Diretor da Unidade Escolar, com
provando a série que leciona;

c) Prova de quitação eleitoral;
d) Prova de quitação com o serviço militar, para os 

candidatos do sexo masculino.
e) Carteira de Identidade;
f) Três retratos 3x4 recentes e iguais.
5. O Curso da 4’ Etapa do Projeto LOGOS II está 

programado para 30 (trinta) meses, com uma previsão 
de atendimento a 3.0(X) (três mil) professores não titula
dos.

João Pessoa, 4 de novembro de 1980

JOÃO GOMES DA COSTA 
- Diretor -

FAZENDA FREI ANTONIO S/A -  
FAFRESA

C.G.C. (M.F.) N? 09.237.934/0001- 
16

Capital Autorizado.........................Crf 147.190.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado..................................... Cr$ 15.254.968,00

ATA DA REUNIAO DO CONSELHO DE ADMI
NISTRAÇÃO (RESUMO)

1 - Local - Hora e. Data:
Sede social à Rua Getúlio Vargas n’ 90 apt» 404. .loão 
Pessoa, Estado da Paraíba, reunião realizada ás 10 
horas do dia 04.11.1980.
2 - Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presença e totalidade do Conselho de Administração, 
representada, pelos Conselheiros Júlia de Almeida Sil
veira, Mário Silveira e Manoel Florentino da Silva, ca
bendo aos dois primeiros a presidência e secretária doe 
trabalhos, respectivamente.
3 - Deliberações Tomadas:
Deliberou-se à unanimidade de votos, q aumento do ca
pital subscrito e integralizado, mediante a incorporação 
de Crf 2.000.0(K),00 provenientes de recursos do FUN
DO DE INVESTTMENTOS DO NORDESTE -  FI- 
NOR, e correspondentes a 2.(X)0.000 ações preferenciais 
em dinheiro pelo referido Fundo na data de 04.11.1980, 
conforme Boletim de Subscrição emitido para tal fim, 
assinado pelos Diretores Júlia de Almeida Silveira e 
Maria Herminia da Silveira, em nome da Sociedade, e 
firmado pelo BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 
S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mesma da
ta.
4 - Posição do e d i ta l  Social:
O Capital subscrito e integralizado, em conse^ência 
da subscrição feita, passou de Crf 16.254.958,(10 para 
Crf 17.254.958,CI0^ermaneçendo o Capital Autorizado 
em Crf 147.190.00(),00 com a formaçãoii constante dò 
estatuto social.
5 - Parecer do Conselho Fiscal:
O Conselho Fiscal da empresa não tem funcionamento 
permanente e nem se encontra instalado a pedido de 
acionista. Desnecessário portanto, o seu parecer (art. 
166 - § 2’ da Lei 6.404/76).
6 - Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro próprio ás fls 11 á folha 13, tem 
sua cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, 
onde foi protocolada sob o n'' 4.296 em data de 
05.11.1980 e arquivada na escarcela n» 25.30000003- 
1/13, conforme despacho de 06.11.1980. Este o sumário 
da ata - Mário Silveira - Sec. da Mesa. De acordo; Júlia 
de Almeida Silveira - Presidente da Mesa.

Rosalynn 
deve voltar 
ao Recife

Recife - Rosalyn 
Carter - que esteve nes
ta capital, há quatro 
anos, como a primeira 
dama dos Estados Uni
dos - poderá vir nova
mente a Pernambuco, 
na condição de cidadã 
comum, para repousar 
na Praia de Piedade, em 
companhia dos seus 

amigos Janet e Camilo 
Steiner, que a hospe
daram, em sua última 
visita ao Brasil.

Quando embarcou 
de volta para o seu pais, 
em 1975, Rosalyn disse 
para Janet que voltaria 
ao Recife, tão logo saísse 
da Casa Branca, para 
passar aqui uns dias de 
descanso. Hoje Janet 
informou que telegrafa- 
rá esta semana a sua 
amiga, sugerindo uns 
dias na capital, para 
que o casal descanse em 
Recife, “pois nâo há 
melhor lugar para des
cansar”.

Janet Steiner infor
mou que ainda não se 
comunicou com sua 
amiga, porque está es
perando que passem 
mais alguns dias, pois 
o trauma sofrido com a 
família Carter, no resul
tado das eleições, foi 
muito forte: “nós esta
mos solidários, mesmo 
porque somos amigos. 
Política é à parte, e 
amizade é outra coisa. 
Nosso conhecimento 
com Rosalyn é anterior 
à vida política do seu 
marido”.

Professores 
do Rio fazem 
ato público

Rio - Criação de 
uma unidade nacional, 
reajuste semestral, es
tabilidade de emprego, 
revogação da lei 6.733, 
reajuste de 48 por cento 
(com efeito retroativo 
até março de 80), demo
cratização das universi
dades, verbas para edu
cação foram as princi
pais reivindicações 
apresentadas ontem 
pela Associação de Do
centes do Rio de Janeiro 
num ato público, ao 
meio dia, frente ao pré
dio do IFCS, no largo 
de Sâo Francisco.

Cerca de 500 pes
soas participaram do 
ato, que contou com a 
representação do Corpo 
Docente da URFRJ 
(Todas), Getúlio Var
gas, Santa Ürsula, 
C!UP, Unirio, e Notre Da- 
me. A diretora do De
partamento de História 
do IFCS, Philomena 
Gebran, enfatizou que 
“este é 0 quarto ato 
público que realizamos, 
a quarta paralisação do 
ano. E nós, professores, 
continuaremos na luta 
até que o govemo se 
sensibilize e nos aten
da”.

A manifestação foi 
rápida e sem qualquer 
incidente, e os professo
res, através de seus ora
dores, explicaram a ra
zão da necessidade de se 
criar uma unidade na

cional para atingir seus 
objetivos. Discursaram 
os professores Luis Pin- 
guellí (presidente da 
ADURF), Luiz Felipe 
(Getúlio Vargas), Dani
lo Costa (UFF), (jláudia 
Helena Schuch (UFRJ - 
DCE Mário Prata), Jair 
Leal ((Presidente da As
sociação de Docentes 
da Universidade Rural 
RJ), João Ferreira 
(Santa Úrsula), Fran
cisco Soeiros (UFF) e, 
finalizando o ato, Philo
mena Gebran, que con
vocou todos os presentes 
a participarem da as
sembléia geral, às 14 ho
ras, na Faculdade de 
Letras.

“Ficou claro que 
nossa luta não termina 
neste ato. Várias tenta
tivas de diálogo com o 
govemo resultaram in- 
fimtíferas. O govemo até 
hoje não nos respondeu. 
Esta é a nossa última 
te n ta t iv a  p a ra  
sensibilizá-lo sobre á si
tuação precária que vi
vemos e cobrar as pro
messas não cumpridas’.’

Derrota abala o partido 
de Carter no Congresso
Washington - O terremoto político 

provocado pela esmagadora vitória de 
Ronald Reagan nas eleições presiden
ciais norte-americanas sacudiu as ba
ses do domínio que tinha o Partido De
mocrata sobre o Coneresso - e o país - e 
as consequentes séries de tremores se
cundários estão apenas começando.

Reagan e o vice-presidente eleito 
George Bush anunciaram ontem a in
tegração da equipe de técnicos que es
tarão encarregados da transição gover
namental num esforço para que a mu
dança no próximo dia 20 de janeiro não 
afete a marcha efetiva do govemo.

O Chefe dos Assessores eleitorais 
de Reagan, Edwin Meese, disse em Los 
Angeles que o próximo govemo usaria 
suas prerrogativas e destituiría todos 
chefes de agências governamentais de
signados durante a presidência de Jinx- 
my Carter.

Ehquanto iaso se soube nessa cidade que 
Richard W. Aíten, o assessex da 
exterior de Reagan que- abandonou a

campanha em outubro em meio a con- 
'trovérsias desempenharia um papel 
sípiificativo no gmpo de transsição. 
Allen rechaçou acusações de que du
rante sua atuação no govemo do ex- 
presidente Richard Nixon tería usado 
seu cargo para proveito pessoal.

Carter, por sua vez, foi para a resi
dência de campo presidencial em 
Campo David, dizendo aos jornalistas 
que “necessito ficar só e pensar...” 
atribuiu sua severa derrota a situação 
dos reféns norte-americanos no Irã, a 
economia e a denúncias de falta de éti
ca por parte de membros de sua famí
lia.

No Congresso, o senador Robert 
Burd, líder da até agora maioria 
democrata no Senado, disse que “com 
seu partido em minoria na casa, não 
vamos ficar como meros espectadores.
Cooperaremos com os republicanos, 
mas haverá ocasiões em que teremos 
diferenças de opinião.

Reagan quer a aproximação dos 
povos à procura da liberdade

Los Angeles - O presidente eleito 
Ronald Reagan disse ontem que seu go
vemo se empenhará ' em aproximar os 
povos das Américas “de tal forma que o 
norte, centro e sul possam estar unidos 
em sua determinação de ser livres”.

Disse também que sua política 
sobre direitos humanos se baseará nas 
realidades da diplomacia internacio
nal, frisando, nessa primeira entrevista 
à imprensa depois de eleito: “todos nós 
estamos dedicados ao proncipio dos di
reitos humanos”.

Entende, porém, que “os Estados 
Unidos nâo podem voltar as costas a al
guns p8’ses que não aderiram ao con
ceito norte-americano dos direi
tos '^umanos enquanto brindam sua 
amizade a outros, cujas situa^^es nesse 
aspecto são iguaímente deficientes”.

Em resposta a uma per^nta  sobre 
as relações com a América Latina, res
pondeu:

“Em relação aos países da Améri

ca Latina, América Central e aqui no 
continente norte-am ericano, com 
nossos vizinhos (México e Canadá), em 
repetidas ocasiões deixei claro que 
creio que no curso dos anos permitimos 
que as relações se deteriorassem e creio 
que isso não pode ser” .

“Esforçaremo-nos para aproxi
mar, mediante acordos bilaterais e 
também pelo estilo, os povos das amé- 
rícas, de tal forma que todos - norte, 
centro e sul - possamos estar unidos e 
determinadsos a ser livres” .

Quanto aos 52 reféns norte- 
americanos presos no Irã, Reagan de
clarou estar disposto a colaborar para 
sua libertação, acrecentando: “mas 
não vamos nos imiscuir nas negocia
ções que se efetuarem ao longo dos me
ses finais do govemo do presidente 
Carter”. E salientou: “os dirigentes es
trangeiros não devem esquecer que o 
presidente (Carter) continua presiden
te”.

China considera o presidente 
dos EUA moderado e pragmático

Pequim - A China elogiou ontem o 
vencedor das eleições americanas, Ro
nald Reagan, descrevendo-o como um 
“moderado” e um “pragmático” que 
deseja relações amistosas com Pequim, 
superioridade militar sobre a Rússia, 
uma imagem mais poderosa dos EUA 
no estrangeiro e uma economia menos 
restrita em seu país.

“No outono passado, Reagan men
cionou várias vezes que os Estados 
Unidos estabeleceríam relações oficiais 
com Taiwan, criando uma oposição 
pública por seu “erro inadvertido”, 
disse o Jornal do Povo “mas depois, 
apesar de falar sobre a China em vários 
discursos não se referiu mais à propos
ta, descartando, pelo contrário, que eè- 
tava tentando desenvolver relações 
amistosas com a República Popular da 
China”.

“Reagan é um pragmático e bom 
em termos de adaptação ,e flexibilida
de”, afirmou o artigo. “Durante a 
campanha eleitoral, modificou várias

vezes suas posturas conservadoras e 
demonstrou que, na realidade, é um 
moderado”.

O comentário acrescenta que 
“Reagan enfatiza a busca da raz com a 
força. Insiste para que os EUA fortale
çam suas defesas, estabeleçam uma su
perioridade militar sobre a União So
viética e eliminem os tratados nuclea
res entre os EUA e a URSS”.

O Jornal do Povo comenta ainda 
que Reagan causou uma “derrota de
sastrosa’’̂  para Carter e que isto “se re
flete na profunda depressão e ínsati^a- 
ção do eleitorado americano devido ao 
estado da crise econômica interna e o 
declínio da posição internacional do 
país”. Acrescentou que “o povo deseja
va ver uma mudança e colocou suas es
peranças de mudar a situação numa 
troca de dirigentes”.

Outro fator da vitória republicana, 
disse o jornal, foi a unidade do “dinhei
ro e a influência do partido e o fato de 
terem feito uma excelente campanha, 
atacando com agressividade”.

Europa Ocidental acompanha plano 
de Reagan sobre armas nucleares

Londres - As nações da Europa 
Ocidentql, alvos imediatos de uma po
derosa concentração de foguetes nú- 
cleares soviéticos, acompanham aten
tamente os planos de Ronald Reagan 
sobre o controle de armas nucleares tão 
logo ele tome posse.

Os governos europeus estavam 
examinando com profundidade as de
clarações de Reagan feitas durante a 
campanha presidencial quanto ao con
trole de armas e vão agora aguardar se 
haverá mudança tácita de Washington 
nesse sentido.

Reagan tem repetido que irá pro
por a retirada dos Estados Unidos do 
tratado de limitação de armas Salt II e 
partir para uma nova rodada de nego
ciações com a União Soviética. O Salt 
II tem por objetivo limitar o arsenal 
nuclear intercontinental das duas su
perpotências. Um ponto oásicó do pla
no restringe a 2.400 o número de ar
mas nucleares de cada parte.

Contudo, aspectos como o número 
de ogivas nucleares e o alcance doe me
canismos lançadores de mieseis tem 
provocado polêmicas. Reagan é de opi
nião que o pacto como está dá superio
ridade à União Soviética.

O presidente Jimmy Carter, que 
assinou o tratado com o chefe de Esta
do soviético ' Leoníd Brejnev, em iu- 
Ihó de 1979, entendia que a importân
cia do acordo deve  ̂ basear-se no esta
belecimento de novos limites ao núme
ro e qualidade das armas nucleares.

O acordo foi bem recebido pela or
ganização para o tratado do Atlântico 
norte, que reúne os jgstados Unidos e 
seus principais aliados europeus.
Porta-vozes da Otan informaram que o 
tratado “coincide com a detaminaçâo 
da aliança de impulsionar medidas sig
nificativas para o controle de armas 
como base de uma relação mais estável 
entre as partes” .

Assessores prevêem conflitos 
entre americanos e europeus

Massachusetts - O novo govemo 
de Ronald Reagan entrará em conflito 
com seus aliados europeus em virtude 
de sua política mais severa em relação 
à União Soviética e uma possível alian
ça que abranja muito mais que a orga
nização do Tratado do Atlântico Norte, 
segundo prevêem assessores do ganha
dor das eleições.

“Entre os assessores de Reagan ha 
pessoas muito inflexíveis”, declarou 
anteontem o historiador de Harvard, 
Richard Pipes, “que desejam estreitar 
a aliança e pressionar para tomá-la 
mais reciproca”.

“Há os que opinam sobre a neces
sidade de suplementar a OTAN com

uma nova aliança tríoceánica de gran
des potências que têm interesse em pro
teger as vias marítimas nós oceanos 
atlântico, Índico e pacifico”.

“É provável que haja grande atrito 
com a Europa Ocidental, a medida em 
que os Estados Unidos tomarem mais 
severa sua política contra a União So
viética”. Opinou o professor Robert 
Pfaltzgraff Jr. da Faculdade de Leis e 
Diplomacia.

“A aliança atlântica possivelmen
te será exacerbada por interesses extra- 
europeus e pela incapacidade para se 
chegar a • m acordo nesta questão”.

Os dois professores assessoraram 
Reagan em assuntos exteriores durante 
a campanha.

Mato Grosso do Sul 
não faz festa para 
receber Pedrossian

Campo Grande - A recepção que foi montada 
pelos correligionários do senador Pedro Pedrossian, 
entre eles o Sr. Fahd Jamil Georges, acusado de ser o 
maior contrabandista do pais, foi suspenso ontem 
por determinação do genro do futuro ravemador Sr. 
Aluizio Lessa Cfoelho. A orientação é que para, na 
chegada do governador, não seja efetuada quaisquer 
tipos de manifestações ou comemorações segundo 
informou o Sr. Ricardo Saddi, que chefiou durante 
toda a madrugada de anteontem uma passeata pelo 
centro da cidade.

É objetivo do governador indicado, desenbarcar 
na capital e seguir para o palácio onde vai assumir o 
cargo e começar a despachar imediatamente. Por 
determinação expressa do Sr. Pedrossian, está proi
bida a divulgação do horário de sua chegada a Mato 
Grosso.

O primeiro grande problema político,que o Sr. 
Pedrossian vai enfrentar em Mato Grosso ao Sul re
side na acusação de que o presidente do PDS, depu
tado Getúlio Gideâo, desviou Cr| 5 milhões para 
adquirir terrenos em Dourados em Campo Grande, 
do fundo para auxílio do parlamentar em Mato 
Grosso do Sul - Fepams-, já denunciado publica
mente por parlamentares pessedistas e oposicionis
tas e tido como um fato consumado. Ontem o presi
dente da Assembléia deputado Jesus Gaeta, des
mentiu sumariamente o presidente da Fepams, de
putado Getúlio Gideão, e o tesoureiro, deputado Ru- 
del Trindade, ambos do PDS.

Foi aberto um processo de âmbito interno na 
Assembléia para consumar a cassação do mandato 
do Sr. Getúlio Gideâo, por malversação “do di
nheiro público”. O ex-govemador Marcelo Miranda 
foi acusado de conspirar contra o PDS, e acabou sen
do exonerado só porque solicitou esclarecimento 
sobre a aplicação das verbas do Fepams.

Francelino quer o 
Brasil com sistema 
igual ao dos EUA

Belo Horizonte - A adoção no Brasil de um siste
ma de apuração eleitoral semelhante ao norte- 
americano, mas adequado as peculiaridades brasilei
ras, foi defendida ontem pelo governador Fraiicelino 
Pereira, ao retomar de uma viagem de sete dias aos 
Estados Unidos, onde acompanhou as èleições e fir
mou contrato de empréstimo de 70 milhões de dóla
res do Bid para a Cemíg.

Recebido no aeroporto por uma caravana de po
líticos, entre deputados do PDS, secretários de Esta- 
doi e assessores, o governador ressaltou que a aber
tura política brasileira é elogiada no Exterior e que 
não está buscando popularidade mas o cumprimento 
do seu dever. Assumiu toda a responsabilidade pela 
remessa aos padres mineiros de uma fotografia sua 
ao lado do papa.

O governador disse que visitou algumas seções 
eleitorais norte-americanas, tomando conhecimento 

.da rapidaz da apuração de votos. Salientou que o 
^Brasil deve partir para um sistema semelhante mas 

adequado a realidade nacional.
Para o sr. Francelino Pereira, não existe nenhu

ma ameaça de retrocesso na abertura ^ lítica  brasi
leira com a eleição do candidato republicano Ronald 
Reagan, pois as relações com os Estados Unidos “são 
as melhores possíveis e dependem mais de nós”, sen
do respeitadas as decisões tomadas pelo Brasil.

Observou, no entanto, que, na caminhada da 
abertura agora com eleições diretas para os governos 
dos Estados, ainda nâo é o momento de tratar do 
pleito direto para a Presidência da República. E)ecla- 
rou que a abertura política brasileira é conhecida no 
mundo inteiro:

- Nâo se vêem criticas no Exterior. Ao contrário, 
todos louvam a retomada da normalidade democrá
tica no raís. E esta é uma das razões que tem levado 
o Brasil a uma posição de destaque na comunidade 
internacional”, acrescentou.

Ao referir-se a pesquisa do Instituto G all^ , que 
o apontou junto com os srs. Paulo Maluf e Cfhagas 
Freitas como os governadores de menos prest^o 
junto ao povo, o sr. Francelino Pereira observou que 
não vem buscando popularidade e que deseja apenas 
ter a consciência tranquila para cumprir o seu dever. 
Afirmou desconhecer a pesquisa.

O Governador de Minas considerou legítima a 
decisão de enviar uma fotografia sua ao lado do Papa 
aos bispos, padres e jornais do interior de Minas, por 
tratar-se do registro de um acontecimento importan
te para o Estado e para a Igreja. “O qile estranho é 
que um assunto desta natureza seja levado a tribuna 
da Assembléia Legislativa para fins eleitõrais”, 
acrescentou”.

O Governador eiq^oou ter firmado com o RBID o 
contrato de empréstimo de 70 milhões de dólares 
para um programa de 272 milhões de dólares que a 
Cemig vai desenvolver em beneficio da população 
mineira de baixa renda. Disse ainda que ficaram 
agilizados novos empréstimos do BID para o planor- 
deste, programa ddades-diques, estradas vicinais e 
crédito rural.

Uso do vinhoto 
como fertilizante 
tem regulamento

Brasília - O ministro do Interior, sr. Mário An- 
dreazza, assinou uma portaria regulando o aprovei
tamento do vinhoto como fertilizante açricoia. 
Trata-se de portaria n’ 158, que, se for seguida con
venientemente, permitirá ao Brasil, à curto prazo, 
economizar 30 por cento dos fertilizantes químicos 
que atualmente importa. A nova portaria estimula 
as produtoras de açâcar, álcool e bebidas alcoólicas, 
as de caldo de cana, a utilizarem r  vinhoto da cana 
como fertilizante agrícola.

A partir da vigência da nova portaria, nenhuma 
nova destilaria de álcool, ou usina de açúcar ou 
fábrica de bebidas alcoólicas, poderá ser construída 
no Brasil sem instalações adequadas para a transfor
mação do vinhoto em fertilizante. Mesmo as unida
des industriais já existentes estão obrigadas a apre
sentar projetos para a utilização econômica do vi
nhoto, calda de destilo, também conhecido como 
restilo, que anteriormente era desprezado.

A vigilância do cumprimento da nova portaria 
cabe à Secretaria Especial do MeioAmbiente - SE- 
MA, que aprovará ou não os projetos industriais, 
para nns de financiamento ou incentivos governa
mentais.
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ESTADO DA PARAiBA  
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 
DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA DE 
PREÇOS N» 08/80 

Avisa
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS

TECIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua 
Comissão Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar no próximo dia 21 (vinte e um) às 16 (<]|uinze) 
horas em sua Sede, localizada no Centro Administrati
vo Estadual, Bloco II, 2» andar, TOMADA DE PRE
ÇOS, para acmisição de 07 (set^ caminhões de porte 
médio, a óleo Diesel, tipo FURGÃO, 01 (um) caminhão 
trucaao, carroceria aberta com capacidade para 16 to
neladas e 04 (quatro) conjuntos de máquinas para em
pacotar, pesar e fechar sacos de 200 gramas a 01 (um) 
quilo.

Tais Equipamentos destinam-se à implantação do 
Projeto de Anastecimento de Gêneros de 1* necessidade 
ás populações de baixa renda das cidades de João Pes
soa e Campina Grande.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAÂ. no endere^ supra citado. Demais esclareci
mentos, inclusive cópia do Edital em referência pode
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalno.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
João Pessoa, 03 de novembro de 1.960.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
19 aniversArio da rAdio cultura Dfe

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 679 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAOlO CULTURA.

SOCIC COMERCIAL S.A.
C.G.C. 09.093.S60/M01-50

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
P Gonvocaçáo

8<o convidados oa senhores acionistas a se leunirem em ^  
aembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 14 de novembro do 
corrente, ás 16:30 horas, na sede social á Praça Socic, n* 1, nesta 
Capital, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a se- 
guinte ordem do dia: . * • j  • .

a) Leitura, apreciação e votai^o do Relatório da Administra
ção, DemonstraçóM Financeiras, Parecer da Auditoria relativos ao 
exercício social encerrado em 30 de junho de 1980;

b) Apreciação e votação da correção da expressão monetária do 
capital realizável e capitalização pertinente;

c) Eleição dos membros do Conselho de Administração;
d) Fixação dos honorários dos membros da Administração;
e) Instalado ou não do Conselho Fiscal no corrente exercido;
f) Outros assuntos de interesse sodal:

João Pessoa, 03 de novembro de 1960.
O'CONSELHO DE ADMINlSTRAÇAO 

Antonio Chaves Costa - Presidente

AGROPECUARIA RIACHAO E PENDÊNCIA 8/A  
APRI8A

CGC. 09.960.32«/ID001-«3

Capital Autorizado ........................................... C r| 60.000.000,êb
Capital Subscrito s Integralixado ................... C 4  17.866.043,00

ASSEMBLEU GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidadas os aenhona acioniatas da Agropecuária Ria- 
chão s  Pendência S/A - APR19A, para oomparecsram « uma A ^ 
semblêia Geral Extraiffdhiária a as realizar no dia 13 de novambá 
do corrente ano, às 10 (dez) horas, na sede sodal da sociedade, ■ 
Rua Miguel Couto, 261, nesta cidade, a fim de deliberarem sobra i  
saguinte. ordem do dia: a) Modificacóss Estatutárias; b) tratar 

outros assuntos de interasaes da sodetiade. João Pessoa, (ã  de no
vembro de 1960. Asa. João Gomas de Lima - Presidenta do Conse
lho de Administração.

A UNIÃO 
sempre procurando 
lhe dar a melhor 

leitura

Municípios 
têm gêneros 
alimentícios

730 municípios nor
destinos atingidos pela 
seca, começaram a rece
ber uma partida de gê
neros alimentícios de 
primeira necessidade, 
correspondente ao mon
tante de Crf 3,5 bilhões. 
Os produtos, foram ad
quiridos pela Compa
nhia Brasileira de Abas
tecimento - COBAL, 
para distribuição aos 
varejistas integrados à 
Rede SOMAR de Abas
tecimento.

Os principais pro
dutos a serem comercia
lizados dentro deste 
programa, são arroz, fu
bá, farinha de. mandio
ca, peixe, café, sal, óleo 
comestível, leite em pó, 
macarrão, biscoito, so
ja, sabão, fósforo, velas 
e álcool.

Entre os municí
pios afetados pela estia
gem na repão nordesti
na, incluifíos no progra
ma de abastecimento da 
Cobal, com recursos do 
Ministério da A^icul- 
tura, estão os de Campi
na Grande, Patos, Caja- 
zeiras, Souza e Pombal, 
no Estado da Paraiba.

Na impossibilidade 
de instalação de postos 
nos 730 municípios dos 
Estados da Paraiba, 
Sergipe, Ceará, Ala
goas, Rio Grande do 
Norte, Piaui e Pernam
buco, o Ministério da 
Agricultura, através da 
COBAL, utilizará os ar
mazéns da CIBRAZEM 
para guardar os esto
ques de alimentos desti
nados às populações das 
localidades diretamente 
atingidas pela seca que 
assolou a maioria dos 
Estados nordestinos.

Infraero já 
administra 
o aeroporto

Depois de um tra
balho de inspeção efe
tuado por técnicos seus, 
mês de agosto passado, 
com esta fínalidade, a 
Empresa Brasileira de 
Infra-Estrutura Aero
portuária - INFRAE- 
RO, finalmente, encam
pou a administração do 
aeroporto João Suassu
na em Campina Gran
de.

Com a absorção do 
terminal aeroviário 
campinense verificada à 
tarde do último dia 4, a 
administração do aero
porto sai da re^onsabi- 
lidade do 2’ Comando 
Aéreo Regional sediado 
no Recife.

A direção da IN- 
FRAERO, segundo pa
lavras do próprio presi
dente da empresa. Bri
gadeiro Protasio Lopes, 
se vê agora, num impasSe, 
com vistas ao atendi
mento das lideranças de 
Campina Grande, no 
sentido de que o Depar
tamento de Aeronáutica 
Civil - D.A.C., autorize 
a liberação de vôos diá
rios para esta cidade, 
com aeronaves de grqn- 
de porte, 'devido às con
dições de segurança do 
aeroporto local.

Lançada a 
campanha 
da Arvore

Com o objetivo de dotei
Campina Grande de mais A- 
reas verdes, e. ao mesmo tem
po dar á Urbe uma feição mais 
humanizada,  a Prefeitura 
Municipal, através da Secre
taria de Serviços, contando 
com o apôio da Associação Co
mercial, fez o lançamento da 
campanha “ADOTE UMA 
ARVORE”, movimento que 
foi antecedido de grande su
porte publicitário, com carta
zes espalhados por diversos lo
cais da cidade.

Com a presença de diver
sas autoridades, o lançamento 
dà Campanha foi feito no au
ditório da Associação Comer
cial, pelo secretário Roberto 
Cabral, dos Serviços Urbanos.

No intuito de beneficiar 
vários locais ainda pobres de 
arborização, a Secretaria de 
Serviços Urbanos distribuirá 
entre as pessoas interessadas 
em participar da Campanha 
“ADOTE UMA ARVORE, os 
gradis, destinados, especial
mente, para o plantio e -con
servação das essências flores
tais necessárias ao programa 
de ampliação das áreas verdes 
de Campina Grande.

Ao mesmo tempo, a SSU, 
distribuirá, equitativamente 

entre a população, as mudas 
de árvores para esta finalida
de, podendo os interessados, 
se airigirem àquela pasta, 
onde adquirirão essas essên
cias.

CEF financiará conjunto 
habitacional em Campina

Um novo conjunto habitacional 
será construído em Campina Grande, 
com financiamento da Caixa Econômi
ca Federal. Esse conjunto, será desti
nado aos jornalistas que não foram 
contempladog com as casas construí
das pela CEÇAP, por não terem, à épo
ca, preenchido os requisitos necessá
rios.

A execução das obras do novo blo
co de casas populares será levada a 
efeito pela URBEMA (Empresa Muni
cipal), no Bairro do Catolé, de acordo 
com os entendimentos já mantidos 
pela Associação Campinense de Im-

êrensa - ACI, com o prefeito Enivaldo 
ibeiro, que recebeu em seu gabinete 
08 jornalistas José Luiz Júnior, vice- 

presidente da entidade e Maciel Gon
zaga, Secretário.

As casas, em número de 50, serão 
construídas pela Caixa Econômica Fe

deral, dentro do programa de “Casa 
Econômica”, com financiamento em 
tomo de Cr 250.950,00. Cada unidade 
residencial será dotada de 3 quartos, 
varanda, sala, cozinha, e banheiro in
terno, além, de área para futmn am
pliação por parte do adquirente.

Os jornalistas campinenses pode
rão se dirigir à URBEMA, no 4» andar 
do edifício da Prefeitura Municipal, a 
partir de segimda-feira, lOi 
efetuarem suas inscrições. Os contra
tos serão levados postériormente à 
CEF, através da agência de Campina 
Grande, para homologação.

Segundo informação do engenhei
ro da URBEMA, Geraldo Magela, as 
obras de coinstrução do novo conjunto 
dos jornalistas, deverão ter inicio,, den
tro de 40 dias, com o prazo de eptrega 
das unidades habitacionais, dentro de 
aproximadamente três meses.

Vereador quer mais benefícios 
para haitro e ruas de Campina

Com relação ao Bairro do Cpnte 
disse Raia, que aquela comuni

Praça-Jardim e Posto Médico no 
Bairro do Centenário; pavimentação 
asfáltica na Rua Osvaldo Cruz, e res
tauração do calçamento da Rua da Re
pública, foram os melhoramentos rei
vindicados na Câmara Mimicipal, pelo 
vereador João Moisés Raia, à Adminis
tração Municipal.

Em requerimentos apresentados á 
consideração dos seus pares na “Casa 
de Félix Araújo”; o edil, no tocante à 
rua Osvaldo Cruz, justificou a realiza
ção de asfaltamento, por parte da Se
cretaria de Obras, posto ser aquelR ar
téria, um dos acessos à Embrapa, e 
Centro Nacional de Pesquisas do Algo
dão, e ainda, pelos relevantes serviços 
que a instituição vem prestando à Pa
raiba e ao Nordeste.

nano,
dade suburbana campinense, está ne
cessitando de áreas de lazer, e de me
lhoria do seu aspecto urbano; daí a ne
cessidade de construção, ali, de uma 
praça-jardim.

No bairro, o edil defendeu a insta
lação de um posto médico, melhora
mento há muito reclamado pela popu
lação, carente de assistência médica e 
aten(iimento de urgência.

Ele pediu á mesa diretora do Le
gislativo campinense, que dirija apelo 
ao Secretário de Obras do Município, 
no sentido de proceder a realização de 
estudos, objetivando atender à popula
ção daquela comuna suburbana de 
Campina Grande.

Édvaldo do Õ participou 
de simpósio em Mossoró

Atendendo a convite da Organiza
ção (ias (Cooperativas do Estado do Rio 
Grande do Norte - OCERN - o presi
dente da-Bolsa de Mercadorias da Pa
raiba, Dr. Edvaldo de Souza do ô , es
teve ontem na cidade de Mossoró 
quando participou como palestrante 
no in  Simpósio Sobre Cooperativismo 
do Rio Grande do Norte.
, Na oportunidade, o presidente da 
,Bolsa de Mercadorias da Paraiba des
tacou o papel que as Bolsas de Merca
dorias representam no tocante ao Co
mércio (ie Produtos Agrícolas, mere
cendo uma grande atenção por parte 
de todos os participantes.

O evento teve lugar no Auditório 
do SESC, em Mossoró, e contou com a 
presença de inúmeras pessoas de des

taque no meio cooperativista, especial
mente ligados às (Cooperativas do Rio 
Grande do Norte e da região.

Por ocasião de sua palestra, o Dr. 
Edvaldo de Souza do 0  faz um rápido 
retrospecto histórico sobre Bolsas de 
Mercadorias, especialmente com rela
ção ao Brasil, onde só existem duas no 
gênero: a Bolsa de (Cereais de São Pau
lo e a da Paraiba, cuja presidência lhe 
é confiada.

Aproveitou ainda o Dr. Edvaldo 
do 0  para falar sobre a Bolsa de Mer
cadorias da Paraiba, sua trajetória as- 
cedente ao desenvolvimento e também 
o papel que ela representa não só para 
0 Estado, a região, mas para todo o 
pais.

Emater paga diárias dos 
agricultores inscritos

A Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural - Emater, através do 
Escritório Regional de (Canmina Gran
de, e dos escritórios localizados nos mu
nicípios incluídos no programa de 
emergência, encerra hoje, c pagamento 
aos trabalhadores inscritos naquele 
proCTama, referente ao período de se- 
tenabro a outubro de 1980, cada um ru- 
ricola recebendo a diária de Cr$ 82,00.

Informou, o chefe do Escritório 
Regional da Emater em Campina 
Grande, agrônomo Lourival Maria da 
Silva, que se terminam também, no 
dia de hoje, as inscrições de trabalha
dores para as frentes de serviços dos 
Municípios de Pocinhos, Bociueirão e 
Queimadas, recentemente incluidos no 
ftograma de Emergência.

A mesma coisa ocorre nos distritos 
campinenses de Boa Vista e Catolé,

também declarados pelo Governo (io 
Estado çomo em estado de emergência 
devido à seca. Os ruricolas desses dis
tritos, podem, até hcjje, procurar o gru
po escolar de Boa Vista, onde potferão 
inscrever-se para as frentes de serviço.

Com recursos conseguidos a fun
do perdido, as obras do prograina de 
emergência, poderão beneficiar, inclu
sive, as propriedades localizadas nas á- 
reas atingidas pela secc '^sproori etá
rios das fazendas de 50 a 1(X) hectares, 
poderão participar do prôgrama de 
emergência, desde que seja, devida
mente comprovada, a inexistência de 
qualquer outra fonte de renda dos do
nos das terras beneficiadas.

Será dada atenção especial ao pro- 
CTama de captação d’água, com a per
furação de póços mofundos, a cargo da 
Companhia de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais.

Superintendente visita 
Delegacias de Policia

0  Superintendente da Polícia Ci
vil da 2* Região, João Farias, fará nova 
viagem pelo compartimento da Borbo- 
rema, na qual, visitará todas as Dele
gacias, visando observar como vão os 
trabalhos realizados pelo ,̂ diversos De
legados em favor da segurança públi
ca. Major Farias também procura* .sa
ber se há irregularidades nas Especia
lizadas interioranas.

Essa viagem deverá ocorrer no ini
cio da próxima semana e será a segun
da em (lue aquela autoridade fará visi
ta geral às Especializadas de sua re
gião. Na primeira, ele disse que houve

um total entrozamento com titulares 
de delegacias e auxiliares, como tam
bém, foram traçados planos para a me
lhoria dos serviços policiais.

Por outro lado, será nos próximos 
riias, a instalação dos Postos de Apoio 
Comunitário da Secretaria da Segu
rança Pública, que serão colocados no 
centro e bairros de Campina Grande. 
Eles ficarão em pontos estratégicos da 
cidade e serão dotados de serviço de rá
dio e telefone, para um. mais rápi(io 
contato com a Central de Policia e 
Central de Rádio Patrulha do Segundo 
Batalhão de Polícia Militar.

Onda de arrombamento já 
preocupa toda população

Policia campinense realiza rondas 
díutumas mas não consegue por fim na 
onda de arrombamentos de automó
veis e casas residenciais e comerciais, o 
que leva a crer que uma “gang” bem 
organizada, vinda de outro Estado do 
País, está agindo em Campina Grande. 
A última vítima dos marginais, foi o 
jornalista Ronaldo Leite (Jornal da Pa
raiba), residente na rua José Francisco 
Sobrinho, 155, Centenário.

O fato ocorreu ontem, por volta 
das nove horas da manhã, pouco tem
po depois (lue o jornalista navia saído 
para trabalnar. A casa estava sem nin
guém pois sua esposa também saira 
para comprar medicamentos e os lará
pios aproveitaram p^ara  ̂arrombar a 
porta da cozinha, usan<$) para.tanto 
uma tábua e um pé-de-càbra, 
arrombando-a pelo ferrolho. De lá le
varam eletrodomésticos.

Flagrantes gerais
VOGAIS -  Caso não ocorra hoje, aguarda-se, para 

até o inicio da próxima semana, a publicação doe atoe 
de nomeação dos vogais da Delegacia da Junta Comer
cial, em Campina Grande. Sete nomes foram enviados 
ao governador Tarcieio Burity, a quem cabe a escolha fi
nal.

Na relação da Associação Comercial, figuram oe 
nomes dos srs. Raimundo Luz, Manoel (Nó) Gomes Fi
lho, pessoa profundamente identificada com o ex- 
governador Ernani Sátyro; e Finelon Araújo de Lucena, 
este cunhado do empresário Arthur Freire, pai do co
merciante Pedro Freire, atual presidente daquela enti
dade classista.

FEDERAÇÃO -  Na lista da Federação das Indús
trias, 08 indicados são João Araújo Filho (contraparente 
do prefeito Enivaldo Ribeiro), Otacilio Barbosa, atual 
delegado, (concunhado do advogado Aluisio Campoe) e 
Solon Almeida de Menezes.

Um outro nome apontado é o de Rubens Dutra Se
gundo, este pela Secretaria da Indústria e Comércio do 
Elstado.

PRONUNCIAMENTO -  O Deputado Juracy Pa- 
Ihano, fará, próxima semana, pronunciamento, na As
sembléia, abordando o problema das contas do prefeito 
Enivaldo Ribeiro. Na oportunidade, o parlamentar àes- 
tacará o êxito administrativo do atual governo campi
nense e a honorabilidade pública e privada do seu titu
lar.

PRESENÇAS -  Quando da fala do prefeito Enival
do Ribeiro na Televisão Borborema, três vereadores de 
partidos oposicionistas estiveram presentes: - Rildo 
Fernandes e Nevinha Barbosa, do PMDB; e José Luiz 
Júnior, do PTB.

CIDADANIA -  Propositura de autoria da edil Ne
vinha Barbosa, a professora Tereza Neuma Gonzaga re
cebeu, ontem á noite, em sessão solene na Câmara Mu
nicipal, o titulo de “Cidadã Campinense”. A homena
geada é natural de Serra Branca, no Cariri.

POSSE -  Na cadeira, antes ocupada por um outro 
intelectual campinense, o saudoso sociólogo Lopes de 
Andrade, o jornalista Epitácio Soares toma posse, esta 
noite, na Academia Paraibana de Letras. À investidura 
daquele confrade na “Casa de Coriolanp de Medeiros”, 
comparecerá uma delegação serrana; integrada por jor
nalistas e representantes de diversos outros setores de 
atividades.

SUPLENCIA -  Entre mais dois anos de mandato 
como vereador e quatro meses como deputado estadual, 
o edil João Fernandes da Silva, do PMDB campinense, 
preferiu continuar na “Casa de Félix Araújo” não a tro
cando pela de “Epitácio Pessoa”, isto é, optou perma
necer vereador do que ser deputado estadual apenas por 
quatro meses.

O INVERSO -  Enquanto isso, guardadas as devi
das proporções, com o senador Pedro Pedroasian ocorre 
o inverso. Está o mesmo trocando quatro anos como se
nador por dois anos governador do Mato Grosso do Sul; 
e governador simplesmente nomeado daquele novo Es
tado, como foram seus dras antecessores, no referido pos
to.

DEFINIÇÃO -  Até o momento, não há definição 
quanto ao cargo eletivo que o ex-prefeito Ronaldo Cu
nha Lima disputará, em 1982: se a Prefeitura Munici
pal de C. Grande ou uma deputação federal. Entre pes
soas mais chegadas á família Cunha Lima, tem mais 
consistência o pressuposto de que Ronaldo se definirá 
pela segunda alternativa.

• • •

ORLANDO -  Confirmada essa hipótese, a princi
pal opção pemedebista à sucessão do prefeito Enivaldo 
Ribeiro passará a ser o deputado Orlando Almeida que, 
por sinal, foi vice de Ronaldo e assumiu a Prefeitura, 
com a cassação deste, sendo, contudo, afastado do cargo 
por uma intervenção que não teve a menor razão de ser, 
só podendo ser entendida como um procedimento estri
tamente politico. E só.

FAMÍLIA -  Para o pleito parlamentar de 82, o ex- 
vereador Manoel Barbosa e sua esposa vereadora Nevi
nha Barbosa vão tomar uma decisão política em famí
lia: qual dos dois será candidato á Assembléia Legislati-

• • •

VITAL -  O ex-deputado Vital do Rego - soubemos 
ontem - estaria acompanhando, com interesae, o des
dobramento da iniciativa da ex-deputada Sandra Ca
valcante, procurando recriar o I^utido Democrata Cris
tão. Vital já foi do PDS, aotempo em que o seu sogro, ex- 
gòvernador Pedro Condim, o chefiou, na Paraíba.

EXPECTATIVA -  Entretanto, foi-noe ressalvado, 
que, nesse particular, a posição de Vital e seria pura
mente de simples expectativa ou de mera observância 
do quatro politico, em geral. E, justificando esaa parti
cularidade, tivemos o informe de que o que Vital estaria 
mesmo decidido a 'continuar entrgue ãnova experiên
cia a que está dedicado há já alguns anos - a atividade 
empresarial, já, agora, como diretor-regional da Bento- 
nit. E, para tanto, assinalam as mesmas fontes que o 
ex-parlamentar, apesar de ter sido sondado i e procura
do por emissários do PDS, do PP, do PTB e do PMDB, 
deste, inclusive através do seu {Hóprio sogro, preferiu 
manter-se equidistante de qualquer. preferência 
politico-partidária.
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SOCIAIS-

Roberto
•  Quem chegou terça- 
feira a Joáo Pessoa foi 
Roberto Guedes Ca
valcanti (foto), presi
dente licenciado do 
Cabo Branco e hoje um 
bem sucedido proprie
tário no Norte do País. 
O objetivo de sua vin
da são as eleições su
cessórias do alvi- 
rubro, onde ele em
prestará seu apoio à 
candidatura do depu
tado Assis Camelo.
•  Outra preocupação 
de Roberto Cavalcanti 
é trabalhar para as 
eleições de Marconi 
Cavalcanti e Paulo 
Germano Cavalcanti 
Furtado, candidatos a 
conselheiros.
•  Roberto Guedes Ca
valcanti veio com a es
posa Julinha e os fi
lhos, devendo retornar 
na próxima semana.

Nupcial
•  o  casal advogado 
Juarez Cezar (Amélia 
Albuquerque) de Car
valho casa na noite de 
hoje a sua filha Khivia 
com o concluinte de 
Engenharia Robério, 
filho de Odete Delgado 
e Norman Ribeiro Sil
va. O ato será às 20h 
na M atriz de Fátima, 
em Miramar.
•  Testemunham Khi
via os casais José Ce
zar de Carvalho, Cló- 
vis Carvalho de Mello, 
Miguel Paiva, Marcus 
Bezerra Lacet, Edil
son Cezar de Carvalho 
e Tarcisio Pedrosa.

•  Testemunha Robé
rio: Arnaldo Delgado, 
Adalberto, Antônio  
Delgado, Evaldo R i
beiro, Ylton Veloso, 
Severino Leal e Waldir 
Delgado.

Tropicais 
no Jangada

•  A diretoria do Jangada 
Clube promove hoje sua aber
tura de verão, oferecendo a
festa Noite Tropical para 

5 as 
)rga

ciai Célio Di Pace.

iropi
seus associados. 0  pr _ 
foi organizado pelo diretor so-

jrograma

•  O alvi-verde contratou 
para animar a promoção o 
conjunto “Os Tropicais”.

•  #  •
Recepção àepc 
sociedade

•  o  General de Brigada e 
sra. Roberto (Lidia Geisel) 
França Domingues recebem 
hoje a sociedade de João 
Pessoa para recepção em 
sua residência, às 8 da noi
te.
•  Várias personalidades do
m undo  p o l i t ic o -
administrativo irão compa
recer. O traje é esporte.ROBERTO CAVALCANTI

(  CACHIMBO DA PAZ )
•  O cachimbo da paz da 
“guerra fria” que inicialmen
te marcou a luta pela suces
são do Cabo Branco, foi fu- 
madoentre o situacionista As
sis Camelo e o oposicionista 
Ozáes Mangueira. Quem 
pensava conduzir a campa
nha dos dois grupos ao extre
mo a esta altura deve estar 
muito frustado e revoltado 
por não haver atingido seus 
objetivos.
•  As eleições de domingo na 
sede central do Cabo Branco, 
em Miramar, serão marcadas 
pelo perfeito entendimento 
entre os 82 postulantes a um

lugar na Diretoria Executiva 
e no Conselho Deliberativo. O 
pleito alvi-rubro deverá ser 
um retrospecto do quadro)spe(
apresentado pelo seu có- 
irmão Iate Cluoe da Paraíba, 
no memorável 27 de abril úl
timo.

•  Assis e Ozáes travarão um 
duelo de cavalheiros e igual 
procedimento terão seus com
panheiro de chapas. Será 
uma manha festiva a de do
mingo próximo em Miramar. 
A _“Simples”, ganhadora da 
licitação, é quem vai apurar o 
pleito.

CIDADÃO PESSOENSE
•  A Câmara Municipal aprovou proposição do verea
dor Mário da Gama e Melo concedendo, por unanimi
dade, o título honorífico de Cidadão Peasoense, ao sr. 
Alexandre Pinto de Oliveira Sales “pelos seus rele
vantes serviços prestados d comunidade pessoense”.
•  Alexandre Pinto é natural do município potiguar 
de Luiz Gomes. Bem cedo veio para Joáo Pessoa, 
o n ^  radicou-se, criou e educou seus 14 filhos. Pro
prietário em Paus dos Ferros e Luiz Gomes, o home
nageado foi também prefeito de Paus dos Ferros e 
hoje é um homem- profundamente identificado nos 
meios sociais e políticos desta Capital. Pelo ato, Ale
xandre vem sendo bastante felicitado pelos seus 
muitos amigos.

VANDA E FERNANDO GUEDES, ELE CANDIDATO AO CONSELHO CB

F o r a m  abertas segunda-feira passada as inscrições da Pro
va de Seleção para ingresso na Escola Técnica Federal da 
Paraíba. Os cursos mantidos pela ETFPb (2’ Grau) são: 

Eletrotécnica, Mecânica, Edificações, Estradas e Saneamento, 
para um totál de 4(K) vagas. As inscrições serão encerradas no pró
ximo dia 30. As provas estão marcadas para 15 de dezembro.
•  Documentos exigidos: certidão de nascimento, certificado de 
conclusão da 8’ série ou prova de que está pwsando-a e dois re
tratos 3x4. A prova de seleção constará de unf único teste abran
gendo Português, Matemáticg e Ciências. Cada candidato pode
rá optar por até duas habilitações.

CASAIS D,IAIR NOBREGA, CARNEIRO BRAGA E OCÉLIO CARTAXO

RÁPIDAS -  SEDE do Iate Clube da Paraíba 
será visitada amanhã pelo s exe
cutivos José Marcolino, Silvio 

Nóbrega, Rômulo A. Lima, José Arimatéa e Nicásio Pereira, to
dos da Caixa Econômica. A comitiva chegará ao clube do Bessa 
pilotando as bicicletas Caloi-10, num exemplo de estímulo à con
tenção de combustível.* •  •  LICENCIADO, o deputado Paulo 
Gadelha dediça-se à leitura. Ele esteve na Livraria de Xavier 
onde comprou “As Coisas Feitas”, de Ascendino Leite.* * * FU
TURA residência de Nyere e Joás de Brito Pereira, em Tambaú, 
será (dizem) uma das maiores belezas da arouitetura moderna.*
* * YÁRA Porto regressou do sul, onde, ao lado do marido José 
Mário, assistiu o Opera de Pequim e La Traviatta.* * * SILVIA 
Rique fugindo da cidade para não comemorar seu aniversário.* *
* DENIZALDO Siqueira está deixando a Universidade, mas faz 
segredo para onde vai.

Pleito do 
C. Branco

•  A situação representada 
por Assis Camelo, Marcos 
Souto Maior, Nórdio Guer
ra , Océlio Cartaxo e José 
Flávio Pinheiro, e a Oposi
ção Hderada por Ozáes M an
gueira, Roberto de Luna 
Freire, João Alberto Cunha, 
Rosemildo Jacinto e Daniel 
Carvalho, encontraram -se 
ante-ontem na sede do Cabo 
Branco, em M iram ar, para 
detalhes e acordos com rela
ção ao pleito de domingo.
•  A reunião, coordenada 
pelo Desembargador Her
mes Pessoa, foi m arcada 
pela' franca cordialidade dos 
representantes dos dois gru
pos litigantes. Ficou acerta
do o seguinte: funcionarão 
10 mesas receptoras, cada 
uma com presidente e dois 
mesários. P ara escolha dos 
componentes as mesas, cada 
facção indicará 30 nomes, 
podendo cada grupo vetçr 
até 15 nomes.
•  O pleito será no interior 
da buate de M iram ar e ali 
somente poderão permane
cer, além dos componentes 
das mesas, um delegado de 
cada facção e um flscal, bem 
como os dois candidatos a 
presidente. Estes poderão 
revezar sua vez com qual
quer candidato á diretoria 
de sua chapa.
•  A principio trés nomes fo
ram  sugeridos para presidir 
a Assembléia: o do Juiz Wil
son Cunha e dos desembar
gadores Miguel Levinio e 
Emilio Farias, sendo o pri
meiro e o últimos vetados. 
Surgiram, então, os nomes 
de Adailton Costa e Luismar 
Dália mais o de Miguel Levi
nio. Entre os três, dependen
do de entendim entos que 
com eles manterá o Des. 
Hermes Pessoa, sairá presi
dente do pleito.
•  Um forte esquema de se
gurança irá funcionar du
rante todo o dia de domingo 
na sede cen tral do Cabo 
Branco, para maior tranqui- 
lidadje dos eleitores. A reu
nião da situação e da ''posi
ção, ante-ontem, em M ira
m ar, foi encerrada com seus 
participantes em volta a  uma 
grande mesa para um jantar 
cordialissimo.

D-O -O -O -O -O

GRANDE maioria do quadro 
social do Cabo Branco está 
mais'do que conscientizada de 
que ó melhor nomes para diri
gir o setor social do clube é o 
do médico Océlio Cartaxo (fo- 
to%. Dai, porque, acredita-se 
em sua vitória nas eleiçóes de 
domingo.

Campeã dos 
XII Joaos

* A Escola Técnica Federal 
da Paraiba foi a grande 
vencedora dos XII Jogos 
Estudantis da Paraiba, este 
ano. Campeão de volei, bas* 
quete, atletismo, xadrex e 
tênis de mesa, o educandá- 
rio dirigido pelo prof. Ita- 
p u a n  B o tto  T a rg in o  
apresentou-se de maneira 
convincente, fazendo por 
merecer os troféus conquis
tados.
* Atualmente a Escola Téc
nica Federal da Paraiba es
tá participando em Natal e 
Fortaleza dos Jogos Estu
dantis das ETFs do Nordes
te. Com a escola paraibana 
estão suas có-irmãs do Rio 
Grande do Norte, Pernam
bucano e Ceará.

Sessão solene 
na Academia

* o  jornalista e escritor campi- 
nense Epitácio Soares ingressa
rá  hoje na Academia Paraibana 
de Letras, passando a ocupar a 
Cadeira 21, que tem como patro
no M axim iniano M achado e 
como fundador José Lopes de 
Andrade.
* A sessão solene, presidida pelo 
Afonso Po'eira da Silva, será ás 
8 da noite, com o novo acadêmico 
sendo saudado pelo escritor Au
rélio de Albuquerque. Termina
da a reunião será servido um co
quetel.

Casamento dia 
6 em Recife

* Tonito, ou melhor, Antônio D’.'V- 
vila Lins Filho, play-boy pessoense 
de boa cêpa, hoje transformado em 
empresário de grande responsabili
dade, ficou rendido aos encantos 
da pernambucana Maria Cristina, 
filha de Joaquim Ferreira Pinto 
(em memória) e Creuza í'erreira 
Pinto.
* Portanto, no dia 6 de dezembro, 
na Concatedral de São Pedro dos 
Clérigos, às 18h30m, haverá um 
grande nupcial com a presença da 
totalidade das sociedades da Pa
raiba e Pernambuco.

•  •

Mostra teve  ̂
muito êxito

* “A exposição de pintura em 
porcelana e cerâmica vem alcan
çando os objetivos propostos” . A 
confissão é da própria expositora 
Vânia Lavor, em face da excelen^ 
te participação da comunidade à 
mostrar de seus trabalhos no 
Parque Arruda Câmara (Bica).
* A senhora Ilzeny Franca, prin
cipal idealizadora da exposição, 
através desta coluna está a ^ a -  
decendo a valiosa contribuição 
recebida de todos para o sucesso 
da mostra de Vânia Lavor e, em 
especial, á imprensa (jornal e rá 
dio) de João Pessoa.

liDIA GEISEL DOMINGUES

Dançante
•  Novamente amanhã o con
junto de Moacir Codeceira vai ani
mar o jantar dançante na sede do 
Iate Clube da Paraíba. Como se sabe, 
a agremiação maruja não cobra taxa 
pela ocupação das mesas de seu 
grande salão de danças.
•  O sócio iatista poderá levar seus 
convidados. Com Moacir (guitarra) 
tocam Sérgio (sax-tenor), Poty 
(baixo eletrônico), Walter (bateria>e 
Melo Franco (piano). O Crooner 
(muito bom) é Moura.

farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA t a m b é m  EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M OVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

s i d a S )

estitfados, dwmitórios, 
estantes

MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-coziiriHi
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELAMA 

rus 13 d« maio IMíteonlro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

U n m  Laja Com PensM aU dade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja n  ̂

Loja 111 - 

Loja IV -  

Loja V -

LojaVt-

LojaVII-

FILIAIS:
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pésaoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPÓSITO
Rv Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Sobn de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

a a a
O compéemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
* a a
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r  Ar i e s

21 de março a 20 de abril - Busque adotar suas 
atitudes ligadas ao plarvo profissional com 
maior firmeza, evitando a passageira empolga- 
ção característica do ariano. Demandas positi

vamente resolvidas nesta sexta-feira, quando lhe será exigida 
atitude de máior cautela no plano financeiro. Risco de atrito 
com parentes ou vizinhos. Plano sentimental indicando má
goa e. precipitação. Saúde em fase neutra.

TOURO

21 de abril a 20 de maio - Um companheiro de 
trabalho em posição de maior vantagem se 
mostrará receptivo hoje, proporcionando-lhe, 
principalmente pela manhã, momento de gran

de afirmação. Clima favorecido para a tomada de decisões 
importantes. Plano familiar com posicionamento neutro. 
Possibilidade de agradável erKontro, ao final do dia, com 
pessoa há muitc distante. Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 do junho - Dia de alta favora- 

í  /  bilidade para o nativo de Gêmeos que poderá 
■  contar hoje com todos os aspectos positivos for-

muladores de seu sucesso profissional. Risco de 
gastos impensados. Conte com a realização de promessa de 
seu interesse pessoal. Preocupações dominarão seu ambiente 
domestico.

CÂNCER
21 dejunhoa21  de jvãho - Se lhe for feita, hoje 
uma nova e aparentemente, vantajosa proposta 
procure analisá-la em todos os seus aspectos. 
Possibilidade de mudança de residência ou 

sensível alteração em seu ambiente doméstico. Positivas as 
alterações de decoração. Planos familiar e doméstico com in
dicações de neutra convivência em fase na qual se recomenda 
recato e. recolhimento.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Uma tarefa execu
tada com diligência poderá lhe valer hoje o re
conhecimento inesperado quanto a seu dina
mismo e capacidade. Acentuada probabilidade 

de. novos e. interessantes contatos que poderão vir a ter boa 
influência futura. Plano familiar equilibrado com tranquili
dade e paz. Sentimentos em fase de grande sensibilidade. 
Saúde boa mas procure maior repouso e descanso.

f  VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - Reflita corre
tamente antes da tomada de decisões que im
pliquem em assunto de grande importância fu
tura. Negócios carentes de rhaior iniciativa e 

coerência. Você poderá, impensadamente fazer criticas a co
legas, com maus resultados. Plano doméstico harmônico com 
indicações de carência de pessoa próxima. Vida sentimental 
marcada por romantismo e ternura. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Uma notícia 
surpreendente poderá levá-lo hoje a refazer pla
nos e projetos de ordem financeira. Favorecidas 
as compras de jóias e pedra4 preciosas. Reco

mendadas todas as atividades ligadas a viagens e longo des
locamento. Busque maior flexibilidade em seu comporta
mento pessoal. Presentes e mimos. Vida amorosa carente de 
demonstrações de afeto. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
#  23 de outubro a 21 de novembro - Sua função

ou atividade profissional predominante estará 
' favorecida na parte da tarde. Acuidade mental 

com fértil imaginação. Equilíbrio no plano fi
nanceiro onde. devem ser evitadas aplicações em fundos des
conhecidos. Conselhos e ajuda de pessoas próximas. Relacio
namento familiar carente de maior tolerância. Você pode 
hoje reencontrar um grande amor. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Durante 
este dia lhe será proporcio.nada vantajosa ajuda 

m  de companheiros de trabalho. Plano financeiro
*  em fase de crescente expansão e consolidação.

Desaconselhadas todas as atividades que exijam excessiva 
concentração. Acontecimentos rotineiros em sua vida domés
tica terão solução favorável. Condicione-se positivamente. 
Sentimentos neutros. Saúde em fase não muito positiva.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Hoje estarão 
condicionados d f forma grandemente favoreci- 
das todas as atipidades do capricorniano liga
das a imóveis ou a bens duráveis de grande va

lor. Receba bem as sugestões de pessoas próximas e não evite 
passá-las adiante. Parentes com os quais convive se mostra
rão carentes de apoio. Sentimentos em fase totalmente neu
tra. Saúde inalterada. Busque maior controle emocional.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Os pequenos 
negócios ou os investimentos rotineiros estão 
hoje em plano astral beneficamente influencia
do. Aguarde momento mais oportuno para ne

gociações com imóveis, principalmente em caso de venda. 
Elevação social. Contatos interessantes. Favorabilidade em 
assuntos fam^yures. Plano amoroso com indicação de de
monstrações de injustificado ciúme. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Nesta sexta- 
feira o pisciano pode programar assuntos pro- 
fissionais com solução a curto prazo. Bom mo
mento em termos financeiros. Favorecida a 

compra ou negociações com objetos de artesanato e decora
ção. Apoio e carinho no ambiente doméstico. Busque maior 
controle de suas emoções em relação a pessoa amada. Pala
vras impensadas podem gerar-lhe sensível aborrecimento. 
Saúde boa.

Zelito mostra o rock e a música nordestina

No Lima Penante

o  DESAFIO DE ZELITO MIRANDA
U compositor Zelito Miranda, 

fará hoje uma apresentação no Tea
tro Lima Penante. O show, que co
meçará às 21 horas, conta também 
com a participação do compositor 
paraibano Pedro Osmar.

Em entrevista à União Zelito 
disse que “o meu trabalho é um 
apanhado de influências musicais 
que vão desde o rock até a música 
nordestina. Existem várias linhas 
de música e eu prefiro todas, por is
so, digo que meu trabalho não tem 
rótulo"’.

A produção do show está sob a 
responsabilidade local de Gustavo 
Moura e ainda conta com o apoio da 
Fundação Cultural do Estado da 
Bahia.

Desafio está sendo apresentado 
pela primeira vez fora da Bahia. A 
tomeé seguirá por Campina Gran
de, Natal, Fortaleza, Olinda e Reci
fe, voltando para Salvador, onde en
cerrará a temporada.

Zelito conta com apenas uma 
música gravada: Nos Olhos da On

ça, apresentada na Feira Pixigui- 
nha, promovida pela Funarte com a 
finalidade de mostrar o trabalho dos 
novos compositores que surgem na 
Bahia. “Faço parte do movimento 
dos novos compositores de Salvador 
que funde-se numa cooperativa. 
Mutirão dos Músicos, visando dis
cutir toda a produção de shows na 
Bahia”.

O show Desafio tem ingressos 
sendo vendidos no Teatro Lima Pe
nante ao preço de C r| 70.

* Ruim 
•• Regular 

Bom 
ótim o

••••• Excelente
I ®

□  NO CINEMA
NEGÓCIOS COM MULHER... NU N

CA M AIS (**) -  Produção americana. Comé
dia dirigida por Howard Zieff, o cineasta de 
Um Viúvo Trapalhão, Uma desastrada fabri
cante de perfumes descobre que produzir lu
tas de boxe pode tirá-la da falência. Com Bar- 
bra Streisand e Ryan OT^Ieal. A cores. 18 
anos. No Tambaú 18h30m e 20h30m.

A REVOLUÇÃO DE 30 (••*) -  Produ 
çâo brasieira. 3 de outubro de 1930: tem inicio 
o movimento armado que se alastrou pelo 
pais. Do foco inicial, chefiado por Getúlio 
Vargas, surge um dos mais controvertidos 
movimentos politicos da história do Brasil, 
que se transforma na maior ruptura da Re
pública. Documentário dirigido por Silvio 
Back, o ótimo cineasta de A Guerra dos Pela
dos. Comentado pelos historiadores Edgar 
Carone, Boris Fausto e Paulo Sérgio Pinheiro, 
o filme é resultado de um levantamento do 
material de cinematecas, arquivos particula
res e entidades públicas. Preto e branco. Li
vre. No Tambaú, em apresentação áo Cine
ma de Arte. 22h30m.

VIVENDO CADA MOMENTO (**) - 
Produção americana. Melhor drama dirigidc 
por Jane Wagner. Um rapaz que fugiu de casa 
aos 14 anos descobre o amor quando conhece 
uma mulher madura e rica. Com John Tra- 
volta e Lily Tomlin. A cores. 16 anos. No Mu
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A VOLTA DOS SELVAGENS CÃES 
DE GUERRA -  Produçãç americana. Com 
Roger Moore, Telly Savalas, Elliott Gould e 
Claudia Cardinale. Sem maiores referências. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

KUNG FU  DOS DOZE COICES -  Pro
dução dos estúdios de Hong Kong ^ b re  as 
artes marciais chinesas. Sem referências quan
to ao enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 
18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Estado da Bahia. No Teatro Lima Penantç 
(entradas pela Trincheiras e  pela João Ma
chado). 21 horas.

PROJETO PIXINGUINHA  (.........) -
Apresehtando o compositor João Bosco, a 
cantora Marlene e o instrumentista Novelli. 
O show simula um ambiente de ensaio no es
túdio de gravação. João Bosco mostra diver
sas músicas do seu novo LP, Bandalhismo. 
Já o repertório de Marlene inclui um tema 
inédito de Chiquinha Gonzaga, com letra de 
Herminio Bello de Carvalho, e dois trabalhos 
que Chico Buarque fez para a Opera do Ma
landro: Geni e o Zepelin e Uma Canção Des- 
naturada. Ingressos ao preço único de Cr$ 
60. No Teatro Municipal (Campina Grande). 
18h30m.

João Bosco no Pixinguinha

B e m  sh o w s
DESAFIO, Zelito Miranda - O compo

sitor e intérrete integra o movimento Mutirão 
dos Músicos, de Salvador, e já fez parceria 
com o paraibano Bráulio Tavares. Participa
ção de Pedro Osmar. Promoção local de Gus
tavo Moura. Apoio da Fundação Cultural do

□  NATV
SONHOS DOURADOS -  Produção 

americana de 1946, com direção de Alfred E. 
Green. Biografia do famoso cantorpmericano 
Al Jolson (1886-1950) que, antes da trise de 
1929, dominou o vaudeville da Broadwáy, 
tepdo estrelado o priipeiro filme sonoro, O 
Cantor de Jazz, em 1927. Destacando-se por 
suas fami as gags e seu ritmo efervescente, 
este cantor judeu russo lançou como sua ca
racterística básica o rosto pintado de preto. A 
cores. No Canal 10. 14h30m.

RITA LEE JO N ES -  No Teatro Globo- 
Rio, lotado, Rita Lee gravou, para este espe
cial, 14 músicas; Mamãe Natureza, Luz dei 
Fuego, Ovelha Negra, Doce Vampiro, Miss 
Brasil 2000, Papai me Empresta o Carro, Esse 
Tal de Roquenrow, Shangrilá, Baila Comigo, 
João Ninguém, Bem me Quer, Mal me Quer, 
Caso Sério, Lança Perfume e õrra Meu. No 
Canal 10. 21hl0m.

MERCADORES DE SONHOS -  UL
TIMA PARTE  -  História de Semana Um, 
mostrando os primeiros tempos da indústria 
cinematográfica americana e seu progressc 
até a aparição do filme sonoro, cobrindo um 
período de 16 anos, entre 1912 e 1928. A dire
ção é do veterano Vincent Sherman. O papel 
principal é de Mark Harmon. No elenco de 
apoio, gente famosa como José Ferrer, Red 
Buttons, Ray Milland e Fernando Lamas. A 
cores. No Cenal 10. 22hl0m.

O SEGREDO D AS ESPOSAS -  Produ 
ção americana feita para a TV por Gordon 
Hessler. O assassinato do rico playboy Mark 
Powers (James Franciscua) é reconstituído 
através das ações de três mulheres casadas -

Al Jolson: ‘"Sonhos Dourados”

Christina Wood (Jessica Walter), Karen 
McClure (Gretchen Corbett) e Lynn Briskin 
(Heather Mac Rae) e que teriam motivos 
para matá-lo. A cores. No Canal 10. 23h36m.

A CASA DOS BRILH AN TES  -  Produ
ção americana de 1974, com direção de Aram 
Avakiam. Um jovem negociante americano, 
Chesser’(Charles Grodin), e sua namorada, 
Maren (Candice Bergen), envolvem-se num 
arriscado plano para roubar 12 bilhões de dó
lares em diamantes das reservas da maior 
casa do ramo no mundo, a Consolidated 
Selling System, em Londres. Também no 
elenco: John Gieguld, Trevor Howard e Ja 
mes Mason. A cores. No Canal 10. OlhlOm.

EM FESTAS
NOITE DO X AXAPÊ - Festa promovi

da pelo grupo de danças folclóricas da Uni
versidade Federal da Paraíba. Participação 
de dois conjuntos de música ao vivo. Sonori
zação Jeffersom. ingressos: 50 cruzeiros (mo^ 
ças) e 100 cruzeiros (rapazes). Na Buate da 
Caixa Econômica/Altiplano do Cabo Branco. 
23h.

UMA NO ITE TROPICAL -  Danças 
animadas pelo conjunto Os Tropicais, de Re
cife. No Jangada Clube. 22h.

MOSTRAS
PROJETO 4 (*•***) - Exposição dos ar

tis tas contemporâneos Paulo Bruscky, 
Leonhard Frank Duch, Falves da Silva e Vera 
Barceilos. Quatro projetos lançados pelos au
tores e desenvolvidos através das interven
ções de outros artistas, usando o meio correio, 
com a xerox como técnica básica. No NAC 
(Núcleo de Arte Contemporânea), da UFPb, 
à.rua das Trincheiras. Oltimo dia.

EM DESFILES
HOMENS E  M ULHERES  - Apresen

tando qe modelos de Cláudia Modas, para 
homens, e uma grande quantidade de fazen
das e estamparias para as mulheres. Promo
ção da sra. Eurides Lima. No interior da loja 
Gigante doe Tecidos. 20h.

EM LIVROS
ESPIRITISM O  - Muitos titulos podem 

ser solicitados à Pensamento, com preços os
cilantes entre Cr$ 60 e Cr$ 450. Destacam-se: 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Li
vro dos Espíritos e O Livro dos Médiuns, de 
Allan Kardec; Ciclos da Reencarnação, 
Mona Rolfe; História do Espiritismo, A. Co- 
nan Doyle; A Reencarnação, Papus; A Reen- 
camação Através dos Séculos, Nair Lacerda.

Pedidos à Editora Pensamento - Rua Dr. Má
rio Vicente, 374 - Ipiranga - CEP 04270 - Sãó 
Paulo, SP.

AUNMO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lueena

Ex-Presidente 
terá os bens 
confiscados

No dia 7 de novembro de 1930 
A União publicou

Rio, b -  Noticia-se que o govêr- 
no provisorio resolverá ainda este 
mez a situação do ex-presidente 
Washington Luis.

Essa resolução será, entretanto, 
com algumas restrições e os bens do 
mesmo ficarão respondendo pelos 
prejuizos de actos seus contra a for
tuna nacionaL

A questão será mesmo objecto 
de inquérito especial, realizado p>or 
uma commissão de magistrados, a 
ser nomeada opportunamente. O 
govêrno provisorio deseja deixar es
clarecida a responsabilidade do pre
sidente deposto, principalmente 
quanto à entrega de armas do exer
cito ao chefe da rebellião de Prince- 
za e bem assim o fornecimento de 
dinheiro ao mesmo e ao ex- 
desembargador Heraclito Cavalcan
te, que encabeçou a opposição ao si- 
tuacionismo parahybano.

• • • •

OBJECTIVOS DO GOVÊRNO 
REVOLUCIONÁRIO

A revolução foi feita no interes
se publico.

Ê necessário agora dirigir e dis
ciplinar as suas idéias e principios 
de modo a realizal-os na esphera go
vernamental e no mecanismo admi
nistrativo.

O grande presidente João Pes- 
sôa, em certos aspectos de seu ex
traordinário govêrno, demonstrou a 
firmeza de um reformador vigoroso 
e sincero, que buscava ser util ao 
povo e administrar o Estado com 
dignidade, elevação e justiça.

Homem de intelligencia, pa
triotismo e caracter, teve sempre a 
sua consciência civica á altura de 
um guia, possuidor da larga mt 
ção dos seus direitos e deveres.

A sua acção nunca teve moveis 
individuaes, nem pontos de vista de 
extreito partidarismo.

Por isso, deu á Parahyba um 
juizo desassombrado de seu destino, 
mostrando-lhe o rythimo de sua re
novação na esphera jurídica, econô
mica e política.

Sacrificado o extraordinário 
chefe, ainda circula na consciência 
do povo parahybano a seiva do seu 
exemplo e é sobre este que seu subs
tituto, presidente José Américo de 
Almeida, vae edificar a obra revo
lucionaria, nos seus effeitos práticos 
de zelar pelo bem publico, aprovei
tar as energias e os valores moraes, 
intellectuaes e matereas do nosso 
Estado.

U principal objectívo do govêr
no revolucionário é garantir e esti
mular todos os elementos de prospe
ridade geral pela valorização dos 
nossos homens e aproveitamento 
das nossas riquezas, de modo a dar 
uma base de estabilidade á cons- 
trucção de nosso futuro e de vanta
gens immediatas á vida em geral.

No desempenho dessa eievada 
tarefa, é impossivel respeitar conve
niências, situações ou pretensos di
reitos anteriores.

Entramos numa epoca oe reno
vação de costumes e de construcção 
para o bem de todos.

O govêrno, portanto, não apro
veitará adversários, nem lhes dará 
solidariedade de facto. Mas, com is
so, não visa crear antagonismos e 
desigualdades sociaes, nem deixará 
de conceder, nos limites da necessá
ria justiça, as garantias imprescin- 
diveis á vida social.

Castigará os culpados, reprimi
rá os incovenientes e aproveitará, 
por meio de rigorosa selecção, os 
uteis á missão de renovação dos cos
tumes politicos e sociaes visados 
pela Revolução.
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ESPORTES-

Contra-ataque

Nem Beline 
motivou 0 
tal botinha
Cheguei em casa na

quela indecisão: sem saber 
se ficava ou se ia ao estádio 
assistir mais uma pelada 
deste quadrangular decisi
vo:

- Ora! chega de tantas 
peladas - dizia o pensamen
to...

Foi ai que meu pequeno 
Mitchel Wagner (ainda 
acordado àquela altura), co
meçou a curtir comigo e, até 
quase não conseguia jantar 
com a tremenda folia do pe
queno boyzinho de um ano e 
meio:

- Sabe? É melhor ficar 
curtindo meu guri - dizia o 
pensamento...

E então, fiquei. óbvio, 
e como lucrei.

Não me venham dizer 
portanto, que pintou uma 
tremenda zebra no Almei- 
dão.

Mas diz 0 torcedor:
- Não podes falar, por

que não fostes ao estádio...
Ah! E precisa; para sa

ber até que ponto vai a ca
pacidade de cada equipe? 
Logo eu, que vivo ligado di
retamente ao futebol!

Não quero criar ne
nhum clima de animosida
de, mas acho que fui bas
tante claro quando falei 
sobre a rodada, exatamente 
no meu comentário da 
quarta-feira. E imaginem 
que o Botafogo entrou em 
campo envolvido pelo calor 
"flavianino”, com o devido 
respaldo pela presença de 
Beline, o grande capitão da 
histórica façanha Rimet- 
Brasil de 58.

E acredito que, lá, meio 
acomodado nas cadeiras, o 
Beline deve ter dito para o 
Zé Flávio:

- 0...! Esse Botafogo, 
Flávio, sóte dá alegria... e, 
não é a toa que você sempre 
anda falando dele nas 
quebradas paulistas.

O Auto, então, começa 
a desfazer a sua campanha 
do segundo turno. Será que 
os garotos de repente amole
ceram as pernas? Sei lá! O 
que vejo? Dois times da ca
pital brigando com o Cahi- 
pinense, este, meio desarru
mado, mas não importa. É 
líder com cinco pontos ga
nhos, levando os litoranos 
ao canto da parede.

Repito algo que disse 
num desses meus comentá
rios:

A carismática camisa 
vermelha e preta está sem
pre marcando presença em 
fins de Campeonatos. A 
prova está ai: dois expressi
vos resultados fora de casa: 
o empate com o Auto e a vi
tória sobre o Botafogo, de
pois de ter ganho o Nacio
nal, domingo último, em 
Campina.

E uma vitória que não 
estava nos planos de Zé Au- 
rino, ele que terça-feira, co
çava sua “sem pelos ”, na 
sede da FPF, num bate- 
papo com Juraci, demons
trando intranquilidade face 
a fragilidade de sua equipe. 
Mas para alegria dos rubro- 
negros, tudo chegou em 
hora certa.

Com isso fica mais fácil 
porque Campinense joga 
com o Auto, em Campina, 
dificultando as pretensões 
do alvirrubro à conquista do 
turno. Mas o Botafogo jo
gando com o Nacional, no 
Almeidâo, tem possibilida
des de chegar próximo ao 
rubro-negro. É mais uma 
rodada que nada promete 
em termos técnicos.

Futebolzinho imper
ceptível, esse!

Tarcísio Neves

Botafogo agora torce pelo 
Auto na rodada de domingo

J. Cavalcante e 
Bosco discutem

Após a derrota de quarta fei
ra para o Campinense, o presi
dente do Conselho Deliberativo 
do Botafogo, João Bosco dos San
tos, desentendeu-se com o ex- 
tesoureiro da Federação Paraiba
na de Futebol, José Cavalcante, 
no pátio de estacionamento do 
Estádio José Américo de Almeida 
Filho, onde houve um áspeça dis
cussão entre ambos. ,

Os motivos da briga não fo
ram bem esclarecidos, mas 
notou-se claramente que José Ca
valcante estava inconformado 
com a diretoria do clube, devido a 
um jantar que aconteceu S ta  se
mana entre o presidente da FPF, 
Juracy Pedro Gomes, e os dirigen
tes botafoguenses.

Depois, com a chegada de 
amigos, os dois foram separados e 
0 diretor Kleber Bonates fez o se
guinte comentário sobre o aconte
cimento:

- Isso é apenas "cabeça quen
te”. A diretoria do Botafogo con
tinua unida e o nosso time vai bri
gar pela conquista do segundo 
turno do Campeonato Paraibano. 
Afinal, o Botafogo é um time 
como outro qualquer, sujeito a 
obter resultados negativos tam
bém.

‘r "

Campinense é o líder do quadrangular, com 5 pontos

A rodada de domingo 
pelo quadrangular deci
sivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano 
programa dois jogos im
portantes, que podem de
finir praticamente tudo, 
com relação à conquista 
do titul)). Jogarão Cam
pinense'x Auto Esporte, 
no Estádio Amigão, em 
Campina Grande; e Bo
tafogo X Nacional de Pa
tos, no Estádio Almeidâo, 
em João Pessoa.

Se lacontecer uma 
nova Wtória do Campi
nense, Mificilmente ele 
será aléançado, pois se 
isolará ainda mais na li- 
deranç^ da fase final, 
com 7 pontos ganhos. Por 
isso, os botafoguenses es
tão torcéndo por uma vi
tória do lAuto, que melho
raria  sua condição na ta 
bela, dependendo, natu
ralmente, do resultado do 
jogo do Almeidâo.

Hoje á tarde, o major 
Nivaldo Correia, diretor 
do Departamento de Ár
bitros da Federação Pa
raibana de Futebol, fará 
a escala dos apitadores 
que trabalharão nos dois 
jogos de domingo.

TRICOLOR VOLTA A CULPAR O JUIZ
Mundinho é a dúvida 
do Auto para domingo

O goleiro Mundinho ainda é a grande dúvida do 
técnico José Lima para o jogo deste domingo, contra 
0 Campinense, na sequência do segundo turno do' 
Cameonato Paraibano, em Campina Grande. O jo
gador foi liberado pela diretoria para visitar seus fa
miliares em Fortaleza, pois o seu irmão faleceu no 
começo da semana. Até agora, ninguém sabe quan
do acontecerá a sua volta.

A verdade, porém, é que Mundinho saiu de 
João Pessoa revoltado com a diretoria do Auto Es
porte, pois recebeu apenas 600 cruzeiros para as des
pesas de viagem, sendo necessário recorrer aos ami
gos para conseguir mais alguma coisa.

NASCIMENTO
Enquanto isso, a ausência do zagueiro Nasci

mento é certa no clássico deste domingo. Ele foi ex
pulso de campo no jogo de quarta feira, em Patos, e 
terá de cumprir suspensão automática.

José Lima vai comandar um treino coletivo ho
je, no campo do Vera Cruz, em Mandacaru, a fim de 
definir a formação de sua equipe. É possivel que te
nha à sua disposição os jogadores Da Silva e Paulo 
Matos, que não acompanharam a delegação para o 
jogo de quarta feira porque estavam entregues so 
Departamento Médico.

Nacional reclama da 
violência alvi-rubra

Patos (Sucursal) - Depois do jogo de quarta- 
feira, contra a equipe do Auto Esporte, quando con
seguiu sua primeira vitória no quadrangular decisi
vo do segundo turno do Campeonato Paraibano, jo
gadores e dirigentes do Nacional de Patos reclama
vam da violência posta em prática pelos automobi- 
listas, pedindo que os árbitros da FPF tenham mais 
pulso nos próximos compromissos.

- O Auto veio a Patos para brigar e não para jo
gar futebol. Por isso, foi dominado e perdeu para o 
Nacional, que podería até ter conseguido uma golea
da (afirmou o radialista Edleuson Franco, da Rãdio 
Elspinharas).

MESSIAS
O meio campista Messias foi uma das baixas 

do time nacionalino no jogo de quarta-feira, saindo 
do Estádio José Cavalcante direto para o Hospital 
de Pronto Socorro, onde levou 5 pontos no lábio su
perior, devido a uma entrada mais dura zagueiro 
Valdeci.

Para o jogo de domingo, contra o Botafogo, 
Messias, no entanto, tem presença assegurada com 
a camisa alvi-verde, e o Nacional lutará por mais 
uma vitória na fase final do certame promovido pela 
Federação Paraibana de Futebol.

A diretoria do Botafogo voltou a culpar a arbi
tragem como responsável pela derrota de quarta- 
feira, para o Campinense, por 1 x 0, no Almeidâo, 
pela fase final do segundo turno, alegando que José 
Everaldo “amarrou” demais o jogo, oeneficiando a 
equipe campinense, que fez o seu gol logo aos 7 mi
nutos de partida. O diretor Kleber Bonates afir
mou:

- Ultimamente, os árbitros da Federação têm 
errado sempre contra o Botafogo. Nesse jogo frente 
ao Campinense, por exemplo, o árbitro José Everal
do perdia mais de 1 minuto advertindo os jogado
res, antes de mostrar o cartão, esfriando nossa equi
pe que buscava o empate a todo custo.

O técnico Walter Luiz, que também não gos
tou da arbitragem, preferiu falar apenas nos erros 
táticos que sua equipe apresentou sobretudo no se
gundo tempo, ressaltando que os jogadores não 
cumpriram as suas determinações:

- No intervalo - disse o técnico - pedi para que 
0 jogo fosse feito pelas extremas, com Jangada e 
William, que são dois ponteiros rápidos. E como o 
Campinense se fechou na defesa, o caminho mais 
fácil para chegar ao empate era explorando esse 
tipo de jogada. Deu tudo errado e o resultado não 
poderia ter sido outro.

Os jogadores, ainda nas vestiárias, lamenta
vam a derrota, reconhecendo que o Campinense 
deu um grande passo para chegar ao título do se
gundo turno; mas ainda têm esperanças de recupe
rar os pontos perdidos:

- Da mesma maneira que perdemos aqui - disse 
Magno - poderemos vencer em Campina Grande. 
Não podemos baixar a cabeça.

- Quando o árbitro deu o jogo por encerrado, 
me lembrei daquela partida contra o Santos, que 
empatamos por causa de uma “bobeira”. Isso não 
pode acontecer outra vez (Pedro Portugal).

- Se o empate já era ruim, imagine a derrota. 
Mas não adianta ficar lamentando, pois o Cam
peonato ainda não acabou e ainda temos muitas 
chances (Danilo Meneses). B ota enfrentadomingo o Nacional

Campinense fica mais perto 
do título do quadrangular

Campina Grande (Su
cursal) - Para quem foi a João 
Pessoa para conseguir pelo 
menos um empate, o resulta
do de quarta-feira, no jogo 
contra o Botafogo, deixou jo
gadores e dirigentes do Cam
pinense eufóricos e certos de 
que o rubro-negro será o c í n- 
peão do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, ga
nhando o direito de ir às fi
nais contra o próprio Botafo

go, em disputa do titulo má
ximo.

Nas vestiárias do Almei- 
dão, o técnico Zezinho Ibia- 
pino afirmava:

- No futebol, ganha 
quem souber aproveitar as 
oportunidades. E foi exata
mente isso que aconteceu no 
Almeidâo. Estou satisfeito 
com o comportamento dos 
meus jogadores, que lutaram 
durante os 90 minutos.

A tática utilizada por 
Ibiapino foi a mais simples 
possivel. Ele mandou que o 
médio volante Robson acom
panhasse os passos do ata
cante Magno, que, na sua 
opinião, é o criador de todas 
as jogas ofensivas do Botafo
go, e explorou a tática dos 
contra-ataques, sobretudo 
pelas extremas, com Gabriel 
e Bebeto.

Aos 50 anos, mas ainda com a mesma fisionomia vitoriosa âe 
quam ergueu pela primeira vez a Taça Jules Rimet, na Copa da 
Suécia, o ex-capitão da Seleção Brasileira, Beline, foi muito bem 
recebido na sua estada em João Pessoa, quarta e quinta-feira, a 
convite do industrial paulista José Flávio Pinjeiro Lima.

Beline participou de uma pelada no Cabo Branco, no Está
dio Mário Faraco, onde, ao lado do seu ex-companheiro de Vasco 
e da Seleção Brasileira, Célio Taveira, foram as principais atra
ções. Depois, foi ao Estádio José Américo de Almeida Filho dar o 
pontapé inicial no jogo Botafogo x Campinense, pelo quadrangu
lar decisivo do segundo turno do Campeonato Paraibano.

- Devido a grande amizade que tenho com o Flávio - disse 
Beline - spmpre tive muita vontade de conhecer João Pessoa. Prá 
falar a verdade, já estou até torcendo pelo Botafogo da Paraíba, 
de tanto ouvir falar nele lá em São Paulo, naturaimente através 
do Flávio. Fico agradecido com o carinho que o povo pessoense 
me recebeu aqui e espero voltar com um pouco mais de tempo 
para conhecer melhor a cidade.

Jogada 
____ Nacional

Geraldo Varela

GARANTIU - Com a
vitória sobre a Internacional 
de Limeira por 3 a 1, o São 
Paulo garantiu o direito de 
decidir o segundo turno do 
Campeonato Paulista. O 
time comandado por Carlos 
Alberto Silva estabeleceu 2 
a 1 no tempo regulamentar, 
para na prorrogação vencer 

r 1 a 0. Os gols do tricolor 
andeirante foram assinala

dos por Zé Sérgio, Renato e 
Paulo César respectivamen
te. Para o primeiro jogo da 
decisão está confirmada a 
volta do zagueiro Dario Pe
reira que, renovou seu con
trato com 0 clube paulista.

po:
ba

★  ★  ★

BOTAFOGO - A vitó
ria sobre o Volta Redonda, 
na última quarta-feira, veio 
tranquilizar o ambiente no 
Botafogo e ao mesmo tempo 
motivar a equipe para o 
clássico de domingo, contra 
0 Vasco da Gama. O treina
dor Paulo Emílio não escon
de seu otimismo para o jogão 
deste final de semana e as
segura que d esta  vez 
quebrará a velha escrita do 
time cruzmaltino. “Vamos 
acabar com este tabu. Pre
cisamos desta vitória para 
continuarmos na luta pelo 
titulo do segundo turno e te
nho certeza que a rapaziada 
conquistará estes dois pon
tos preciosos”, assegurou.

★  ★  ★

COUTINHO - O trei
nador Cláudio Coutinho fi
cou bastante satisfeito com 
o rendimento do time do 
Flamengo, contra o Bangu. 
“Realizamos uma boa par
tida e a equipe continua su
bindo de produção, muito 
embora precisamos corrigir 
mais o nosso sistema defen
sivo que, anda se compli
cando. O próximo adversá
rio db campeão brasileiro 
será 0 América, amanhã, e 
Coutinho já confirmou que 
fará al^m as alterações. A 
voltai de Rondineli é tida 
como certa, pois o técnico 
não está nada satisfeito com 
as copstantes falhas do mio
lo dd zaga.

 ̂ ★  ★  ★

DIRCETJ - O presiden
te da‘ Portuguesa de D eser
tos, Mendes Gregório con
firmou ontem, o interesse 
da Lusa pelo ponteiro es
querdo Dirceu (ex-Vasco), 
atualmente no futebol espa
nhol. O dirigente está man
tendo contatos com empre
sário Juan Figger e a qual
quer momento o jogador do 
Atlético de Madrid poderá 
ser contratado. Gregório es
tá aguardando a volta de 
Figger da Europa com a 
proposta dos espanhóis
Êara saber se o time terá 

•irceu na próxima tempo
rada.

★  ★  ★

SUFOCO - O Vasco 
passou por um tremendo su
foco para vencer o Campo 
Grande por 1 a 0, em São 
Januário. O time cruzmalti
no não repetiu a boa atua
ção apresentada contra o 
Bangu, no último domingo, 
uma vez que seu ataque es
teve inoperante. A torcida 
vascaina insatisfeita com o 
rendimento da equipe vaiou 
bastante os comandados de 
Z^alo. Para o clássico com 
o B^otafogo é provável que o 
treinador processe algumas 
alterações, principalmeote 
no meio campo, onde Pinti- 
nho. Guina e Marquihno 
não estão se entendendo 
bem.

★  ★  ★

CARPEGIANI - O
apoiador Paulo César Car- 
pegiani está praticamente 
vendido para o fúuòol árabe 
por 250 mil dólares, muito 
embora os dirigentes do Fla
mengo queiram manter em 
sigilo a negociação. O acerto 
poderá acontecer no próxi
mo dia 10, com a presença 
do empresário Elias Zacour 
no Rio de Janeiro. No en
tanto, Carpeçiani, se vendi
do, somente irá para a Ará
bia Saudita após o término 
do Campeonato Carioca.



Burity destaca importância de Joâo Pessoa
Entidades
visitarão
Camucim

Em reunião realiza
da no Palácio da Dioce
se no último dia 5, às 17 
horas, diversas entida
des que desenvolvem a 
política de defesa dos 
direitos humanos, deci
diram visitar a área de 
Camucim que se encon
tra  em conflito por 
questões de terras, para 
prestarem apoio aos tra
balhadores.

Participaram  do 
encontro o Centro de 
Defesa dos Direitos Hu
manos, 0 Centro da Mu
lher, o Comitê de Orga
nização do Partido do 
Trabalhador, Ampep, 
Adulf-Jp, diversos nú
cleos da Pastoral da 
Terra. Ficou decidido 
que será feita uma di
vulgação da situação 
em que se encontra os 
trabalhadores de Ca
mucim, assim como 
também marcou-se a vi
sita para o próximo sá
bado, dia 8, partindo o 
ônibus com a delegação 
às 13 horas do Palácio 
da Diocese.

Pessoense 
vê filmes 
inacabados

Coordenada por 
João Córdula, e Alex 
Santos, o primeiro dire
tor do Cinema Educati
vo, e o segundo. Asses
sor Especial da Direto
ria Geral de Cultura, se
rá realizada dentro de 
breves dias uma mostra 
de todos os filmes na bi
tola de 16 milimetros, 
iniciados e não termi
nados, aqui em João 
Pessoa, entre os quais 
se situam “Libertação” 
“Prelúdio no Silêncio” 
e outros que estão desde 
há muito tempo guarda
dos no arquivo do cine
ma Educativo.

Tal mostra que será 
realizada em data a ser 

posteriormente marca
da na sede da Associa
ção Paraibana de Im
prensa, tem como finali
dade apresentar às no
vas gerações as tendên
cias do cinema amador 
paraibano na década 60, 
quando, depois da reali
zação de “Menino de 
Engenho” muitas foram 
as tentativas de se fazer 
curta metrage,ns ama
dores na Paraíba, mais 
especificam ente em 
João Pessoa, Campina 
Grande e Cajazeiras.

Aproveitando o en
sejo, serão também exi
bidos alguns filmes ter
minados, tais como ” O 
Estranho Caso de Lei- 
la”, dirigido por Anto- 
nio Barreto Neto que 
participou com destaque 
de uma das Mostras de 
Cinema Amador da 
Bahia, “O Coqueiro” de 
Alex Santos, com diver
sos prêmios, e outros.

Concorrência 
para centro 
é publicada

A Comissão Espe
cial de Construção e Im- 
p^lantação do Espaço 
Cultural da Paraíba- 
Coesc-e a Superinten
dência de Ooras do 
Plano de Desenvolvi
m en to  do E s ta d o  
Suplan - estarão lan
çando a partir de hoje o 
edital de concorrência, 
cujo julgamento será 
realizado no dia 1̂  de 
dezembro, às 16 horas 
na sede da Suplan, para 
construção de Obras ci
vis e instalações gerais 
do Espaço C’J.íUrel.

Os jornais nos quais 
sairão hoje o Edital de 
Concorrência são; O 
Globo, Jornal do Brasil, 
Correio Braziliense, 
além dos jornais locais e 
Diário Oficial. O julga
mento da concorrêncis 
será com relação à ter- 
raplaimgem, concreto, 
água, eletricidade, esgo
tos, galerias pluviais, ar 
condicionado, incêndio 
e calota do planetário.

Tarcísio Burity fala á beira do túmulo do presidente assassinado, no Rio de Janeiro

Roberto França recebe na 
Câmara titulo de cidadão

A Câmara Municipal em sessão 
solene, ontem à tarde, às 17 horas, ou
torgou 0 titulo de Cidadão Pessoense 
ao Comandante da Guarnição Fede
ral, General Roberto França Domin- 
gues, propwsição apresentada pelo ve
reador pedessista José Anchieta em 
retribuição “aos relevantes serviços” 
prestados por aquele oficial à Paraí
ba.

Em seu discurso de saudação Jo
sé de Anchieta fez um retrospecto da 
vida do paulista-paraibano, que ini
ciou sua carreira militar servindo em 
Fortaleza em 1944, passando depois 
por várias cidades brasileiras sempre 
se destacando à frente das guarnições 
e unidades que comandou, desfrutan
do de enorme prestígio junto aos su
bordinados e superiores pela sua ma
neira cortês de tratar a todos.

Anchieta também fez menção às 
inúmeras condecorações e comendas 
conquistadas pelo General Roberto 
França, tanto no campo estritamente 
militar como também no campo cul
tural, destacando as qualidades de 
poliglota do militar, que domina 
fluentemente três idiomas, tendo ser
vido em vários países como adido mi
litar, notadamente em Portugal onde 
foi condecorado como reconhecimen
to pela sua atuação.

Ao agradecer a homenagem pres
tada pelo Poder Legislativo Munici
pal, o General Roberto França Do- 
mingues, disse que viu atendido o seu

desejo de retomar à região onde ini
ciou sua vida profissional, “desta fei
ta plenamente, já que foi classificado, 
no inicio do corrente ano, nesta Capi
tal.

Dizendo que, por formação e ín
dole, não possuia um dos atributos 
característicos do nordestino; “O dom 
da Oratória,” entretanto, como pes
soense é sumamente sensível a provas 
de apreço, por isso se via impossibili
tado de responder a altura a homena
gem por lhe faltar a sensibilidade de 
um Augusto dos Anjos, a objetividade 
de um Virginius da Gama e Melo, e a 
profundidade de um José Américo de 
Almeida.

Conclamou a todos a serem fiéis 
a seus princípios e ao passado, e de 
assumir posições contrárias à anar
quia e à desintegração, dizendo que a 
hora é de definições, reunindo todo 
potencial de energia e de valor moral 
para o bem da Pátria.

Um grande número de autorida
des compareceram a homenagem 
prestada ao Comandante da Gueumi- 
ção Federal, entre elas o Vice- 
Govemador Clóvis Bezerra, o Cônsul 
Severino Guedes, representando o 
Governador do Estado, e demais co
mandantes de Unidades Militares lo
calizadas em João Pessoa, como re
presentantes do mundo político e ju
rídico da Paraíba, que foram homena-^ 
geados depois com um coquetel.

General recebe títub  e é saudado pelo vereador José de Anchieta

DFA verá se leite está 
mesmo sendo adulterado

As análises fisico-quimicas efetuadas pelo 
professor Hermanp Toscano Moura da UFPb, 
foram consideradas dignas de crédito pelo De
legado do DFA na Paraíba, Dr. Everaldo Oli
veira Amorim, que ^determinou ao SEÇPA 
(Serviço de Inspeção de Produtos de Ongem 
Animal) o recolnimehto de amostras, em pon
tos diferentes, e enviá-las aos laboratórios do 
órgão em Recife, para depois tomar as medidas 
cabíveis de acordo com a legislação em vigor, 
caso seja constatada oficialmente a adultera
ção.

Segundo Everaldo Arporim é sempre exer
cida uma fiscalização ri|[orosa nas fábricas em 
questão, que, inclusive, jálbrám  autuadas vá
rias vezes, principalmente a LEBOM. Mas de
vido a falta de laboratório adequado em João 
Pessoa, é preciso enviar para o Recife as amos
tras, dificultando, sobremodo, o rigor da fiscali
zação.

' Um técnico especialista em leite, recém 
chegado do Rio de Japeiro onde realizou um 
curso sobre leite animal e a adulteração do mes
mo, já se encontra apúrando a denúncia atra
vés do recolhimento de várias amostras em di
ferentes pontos de João Pessoa e Campipa 
Grande , para constatação oficial da adul^ra- 
ção do produto oferecido ao conssumidor parai
bano.

As penalidades legais aplicáveis ao caso 
vão desde a simples autuação, com cobrança de 
multas, até o fechamento definitivo da fábrica 
infratora. No caso das duas/ábricas.da Paraí
ba, que são reincidentes, disse que vai esperar o 
resultado dos exames, e caso seja constatado 
ofícialmenteo adidonamento de água no produ
to, enviará o resultado para Brasília, que deve
rá tomar a decisão final.

Migrantes são assistidos 
por projeto da Setrass

0  Projeto dé Apoio ao Migrante, implanta
do em a ^ t o  pela Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, já atendeu a mais de 800 pes.- 
soes até o momento, segundo i informaçõra do se
cretário Adaylton Coelho Costa. Esse programa 
tem a finalicíade de atender, orientar e encami
nhar migrantes carentes e a população de baixa 
renda, visando engajá-los no mercado de traba
lho.

Dentro desse programa fundcna o Sistema 
de Informações sobre Migração Interna, im
plantada nesse Estado, conforme as diretrizes

do Ministério do Interior e que detecta o fluxo 
migratório noe Elstados a fim de se conhecer as 
áreas de maior êxodo.

ENCONTRO

Alguns técnicos do Projeto de Apoio ao Mi
grante foram convocados ontem pela Sudene 
para participarem do I Encontro Hsgional para 
coordenadores desse Programa e o Sistema de 
Informações sobre Migração Interna, que será 
realizado em Recife.

Secretária 
define novo 
calendário

A S ec re ta ria  da 
Educação e Cultura do 
Estado, por determina
ção da secretária Giselda 
Navarro - Dutra, definiu 
ontem o novo Calendário 
Escolar para 1981, per
manecendo sem aula aos 
sábados.

O novo Calendáriò 
contará com 185 dias le
tivos, devendo a recupe
ração ser bimestre’ O 
ano letivo terá início' no 
dia 16 de fevereiro e o ter
mino no dia 24 de de
zembro.

A S ec re ta ria  da 
Educação e Cultura di
vulgará amanhã, na im
prensa, todos detalhes do 
calendário escolar, pare 
melhor conhecimento de 
professores alunos e pais.
CURSO DE REGÊNCIA

A Secretaria de Edu
cação e Cultura promo
verá Curso de Regência 
Coral para professores 
de Educação Artística, 
estudantes e pessoas in
teressadas, e músicos, 
sob a regência do Maes
tro Nelson Matias, no pe
ríodo de 10 a 14 deste 
mês.O curso será realiza
do em tempo integral, 
das 8 às 12 e das 14 às 18 
hs, no auditório do De
partamento de Música 
da Universidade Federal 
da Paraíba. As inscrições 
poderão ser feitas na rua 
das Trincheiras, 275.

Federação
divulga
salários

A Federado das In
dústrias do Estado da 
Paraíba, divulgou ontem 
para todas as empresas, 
os índices do aumento do 
INPC, para as correções 
salariais do mês de no
vembro, levando em con
sideração os salários ado
tados nas firmas.

Segundo a circular 
enviada, para o salário 
que tiver, até três vezes o! 
maior valor de referência 
0 aumento será de 39,49 
por cento; o que tiver 
mais de três vezes e até 
10 vezes o maior valor de 
referência o reajuste será 
de 35,90 por cento e o que 
tiver mais de 10 vezes o 
maior valor de referência 
tisse reajuste irá para 
28,72 por cento.

Em número a situa
ção fica a se^inte: o sa
lário de até Cr$ 17.366,40 
pegará um aumento de 
39,49%; de C r| 17:366,40 
até Cr$ 57.888,00 terá 
35,90%; e de Ci$57:888,00 
até acima - disso ficará 
com um reajuste  de 
28,72%. Os salários a se
rem corrigidos nesae mês, 
dos empregados admiti
dos após a data base 
(maio passado) serão fei
tos proporcionalmente 
aos meses trabalhados na 
empresa.

Para as categorias 
profissionais não atingi
das pelos acordos, como 
data-base, para efeito 
dos reajustes, será consi
derada a data do último 
iaumento ou da admissão 
do empregado na empre- 
isa.

Rio - O encerramento das come
morações dos 50 anos da Revolução de 
30 foi marcado ontem, por uma home
nagem póstuma ao ex-govemador da 
Paraíba, João Pessoa, assassinado no 
dia 26 de julho daquele ano. Diante de 
seu túmulo, no Cemitério São João Ba
tista, o atual Governador da Paraíba, 
Tarcísio Burity fez um discurso re
lembrando a importância da trágica 
morte de João Pessoa, que funcionou 
como um verdadeiro estopim da revo
lução.

A cerimônia compareceram diver
sos contemporâneos do ex-govemador, 
sua única filha viva, Isa Valente, que 
também fez um rápido pronunciamen
to, a presidente da Comissão Organiza
dora dos Festejos do Cinquentenário, 
Alzira Vargas do Amaral Peixoto, pa- 

, rentes e amigos da família. Assistiram 
à solenidade^ entre outros o marechal 
Cordeiro de Farias, o general Jurandy 
Magalhães, e João Pessoa Neto.

O ato começou com o canto do Pa- 
gé, de Villa Lobos, entoado pelo madri
gal Rui Barbosa e foi encerrado pelo 
Hino Nacional, cantado em coro pelos 
presentes. O Governador Tarcísio Bu
rity, afirmou, em seu pronunciamento, 
que João Pessoa continua sendo um 
dos símbolos da nacionalidade.

A PÁTRIA
- Cinquenta anos são passados e 

tua imagem, Joâo Pessoa, continua 
viva no meio dos brasileiros em geral e 
dos paraibanos em particular. Perma
neces como um dos que sonharam por 
mais justiça social, mais participação 
do povo nos destinos da nação e uma

pátria cada vez mais moderna e prós
pera.

Segundo Burity, Joâo Pessoa foi 
um revolucionário não apenas por op
ção partidária:

- Eras um revolucionário pelo 
exemplo, antes de tudo. Um antecipa- 
dor do ideário político que em peírte 
iria triunfar no futuro.

O atual governador paraibano ci
tou, inclusive, trechos de pronuncia
mentos de João Pessoa em que ele de
fendia os ideais democráticos, dizendo:

- Todos sabem que não há demo
cracia sem boas eleições e nem boas 
eleições sem eleitores independentes.

Burity referiu-se ainda à preocu
pação do ex-govemador com a ação das 
policias - Civil e Militar - que fiscaliza
va oonstantementè, para impedi-las de 
exorbitar de suas funções, definindo 
essa atitude como “algo muito atual 
ainda”.

Depois do discurso do governador, 
o madrigal entoou o Hino a João Pes
soa, de Eduardo Souto e Oswaldo San
tiago, acompanhado com emoção por 
companheiros e parentes do governa
dor assassinado em 1930. A seguir, sua 
filha, Isa Valente, fez um rápido dis
curso, agradecendo as homenagens a 
seu pai e lembrando suas característi
cas mais essenciais:

- Foi um político íntegro e um re
formador. Mas n(^ o veneramos ainda 
mais como homem, filho e chefe de fa
mília.

João Pessoa recebeu ainda a ho
menagem do toque de silêncio, entoado 
pelo cabo Joel e tenente Cavalcanti e 
diversas coroas e corbeiles de flores, de
positadas sobre seu túmulo, a lado de 
Santos Dumont.

Jurandy é sepultado às 
17 horas no Boa Sentença

Cerca de 3(X) pessoas (familiares, 
amigos, jornalistas, escritores e poetas) 
conduziram ontem, às 17h, até ao Ce
mitério Senhor da Boa Sentença o cor
po do cineasta e escritor Jurandy Mou
ra, falecido anteontem, vitima de um 
acidente automobilístico ocorrido em 
Bayeux.

O corpo foi velado na Capela do 
Hospital Santa Isabel, sendo visitado 
durante todo o dia de ontem, por cente
nas de amigos e admiradores, princi
palmente por aqueles que privaram da 
sua amizade durante as duas dezenas 
de anos que militou na imprensa parai
bana.

Seu trabalho como profissional 
teve várias áreas de atividade, inclusi
ve, nas letras e no cinema, chegando a 
dirigir um filme premiado intemacio- 
nalmente - Padre Zé. Estende a Mão - e 
a se dedicar aos trabalhos de pesquisa, 
quer na área da imprensa comum, quer 
como editor e colaborador do Correic 
das Artes, onde prestou relevantes ser
viços.

CÂMARA FEDERAL
A Câmara Federal aprovou ontem um 

requerimento externando votos de pe
sar à família de Jurandy Moura, apre
sentado pelo deputado Octacílio Quei
roz e subscrito pelos parlamentares 
Agassiz Almeida e Emani Sátyro.

Antes de apresentar seu requeri
mento, o deputado Octacílio Queiroz 
lembrou sua antiga amizade com Ju- 
randy* quando ambos militaram na 
imprensa paraibana, destacando sua 
inteligência, os trabalhos nos diversos 
campos literários e, principalmente, os 
prêmios que recebeu no Brasil e no Ex
terior, pelo filme que dirigiu Padre Zé 
Estende a Mão.

Tanto o deputado Octacílio Quei
roz como 08 seus colegas que subscreve
ram 0 requerimento, declararam, du
rante a sessão de ontem, que a morte 
de Jurandy Moura representa uma 
grande perda para a Paraíba.

ASSEMBLÉIA
A Assembléia Legislativa aprovou, 

ontem, voto de pesar pela morte de Ju
randy Moura, por iniciativa do deputa
do Edivaldo Mota, líder do PP, e subs
crito por vários parlamentares.

Além do autor do requerimento, 
usaram da palavra para a manifesta
ção de pesar, os deputádos Múcio Sá
tyro, José Gayoso (representantes de 
Patos, terra natal do homenageado), 
ainda José Lacerda, Inácio Bento.  ̂
Atêncio Wanderley,. Edme Tavares, 
Ramalho Leite, Aércio Pereira, José 
Fernandes de Lima e Soares Madruga.

Na proposição do líder do PP, foi 
requerido que a decisão do plenário da 
Casa seja levada à esposa da vitima, 
sra. Maria do Carmo Moura e ao cu
nhado, Gemy Cândido, “bem como 
aos jornais A UNiAO, “O Norte“, 
“Correio da Paraíba”, “Diário da Bor- 
borema” e “Jornal da Paraíba”, desde 
que Jurandy Moura era um homem 
identificado com a imprensa de nosso 
Estado”.

Todos lembraram sua participa
ção na cultura paraibana, através da 
poesia, teatro, cinema, ensaios e críti
cas literárias, como também o seu tra
balho no Correio das Artes na função 
de editor.

VEREADORES
Na curta sessão de ontem, o verea

dor, Sebastião Calixto lamentou na 
Câmara Municipal o desaparecimento 
prematuro e trágico dp cineasta parai
bano Jurandy' Moura.

Para Calixto, a morte de Jurandy 
íbi uma notícia triste e dolorosa pcua a 
Paraíba, que “perdeu com elé uma das 
sua maiores expressões culturais, prin
cipalmente no cinema, onde destacou- 
se nacional e internacionalmente’'. 
Ressaltou a sua colaboração ás artes e à 
literatura parmbanas, “já que tam
bém era escritor, poeta e jornalista”.

Continuando, propôs em requeri
mento que fosse (lado a uma artéria da 
cidade o nome de Jurandy Moura, “co
mo homenagem póstuma a quem sem
pre fez muito pelos outros, a quem 
sempre se dedicou à inteligência, à cul
tura e à beleza, através de trabalhos ci- 
nepiatográficos, literários e jorqalísti^ 
cos”.

Os líderes das bancadas do PMDB 
e do PDS, como também o presidente 
da Casa, apoiaram o requerimento de 
pesar e de homenagem i^ tu m a, dan
do a uma rua de João Pessoa o nome do 
intelectual falecido.

Mais de 300 pessoas levaram o corpo de Jurandy d sepultura.


